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C O S A S 

L O Q U E S E L I Q U I D A 

Y N O 8 5 R E A L I Z A 

¿ Q u é es l o q u e l l a m a m o s u n a m a l a a d -
a u i n i s l r a e i o n ^ U n a a d m i n i s t r a c i ó n i n m o ­
r a l es, desde l u e g o , u n a a d m i n i s t r a c i ó n 
p e r v e r s a , censu rab . e , r e p r o b a b l e ; p e r o l a 
i n m o r a l i d a d no es l a c u a l i d a d , n o es l a 

. c o n d i c i ó n , n o es l a c a t e g o r í a ú n i c a de l a 

• a d m i n i s t r a c i ó n m a l a . Se p u e d e se r m u y 
• m o r a l - y m u y d e s c u i d a d o , m u y m o r a l y 
. m u y n e g l i g e n t e , m u y m o r a l y m u y i m p e 
r i t o , y q u i e n a i a d m i n i s t r a r i n c u r r a e n 

. esos v i c i o s , a d m i n i s t r a r á f o r z o s a m e n t a 
- anal . 
• A q u i l a t a n d o u n p o c o los concep tos , 

t a m p o c o p u e d e l l a m a r s e m o r a l a l q u e de 
esa m a n e r a p r o c e d a : l a m o r a l i d a d e x i g e 
q u e es temos á l a a l t u r a de n u e s t r o s 'debe­
res , y n o l o e s t amos c u a n d o p o r c u l p a 

• p r o p i a o m i t i m o s l a d e b i d a d i l i g e n c i a ó 
- n o poseemos l a n e c e s a r i a p e r i c i a ; p e r o 
' c o m o e n e l l e n g u a j e c o r r i e n t e , y c u a n d o 

de a d m i n i s t r a c i ó n se h a b l a , s o n l a s r n p a ­
c e r í a s , de sca radas ' ó encu lo ie r t a s , l a s q u e 
r e c i b e n . po r a n t o n o m a s i a e l n o m b r e do 
i n m o r a l i d a d e s , c o n v i e n e h a c e r n o t a r q u e . 

• a u n TÍO e x i s t i e n d o , p u e d e se r l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n m u y d e f i c i e n t e . 

A l finalizar e l a ñ o 1 8 9 4 l o s de rechos 
¡ p e n d i e n t e s de c o b r o , p e r o d e f i n i t i v a m e n t e 

" l i q u i d a d o s á f a v o r de l a H a c i e n d a espa­
ñ o l a , a s c e n d í a n á l a r e s p e t a b l e s u m a de 

• 495 .210 .779 ,79 pe se t a s : e n e l a ñ o 1910 , 
« s d e c i r , t r a n s c u r r i d o u n p e r í o d o de d i ez 
y seis anos es ta c i f r a se h a b í a t r a n s f o r -

1 nnado e n l a H e pese tas 8 8 0 . 8 2 7 . 9 4 2 , 5 4 . 
C o m o se v e , d u r a n t e este espac io de t i e m -

. p o , r e l a t i v a m e n t e c o r t o , los c r é d i t o s d e l 
, T e s o r o l l e g a r o n e a s í á d u p l i c a r s e ; pues 
• üa p r o g r e s i ó n c o n t i n ú a , y á j u a g a r p o r l a s 
• s e ñ a s , s u t é r m i n o s e r á e l i n f i n i t o , p e r o no 

es f á c i l d a r m á s c i f r a s of ic ia les , p o r q u e l a 
• ñ l t i m a c u e r t a g e n e r a l i m p r e s a es l a d e l 
c i t a d o a ñ o 1910 . 

E s u n a cosa h a b i t u a l y c r ó n i c a q u e 
q u e d e n t o d o » los a ñ o s p o r c o b r a r y s i n 
d e c l a r a c i ó n de f a l l i d o s m u e b o s m i l l o n e s á 
q u e l a H a c i e n d a t i e n e d e r e c h o , y a t e m -
d i e n d o á e l l o , ¿ p u e d e dec i r se q u e s u a d ­
m i n i s t r a c i ó n sea b u e n a ó s i q u i e r a m e d i a -
í n a ? S i l o s c r é d i t o s p e n d i e n t e s de c o b r o 
s o n l e g í t i m o s y l a s c i f r a s á q u e a s c i e n d e n 
e x a c t a s , su f a l t a de r e a l i z a c i ó n acusa ca ­
r e n c i a de celo y d e j a c i ó n d e l d e b e r p o r 
p a r t e de los l l a m a d o s á p r o c u r a b a ; si n o 

•Jo s o n , s i e n esos n ú m e r o s , casi f abu losos , 
h a y m u c h o de f a n t á s t i c o , q u i e n e s á sa-
í b i e m d a s l o s c o n s i g n a n y los m a n t i e n e n e n 

. .cuentas n o s o n s e g u r a m e n t e m o d e l o s de 
, « s c r u p u l o s i d a d , y es d e t o d a s m a n e r a s 
u n a g r a n v e r g ü e n z a q u e u n a H a c i e n d a 
¡ f a l t a de r ecu r sos , q u e t i e n e q u e a c u d i r 
c o n s t a n t e m e n t e a l c r é d i t o p a r a h a c e r 
' f r e n t e á sus m á s a p r e m i a n t e s c ib l igae io -
¡nes , t e n g a o f i c i a l m e n t e c r é d i t o s i n j u s t i f i ­
c a d a m e n t e i n e o b r a d o s p o r v a l o r s u f i c i e n t e 

j ) a r a d o t a r p o r s í solos, y d u r a n t e t o d o 
•un e j e r c i c i o e c c m ó m i c o , e l p r e s u p u e s t o d e 
i n g r e s o s . ' 

L a l e y d e C d n t a b i l i d a d d i s p o n e l a p r e s -
i e r i p e i ó n d e é s o s c r é d i t o s ( t r a n s c u r r i d o s 
q u e sean q u i n c e a ñ o s desde s u v e n c i m i e n ­
t o : es u n p o b r e r e m e d i o , e l p o c o a i r o s o 
r e c u r s o d e " b o r r ó n y c u e n t a n u e v a " , a l 
'que p o r d e s g r a c i a hennos t e n i d o q u e a c u ­
d i r m u c h a s veces y en m u c h a s cosas r e l a -

sc ionadas c o n n u e s t r a H a c i e n d a , y a l q u o 
i p o r l o v i s t o e s tamos c o n d e n a d o s á s e g u i r 
^acud iendo . 

¿ N o v a l e l a p e n a d e i r p e n s a n d o e n 
i:etros? P o r q u e l a e x i s t e n c i a d e esos c r é d i -
.'tos i n e o b r a d o s , q u e l l e g a n á p e t r i f i c a r s e 
;en l a s c u e n t a s h a s t a q u e l a ' l e y los r e t i r a 
¡ p u d o r o s a m e n t e d e l a c o n t e m p l a c i ó n p ú -
r b l i c a , p u d i e r a h a c e r p e n s a r q u e m E s p a ñ a 
.ao p a g a las c o n t r i b u c i o n e s é i m p u e s t o s 
^del E s t a d o m á s q u e e l q u e v o l u n t a r i a m e u -
.1e q u i e r e p a g a r l e s , ó a q u e l o t r o q u e , a u n 
, - i i a l l á n d c s e e n l a i m p o s i b i l i d a d m o r a l d n 
• e o p o r t a r l a s c a r g a s q u o e l F i s c o l e i m p o -
.•mé, n o c u e n t a . . . ¿ c o n q u é d i r e m o s ? ¿ c o n la 
p r o t e c c i ó n , c o n l a s u e r t e . . . c o n a l g o q u e 
. e v i t a l a s m o l e s t i a s de u n p r o c e d i m i e n t o 
; de l a p r e m i o . 

Y c o m o a l l a d o de este c u a d r o se p u e d e 
p r e s e n t a r o t r o , t a m b i é n m u y c o m p l e t o , d e 
i a r i q u e z a o c u l t a , de r i q u e z a que , ó n o t r i -
l>u t a , ó t r i b u t a de u n a Tnamera i l u s o r i a , 
3a v i s i ó n c o m p a r a t i v a y de c o n j u n t o es d e 

; l o m á s e d i f i c a n t e . 

JOSÉ M.8 FÁB3EGAS D f L P L 1 R 

Se h a n p e d i d o a u x i l i o s á G i b r a l t a r , C o -
r u ñ a y B i l b a o , p a r a v e r e l m e d i o de p o ­
ner1"» á flote, p u e s se n e c e s i t a n h a c e r 

; g r a n d e s t r a b a j o s p a r a l o g r a r l o . 
L a t r i p u l a c i ó n se h a s a l v a d o en l a n ­

chas de v a p o r y v a p o r c i t o s pesque ros . 
A l g u n o s m a r i n e r o s se a r r o j a r o n a l 

a g u a , s i e n d o sa lvados . 
Se h a s u s p e n d i d o e l r e c o n o c i m i e n t o q u e 

i b a á hacerse esta noche , d e j á n d o s e p a r a 
las s i e t e de l a m a ñ a n a . 

L a C o m a n d a n c i a de M a r i n a i n s t r u y e 
s u m a r i a . 

E l c a p i t á n e r a D . L u i s S o p e l a n a , y 
t i e n e u n a . b r i l l a n t e , h o j a d e s e r v i c i o s . 

NUEVOS DETALLES 
SAXTANUER 6. 

A ú l t i m a h o r a se h a a v e r i g u a d o q u e e l 
Alfonso X I I I t e n í a á b o r d o 1.400 t e r c i o s 
de t abaco p a r a S a n t a n d e r , c a f é y habas 

¡ p a r a B i l b a o , S a n S e b a s t i á n y A v i l e s , y 
¡ í ' l sacos de ca te p a r a los s e ñ o r e s B a i a -
| d r ó n y C o m p a ñ í a , de esta p l a z a . 
¡' Se r e c i b e n n o t i c i a s de h a b e r s a l i d o de 

L a C o r u í i a , p a r a S a n t a n d e r , e l v a p o r 
Finisterre, de l a C o m p a ñ í a de s a l v a m e n -

! tos . 

L a t r i p u l a c i ó n h a p e r d i d o t o d o e l a j u a r . 

O T E O VAPOR E S P / Ñ D L 

LONDRES 5 . 
A l L l o y d l e t e l e g r a f í a n de N e w C a s t ' é 

q u e e l v a p o r e s p a ñ o l Albia se h a i d o á 
p i q u e f r e n t e a l p u e r t o . 

S u d o t a c i ó n e s t á e n s a l v o . 
S ó l o se v e n los m á s t i l e s d e l Albia . 

env id ia qne profesaba á E m i ' i o , . b a b r í a n s o 
evi tado los horrores y sangre s u b ñ g u i e n t e » . . . 
'Aunque entonces h a b r í a s e evi tado, á l a paf , 
el d r ama . . . 

A n o r m a l i d a d , pues, los -caraeteres, t r u ­
culencia , y desafuero en l a acc ión , imp iden 
que el Sr. P in i l l o s alcance el t r i u n f o , de que 
por su estudio, p o r su honradez l i t e r a r i a , por 

su estilo y po r su léx ico , manifestaciones m ú l ­
t ip les de un tateuto robusto, es merecedor. 
. P rocure que los oyentes no cot^sidamn 
cuanto sucedo, y cuantos in tervienen en sus 
obras, «>mo muy fuera ¿"c ellos, muy ajenos 
á so?, vidas, muy e x t r a ñ o s 4 sus ideas y sen­
t imientos , y aun dis t in tos de su lenguaje, y 
v e n c e r á de fijo. 

N o podemos de jar pasar sin' e x p l í c i t a cen-
snra el que dos personajes den . p o r cosa 
sentada y cierta que on "a lgunos caso? el 
su ic id io es ü n a so luc ión l í c i t a " . N o se de­
fiende la dureza del general en el t Tcer acto, 
mas el mero caso de que no perdone, es de 
mal efecto. 

E n cambio, apuntamos, á f avo r del s e ñ o r 
P i n i l l o s , que las figuras de su d r a m a no ha­
b í a n en laico. 

E n l a i n t e r p r e t a c i ó n , m u y acertada, i?e dis-
t i n g u i e r o n l a s e ñ o r a C o b e ñ a y . el Sr . Bo-
n á s . 

I l A F A E L l i O T L L A N 

DE 

A P I Q U E 

SANTANDER 5. 
A l a s d i e z y v e i n t e de esta n o c h e se h a 

h u n d i d o e l v a p o r Alfonso X I I l e n m e d i o 
d e l a b a h í a e n e l m i s m o f o n d e a d e r o , so-
•bre l a a m a r r a y á c e n s a d e u n a v í a d e 
a g u a . 

E s t a noche , c u a n d o 'ba je l a i m ^ r e a , se 
3 b a r á u r e c o n o c i m i e n t o s . 

L a t r i p u l a c i ó n ha s i d o d e s e m b a r c a d a . 
Se h a p e d i d o a u x i l i o t e l e g r á f i c a m e n t e á 

B i l b a o . 
L a a v e r í a se a d v i r t i ó á l a s n u e v e de l a 

noche , p i d i e n d o e l b u q u e a u x i l i o p o r m e ­
d i o de l a s i r e n a . 

L a s a u t o r i d a d e s a c u d i e r o n e n s e g u i d a , 
l i a n o t i c i a h a causado h o n d a i m p r e s i ó n 

« a e l p u e b l o . 

SANTANDER 5. 
So i g n o r a n las causas de la v í a de a g u a 

M A l f o n s o X I I T . 
E s t a se e n c u e n t r a a b i e r t a en l a l í n e a 

Ce f l o t a c i ó n , cerca ele l a bodecz . n ú m e -
TO 2 . 

" I / a o t r a v i d a " , d r a m a en t r e s actos, e u 
prosa , o i i g i u a l de l Sr . Liópez P i a i i i o s . 

E l daaraa estrenado anoche en e l E s p a ñ o l 
es una obra fuer te , en la que ei au to r persi­
gno s ingularmente emocionar. 

Y lo consigue á ratos. Pero no en l a me­
dida que ia t ruculencia de la acc ión y l a 
intensidad de los recursos empleados daban 
deneciio á esperar. 

¿ D e q u é do.ende esta d e s p r o p o r c i ó n i n ­
negable? 

De que el Sr. P i n i l l o s , pa ra conmover, ape­
l a á l a anvrm-alidad; ora en ios e a r a c í e r e s , 
y a en las situaciones, y , ¡ c la ro! , el espec­
tador no real iza f á c i l m e n t e i a s n s í ü u c i c n pov-
que se exp l i ca el placer e s t é t i c o , no puc-'e 
sentirse identif icado con un personaje cuyos 
h á b i t o s , sentimientos y maneras de proceder 
le son absolutamente e x t r a ñ o s , , repugaantes y 
morali-xejite impósibleK. 

E.Fto ,es7 en nuestra o p i n i ó n , el mot ivo de 
que el i lus t re l i t e ra to y periodista , Sr . P i n i ­
llos, á pesar de una labor d r a m á t i c a , y a co­
piosa, y en la cual i a p a s i ó n a r ro l l ado ra . lo es 
todo, no haya conseguido romper ol hielo de 
l a c r í t i c a , n i del p ú b l i c o , con u n é x i t o defini­
t i v o , esplendoroso y resonante. 

E p L a O t r a vida-, R a m i r o parece u n retablo 
de vicios, cada uno de los cuales es dos ó tres 
veces v ic ioso; de t a l manera no los a t e n ú a ia 
comipañ ía de n i n g u n a buena cal idad, y , po r 
•,ú cont ra r io , se ha l l an agudizados po r todas 
las agravantes. 

E l padre de R a m i r o , el general O r i o l , en 
o l r o ¿ s n t i d o no le .cede en monstruosidad. 
Cuando, al f b a l del p r i m e r acto, le dicen quo 
su h i jo ha robado la caja del regimiento , no 
se le ocurre , n i po r un instante , m á s que 
re integrar lo hur tado pa ra que sobre e l ape­
l l i d o O r i o l no caiga man'fha, es d©eir, pa ra 
evitarse egoistamente l a deshonra y la moles­
t i a . No acude, poco n i muolio, a l socorro mo­
r a l , á l a cura esp i r i tua l de enfermedades y 
ú l c e r a s , de cuya existencia q u i z á s tocasen a l ­
gunas responsabilidades á é l , qne no e d u c ó 
suficientemente bien, que no se t o m ó el t raba­
j o de asonrarse á la v i d a in te rna , á l a v ida 
d&I pensamiento, do la vo lun tad , del c o r a z ó n , 
del a lma, en una palabra , de su h i j o . Y , s in 
embarco, ese a l m a v ino á este mundo , ¡ t a n 
condicionada en su e x p a n s i ó n , p o r l a sangre, 
po r los m ú s c u l o s , p o r el temperamento del 
cuerpo á que f u é nni'. ía sub^tanoialmente, 
cuerpo cuya r e l ac ión con el padre es l a del 
ef"cto á l a causa! ¡ P a g a r l a . . . deuda ó sus­
t r a c c i ó n , y a r r o j a r l o como " u n p u ñ a d o 
de . ro ivo á la cara del v ien to ' ' , que e s c r i b i r í a 
F r a y L u i s de Granada, á merced cía los huraca­
nes de l a v ida , y de los incendios de los sent i­
dos! 

S ó l o ante las reflexiones del coronel Cepeda, 
.el general O r i o l a ñ a d e á l a cant idad que ha de 
ser res t i tu ida , o t r a p a r a que R a m i r o , en A m é ­
r i c a , reconstruya su vida . Mas l a t r a g e f i a ha 
consuixado su a c t u a c i ó n ; R a m i r o ha quer ido 
robar, a d e m á s de dinero, l a h o n r a y fe l ic idad 
do su hermano E m i l i o , sol ici tando á su c u ñ a ­
da E lena Cepeda, y y a qne no puede nada 
cont ra l a honestidad de és t a , n i con t ra el amo,r 
á su mar ido , base o;n] tado en sus habi tacio-
•ne-, hac ién ' 'ola aparecer culpable. 

E l general O r i o l , sabe todo e í t o de labios 
del coronel Cepeda, quien solamente le ocul ta 
que fué Elena, alocada y en defensa de su 
padre y de su honor, la que d i s p a r ó con t r a 
R a u i i r o , y lo m a t ó , pref i r iendo pasar él (el 
corone!) p o r culpable, pa ra no vo lve r i m p o ­
sible l a convivencia de sn h i j a con E m i l i o 
y con e l general . Pues b ien , é s to , ¡ h a cam­
biado t an ra! ica lmentc y tan de s ú b i t o , que 
y a adora en el h i j o muerto, aquel R a m i r o 
a r r o j a d o poco hacia e l a r royo , y aun •confe­
sando que eu el caso del m i l i t a r Cepeda é l 
hubiera procedido lo mismo, uo lo concede 

e l p e r d ó n cr is t iano que le demanda! . . . Choca, 
hiere. , , por su s i n r a z ó n ahora, como p o r su 
e g o í s m o antes... 

E m i l i o y Elena son dos caracteres. . . no 
desarrollados. E l p r i m e r o , casi no se entera-
! i > l o que á su alrededor ocurre, y t an to le 
alecta . A la segunda, los •conflictos le sobre­
vienen con t ra ó fuera de su v o l u n t a d , y . . . se 
los resuelve su padre. Este, el e o r o n d Ce­
peda, es el cameter m á s na tu ra l , m á s v e r o s í -

y F05" 650 ê  Q116 en Ulia escena con su 
h i j a , del segundo acto, y en o t r a con e l » g e -
áerfrl O r i o l , en el tercero, l lega á las fibras 
sensibles y las sacude,' con c rue l , pero e s t é ­
t i ca v i o l c m i a . N o tenemos que t i l d a r l e ' s ino 
p o r torpe . S i a l finalizar el acto p r i m e r o , en 
vez de descubrir a l general O r i o l solamente 
e l desfalco cometido po r R a m i r o , le m a n i ­
fiesta t a m b i é n ( y e ra l o inexcusable y l ó g i c o 
que se l o manifestase) , 'a i n d i g n a conducta 
s¿íel calavera con respecto á su c u ñ a d a , y l a 

V A Z Q U E Z D E M Z L L A 

OVIEDO 5. 
E l Sr . V á z q u e z de Mel l a , que so halla ac­

cidentalmente en Cangas de O n í s , ha hecho i m ­
por tantes declaraciones sobre ios asuntos de 
a i t u a l i d a d á lOquerimiento de los per iodis-

: tas. 
D i j o que tan p ron to como se a.-ruebe el 

proyecto de Ba.-:es navales s;- c e r r a r á n ¡as 
Cortes, pues el del geneia l E c h a g ü e n i se 
d i s e u t i r i s iquiera . 

A s e g u r ó que e o n t i n u a i ' á gobernando D a l o , 
y que la u n i r n di- los l iberales no se h a r i , 
toda vez que á nadie convi'í-ne. 

Hab l ando de ias zonas neutra'es, a f i rmó 
que s ó l o C a t a l u ñ a e s t á capacitada para est-a-

j bleeerlas, a ñ a d i e n d o que se precisa regiones 
¡ qu'3 den fe de v ida . 

Respecto ai prob'.oma de Marruecos , ent icn-
! de el Sr . V á z q u e z de M e l l a que no existe. L o 
I ú n i c o que hay es u n protfretorado b r i t á n i c o , 
que l l e v a r á á I n g l a t e r r a á no consentir nunca 

el a r t i l l ado de nuestra costa en l a zona ma­
r r o q u í . 

Hace poco el general M a r i n a dispuso una 
o p e r a c i ó n en Marruecos , y e n c a r g ó de eHa 
á tros columnas; una p a r t i r í a de L a u c i é n , 
o t r a del R i n c ó n y o t r a de A l q a s i r a ; repen­
t inamente se s u s p e n d i ó la opera i on , r ú e s 
s ó l o t ra taba de proteger las for t i f ica eione> ele­
mentales para los ofiectos de nuestra ¿ u r i s d i c -
c ión en el in t e r io r . 

I n g l a t e r r a se opuso resueltamente, de­
mostrando esto que actuamos en Marruecos 
como un ins t rumento i n g l é s . N o oree en los 
rumores que aseguran »yie nuestras t ropas 
o c u p a r á n Tángier como c o m p e n s a c i ó n que nos 
dan F ranc i a é I n g l a t e r r a pa ra que r o ñ i p a m o s 
l a neut ra l idad en su favor . S i asi fuese, ter­
minada l a gue r : a nos q u i t a r í a n T á n g e r y 
la v ida como n a c i ó n . 

' O c u p á n d o s e de l a guer ra , mo-trose en tu ­
siasta de! p o d e r í o m i l i t a r de Alemania , q r e 
cuenta, a d e m á s de !os suhna r inos y los Z e p -
pet íneSj con un nuevo e ' e r en to de r o y a t e , 
cuyo .^fveto guardan . Supon"? el Sr . V á & r ez 
de Me1!* que l a guer ra t e r m i n a r á en el p r ó -
x i r r o o t o ñ o . 

S i A l e m a n i a t r i n n f ñ , Po r tuga l t e n d r á de 
Rev u n Pr ínc i r - e de 'Hohénzól Íérnr í y E . s r a ñ a 
s - r í a coVooradora de Alemania . S i fuere ven-
eidn. ^era-res una colonia inglesa. 

S i I t a l i a H&mpiese en nentrali(Jacl á f ^ v o r 
de los n'iado?, Suiza sr- i r í a cqn A ' e ^ a r n a 
p a r a dejar paso a l g e n r a n o hacia la f ron te ra 
i t r ' : —a. 

T e r m i n ó hvmon.- t icamentp dando cne j í t a do 
la n n%ta nn;o t ie -e pendiente cqn TX M o l -
q r í n íes Alvarez , que espera el t r i u n f o de los 
a':" ^ s l 

E l (^o^vr-ni" o--^ 1 «r iüradicionajl is ta e s ' ú 
siendo m u y v^i t&d ' s í 'moí 

D E L A G U E R R A E U R O P E A 

L A COr¿lPA^5A ÜZ Ú I S Í S 

KOMA 5. 
TTan c o m e n z a d o los p r e p a r a t i v o s p a r a 

l a e l e c c i ó n de G e n e r a l de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s . 

So r-t?? qiK» l a p l e c c i ó n se v e r i f i c a r á el 
d í a 15 de l c o r r i e n t e . 

— 

XIO DE E S T Ü L 1 C S SOCIALES 

A las s i r te r'e la tarde de hoy c e l e b r a r á 
una r e u n i ó n el Centro dp E.-tudios Sociales, 
en su d o m r i l i o . Casa de los T r a d i c i ó n alistas 
(P iza r ro , 14) . 

DTÍ m C A R T E R A 

ESCLNAS MATRITEHSES 

R O F ? L O S f V I A O R I U E : 3 
. . . . . . . . ----- - v — - - * * — • - » --A- — - -

—^.Adf in- fe va usted, a m i g o " C u r r o V a r - -ras, que t a n t o abun-fan en e-ta • l i umi l ' ' e 
gas"?—nos h a n p r e g u n t a d o en la p l a t a fo r - b a r r i a d a ; pe ro no se d i s p o n í a de l o c a l . E n -
m a deS t r a n v í a . . . 

• — A i P a ^ í ü ' f . o , . . — - h o r n o s contes tado. 
— ¿ O o n esta nochec i ta , y a l . . . P a c í í i c o ? , . . 

tcnces Sor O l o t i l d e puso ell Colegio á dispo­
s i c i ó n de los in i c i ado res de esa he rmosa 
idea , y en O c t u b r e ú - ' t l m o f u é y a u u hecho 

¡ U s t e d no sabe á d ó n d e v a ! ¡ E s e no es u n ! l a "Escue la N o c t u r n a " . 
b a r r i o m a d r i l e ñ o ! Eso e$ ¡ ¡ l a P o l o n i a 
r u s a ! ! " 

— i Zapa te ta ! -^ -exc lamamos efn (podernos 
c o n t e n e r — . ¿ C o n que l a . . . Poloaila? ¿ E h ? : 

Ei1 a m i g o se echa. & r é l r , d L t M w i i é n d o s e | 
á b a j a r de l t r a n v í a . 

— ¡ B u e n o ! . . . ¡ Y a me lo d i r á us ted á l a 
v u e l t a ! . . . ¡ ¡ F e l i z v a j e ü . . . 

L a s pa labras de este h o m b r e nos p re -
ocu ípan de veras. E l t r a n v í a e n t r e t a n t o se 
det iene en A n t ó n . M a r t i n , y t r a n s c u r r i d o s 
unos segundos c o T c í e n z a á b a j a r muy des­
pac i to la p e n d i e n t e ' d e l a calle de A t o c h a . . . 
J u n t o á ' a e s t a c i ó n do ' M e d ó o d í a , po r cuya 
m o n t e r a de cr i s ta les se filtra l a l ú a b ' anca 
de loa arcos vo l t a i cos , abandonamos el 
" e l é c t r i c o " . Uno de u n estros p ies se h u n d e 
has ta e-l t o b i l l o e n e l barrizal1.. Damo3 u n 
sa l to y caen:os en u n bache que reboca 
agua.' P o r a ñ a d i d u r a , las sombras nos en­
v u e l v e n , y en ellais parpadean , de. t r e í h o 
en t r ocho , las l l a m a * v a c i a n t e s de unos 
faro í les de vl i lLorr io . 

U n a v i e i e c i t a qne nos s igue, chaipoteando 
de b a r r o y hac iendo e q u i l i b r i o s , con una 
cesta y u n p a r de gallInaiS, comienza á ha­
cer ref lexiones á m e d i a voz. 

— ¡ H & " / quo v e r ! . . . ¡ Y " ¡ p a " esto paga 
una c é d u l a y e s t á " e m p a d r o n á " ! . . . Y luego 
las "eileciones", y que siL eil pueb lo " t i é " 
representantes , y que si el " M o n i c i p i o " es 
"pa a m i n l s t r a r " a l p u e b l o ! . , , ¡ • ' A m o s " , y 
que sea "es to" l a cor te de :as E a p a ñ a s , ó 
s i se qu ie re , e l cogol lo de l a c i u d a d a n í a , y 
" t i ó " u n a que a n d a r en zancos y á t i en t a s 
por l a c a l i © ! , . , ¡ E s l o que se l l a m a ©1 i r a -
r e m a g u u m ! 

— T i e n e ui-ted r a z ó n , abuel i ta-—le dice 
" C u r r o V a r g a s " — : á m í me h a b í a ' h d i c h o 
que "es to" e ra l a P o l o n i a rusa ; pero veo 
q u e . . . es ve rdad . Y á p r o p ó s i t o : ¿ s a b e us­
ted hac i a d ó n d e " cae" ol 34, ó sea la " E s ­
cue la N o c t u r n a p a r a J ó v e n e s ob re r a s? . . . 

— ¿ I ¿ a Escuela mb las mon ja s Sa'eS'a-
nas? . . . ¡ P u e s , h i j o , e s t á , ne ted " a v i a o ! . . . 
E s t i eso donde Me lqu i ades p e r d i ó i a go­
r r a ! . . . Sigue ustí»d " t ó o " derecho, d e i e -
e h o . . . pasa usted e l c u a r t e l de los n o c k s , y 
a r r i b o t a , a r r ibo ta^ en un ho te l con v e r j a y 
t a p i a s c o l o r de chocola te , a l l í m i s m i t o e s t á 
í a E&cueCa que usted dice. 

— B u e n o , pnes t a n agradec ido , abue la , 
y que n o se m a l o g r e n lais g a l l i n a s . . . 

— ¡ O á , no s e ñ o r ; l a s l l evo " m u " a b r l g a í -
tas, debajo del m a n t ó n ! . . . 

A la "Escuela N o c t u r n a " l legamos po r 
fin, c o m o s i p r o c e d i é s e m o s d e l " f r e n t e de 
ba ta l la"^ y p a r a condecorarnos con l a Cruz 
de H i e r r o . 

•So.r 'CCotilde, l a Supe r io ra de l Colegio , y 
u n sacerdote muiy s i m p á t i c o , D . A u r e l i o 
H e r n á n d e z , nos recib€<n m u y c a r i ñ o s o s , en 
una sa' i i ta a toda luz , sobr i amen te a d o r n a ­
da y del ic ios 'amcnte c o n f o r t a b l e . 

Os d i r é e n c u a t r o l í n e a s c ó c a o so h » f u n ­
dado ©rita Escue 'a . 

Las Madres Salesianas t i e n e n es tablecido 
e n este precioso h o t e l , de l conde de Ras­
c ó n , un colegio de pago, en ©1 que rec iben 
e n s e ñ a n z a m á s de c ien n i iüas . S© p e n s ó en 
i n s t r u i r y p r o t e g e r á las muichachas o b r e -

Afllí acuden, de siete y med ia á nueve de 
ia noche, las moci tas de l b a r r i o . Las unas 
con su l e c c i ó n de G r a m á t i c a , bien ap rend i ­
da. Las o t ras con dos ó t res p r o b l e m a s de 
A r i t m é t i c a , resoieltos^ y todas con su Cate­
c i smo, que es l o n j á s i m p o r t a n t e . . . 

L a a l e g r í a sana revo lo tea por todcs lados . 
U n grufpo de a l u m n a s e s t á dando l e c c i ó n . . . 
N u e s t r o sa ludo o O e c t i v o despier ta una i n ­
f a n t i l c u r i o s i d a d , y t a l c u a l sonr i sa pica­
resca, de i n c o n f u n d ü h l e m a d r i l e ñ i s m o n e t o . . . 

E n las i n d u m e n t a r i a s , p r e d o m i n a n la-s 
blusas de colores c laros , las faldas de poco 
p rec io , con " d e t a l l e s " s e ñ o r i l e s > los d é a n -
t a l i t o s p r i m o r e s o s y e l zapato escotado, do 
af i lada p u n t a . Son moc i t a3 que v a n " á ga­
n a r l o " , en dlvercos t a l l e re s y f á b r i c a s : j u ­
v e n t u d h u m i l d e , que se asoma á la v i d a , 
s i n exiperiencia y sin una m a n o que l e se-
ñ a J e los derrumibaderos de la o c a s i ó n . . . 

E n esta Escuela se i n s t r u i / e n , &e sune-
r i o r i z a n po r l a c u l t u r a ; pero sobro todo , se 
robus tecen sua e s p í r i t u s p o r da m o r a l y po r 
l a f e . . . 

— Y ha si de necesar io—nos d e c í a Sor 
O . o t l l d e — a s o c i a r á esa e n s e ñ a n z a e l os-
p a r c l m i e n t o y la a l e g r í a N o s ó l o e s t u d i a n , 
s ino que c a n t a n y t i e n e n sus func iones de 
t e a t r o , y s© d i s t r aen con todo esto. V a uis-
t e l á o i r í a s c a n t a r . . . 

E f e c t i v a m e n t e . E n u n a m i n ú s c u l a sa l i t a , 
siete ú ocho a l u m n a s e s t á n can tando , a c o m ­
p a ñ a d a s a l p a ñ o , u n precioso zor tz ico que 
se t i t u l a el " C r i s t o d© L e z o . , , " 

Nada de r ig idez , n i d© discipTina f é r r e a . 
L a s muchachas r í e n , h a b l a n , c a m b i a n de 
s i t i o , s© d i r i g e n respetuosas, pe ro d©3€n-
vuel tas á l a profesora , que t a m b i é n r í e con 
e l l a s . . . E s t á n " á " s n s t o " , d i g (irr.oslo a s í . 

D I p iano desgrana las netas s a l t a r i na s 
y a l m i o m o t i e m p o acar ic ian tes de una 
l i n d a c a n e i ó n : la " A l b o r a d a " , de V e i g a . . . 
E l coro j u v e n i l pone en ©sas n o t a ^ no s ó l o 
a f i n a c i ó n , s ino besos de l a m a , 

— ¿ V e a s t e d ? — o e dice Sor C l o t i l d e — . 
¡ K o todo h a de ser G e o g r a f í a , A r i t m é t i c a 
y l a b o r e s ! . . . 

— ¡ T i e n e usted r a z ó n — l e r e spondemos—: 
& loft ve in te a ñ o s , no baata l a A r i t m é t i c a ! . . . 

E n Üa cap i l l a , v e r d a d e r a m e n t e bel la , nos 
sale al encuen t ro el reverso d© ese o p t i -
m i í m o mozo , de esa " a l e g r í a de v i v i r " , 
que se desborda en la m i r a d a y cascabelea 
en ©1 b u l l i c i o de esas c r i a t u r a s f e i c e s . . . 
ü n a ciegueci ta o r a d© r o d i l l a s y en s i l e n ­
cio. U n velo b l anquec ino n u b l a sus p u p i ­
las, r o b á n d o l e s el tesoro de l a l u z . . . E n su 
f r e n t e de a l abas t ro que, res ignada , s© I n ­
c l i n a á t i e r r a , hay una e o m b r a t r i s t e : ©ra 
s o m b r a que a c o m p a ñ a á los do lo res i r r e -
med ab l ea . . . 

— ¿ Q u i é n es esta c i e g u e c i t a ? — I n t e r r o g a ­
mos á Sor O l o t i l d e . 

— E a una r e c o g i d a . . . p o r noao t r a s . . . y 
con noso t ras v i v e . . . 

Y l a c iega s o n r í e , c o m o d i c i e n d o : ¡ g r a ­
cias, muchas grac ias ! T ú , i n c ó g n i t o v i s i ­
t an t e , á qu ien no conoaeo, y á q u i e n ni 
veo, t e acuerdas de l a c ieguec i t a que e s t á 
rezando á Dios . ¡ E l te lo pague ! . . . 

C U R R O V A R G A S 

Afortunad ámenle, el buen sentido se 
vo imponiendo en Francia. 

La interpretación que el Cardenal 
Amette diera á la oración P r o pace del 
Xumo Pontífioe, covfirrrioda como autén­
tica por Su Cantidad, no bien la conoció, 
no sólo ha parecido á las personas sensa­
tas de la vecina República satisfactoria, 
sino además evidente que no podían su­
f r i r otra. 

Como nuestros lectores verán en otra 
sección del petiódico, L ' E c l i o de P a r í s 
dice que ''los católicos franceses, y su 
Clero a la cabeza, dan cada día esplén­
didos ejemplos de sacrijicAo, para que 
t a l sespecua {la de que con la oración alu-
oÁda. se contribuía á cierta campaña en 
pro de una paz vergonzosa), á p r i o r i de­
biera ser, reclmzada. 

Los periódicos extranjeros traen una 
torga lista de buques mercantes británi­
cos que no han llegado á su destino. 

L n los centros marítimos se juzga qioe 
han sido apresados ó echados á pique por 
los cruceros corsaiio* alemanes. 

E l resultado es que algunos de los ar-
ticulos de primera necesidad han subido 
notablemente en la Gran Bretaña, y que 
el precio de los fletes aumenta más cada 
uia. 

Como, por otra parte, es cierto y com­
probado, que los submarinos alemanes 
atacan y destruyen embarcaciones ingle­
sas aun en la costa occidental de las is­
las del Reino Unido (lleguen y actúen 
hasta allí varios sumergibles, ó sea sólo 
el ü - 2 1 el héroe de todas las Iwzo.ñns), 
puede afirmarse que los germanos han 
lespondido al bloqueo de los ingleses, con 
otro bloqueo. Importa poro para bloquear 
qu-e el cordón lo formen acorazados ó sub­
marinos y cruceros corsarios; lo esencial 
es que no entren n i salgan buques íner-
(antes en el país bloqueado, y eso lo van 
logrando les teutones con respecto á. A l -
blón. 

E n Inglaterra proponen; algunos qve 
cada buque meroanxte lleve á bordo a l g u ­
nos prisioneros alemanes para que, sabién­
dolo los barcos armados de esta nacionor-
lidad, no disparen contra aquéllos... 

Es claro que el derecho de gentes se 
respeta menos cada día. 

Después del positivo robo que implican 
los secuestros de casas paHicvlares austro-
alemanas (los periódicos aliados de ayer 
traen nuevas listars), se habla de acudir 
ahora á un verdadero asesinato, i n ú t i l , 
por contera, porque los cautivos alemanes 
serian los primeros en pedir á los mari­
nos de guerra, sus compatriotas, que si no 
podían apresar, destruyesen el buque mer­
cante que los llevaba como rehenes... 

E l Padre común de los fieles prosigue 
incansable sus oficios de paz y caridad. 

Ha propuesto un nuevo canje de pr i ­
sioneros : inútiles, varones de m&s de cin­
cuenta y cinco y menores de diez y siete 
ams, mujeres y niños. 

La propuesta ha sido aceptada, por tres 
de las potencias en lucha, y es de esparar 
que lo será por todas. 

De todas suertes, la influencia espiri­
tual del Pontifioado. que se eleva más y 
más, cuando tantas otras instituciones y 
fuerzas morales se han desprestigiado ó 
cmdo en el polvo, no cesa de pesar sobro 
el mundo, como Jesucristo su divino fun­
dador bene f a c i e n d o . 

— o — 

Lo único saliente que refieren los par 
tes franceses es la toma de una. tr incheri 
al Oeste de la carretera de Arras, con la 
que los germanos perdieron todos los sol­
dados que en ella estaban, y el vuele de 
u n avión alemán sobre Saint Dié, que 
arrojó varios bombas, ocasionando cuatro 
víctimas. 

Lo demás está reducido á ataques re­
chazados y progresos en varios ••unios del 
frente. 

Los rusos han progresado en la Prusta 
oriental y en el Vístula y penetraron en \ 
los dominios do Vdl4a¿tih'id LovsJca. 

Cerra de Svidnik hicieron al enemigo 
l 2 .000 prisioneros, y en Tnkholsi. y Beshid 
tuvieron que abandonar los desfiladeros 
qun ocupaban y retirarse. 

Dos aviones moscovitas volaron sobre 
Roiva y arrojaron varias bombas. 

— o — 
E l Almirantazgo alemán ha declarado 

oficiahncnio como territorios en estado 
de guerra, los aguas jurisdir^ionalcs de 
Inglaierra, Irlanda y el canal ele la Man­
cha. 

E s t a t r i n c h e r a m o l e s t a b a l a s t r o p a s qne 
o c u p a b a n e l t e r r e n o que h a b í a m o s c o n ­
q u i s t a d o hace a l g u n o s d í a s a l E s t e d e l a 
m i s m a c a r r e t e r a . 

E n t o n c e s l a h e m o s hecho s a l t a r c o n m i ­
nas, é i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s «un des ta -

j c a m e n t o de z u a v o s y de I n f a n t e r í a l i g e r a 
!de A f r i c a se i n s t a l ó f u e r t e m e n t e e n e l l a . 

T o d o s los a l e m a n e s de l a t r i n c h e r a t o ­
m a d a h a n s i d o m u e r t o s ó p r i s i o n e r o s . 

N u e s t r a A r t i l l e r í a h a hecho c a l l a r l a s 
b a t e r í a s e n e m i g a s ce rca de A d r n f e r ( a l 
S u r de A r r a s ) , e n R o z i e r s ( a l N o r e s t e d o 

| A l b e r l V , en H e m ( a l N o r o e s t e de P e r ^ u -
; ne ) y , finalmente, e n e l s e c t o r d e P a i i l y 
j ( a l Sn. r de N o y c n ) . 

N a d a q u e s e ñ a l a r e n l a r e g i ó n de P e r -
thes . \ 

E m A r g o n a h u b o s ó l o e l a t a q u e d e B a -
g a t e l l e . 

Ese a t a q u e , q u e nos h a b í a h e c h o p e r ­
d e r u n c e n t e n a r de m e t r o s de t r i n c h e r a , 
p r o T o c ó , p o r n u e s t r a p a r t e , dos contrae-
a t aques , que n o s ó l o nos h a n d e v u e l t o 
n u e s t r o s eioai m e t r o s , s i n o q u e nos h a bo­
cho g a n a r t e r r e n o m á s a d e l a n t e . 

E n l o s V o s g c s s ó l o c o m b a t e s de A r t i ­
l l e r í a , 

N a d a n u e v o e n e l r e s to d e l f r e n t e . " 

tj cí repres&níanfa óqÍ cSap-. 

Servicio t o l e c r á flro 

A U D I E N C I A P R I V A B A 

ROMA 5. 
E l g e n e r a l d e l E j é r c i t o r u s o , P r í n c i p e 

de Y o u s s c n p o f f , h a s i d o r e c i b i d o e n a u ­
d i e n c i a p r i v a d a p o r S u S a n t i d a d B e c i e d i c -
t o X V . 

E l P r í n c i p e Y o u s s o n p o f f , q u e o s t e n t a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l Z a T d e R u s i a , c r é e s e 
q u e h a v e n i d o á R o m a c o n l a m i s i ó n de 

i t r a t a r c o n S u S a n t i d a d de l a c u e s t i ó n 
r e l a t i v a a l c a n j e de p r i s i o n e r o s i n h á b i l e s 
p a r a A serv i c i o d e l a s a r m a s . 

1 A l a b a n d o n a r l a C á m a r a p o n t i f i c i a o l 
i P r í n c i p e Y o u s s o n p o f F f u é r e c i b i d o p o r e l 
| C a r d e n a l - S e c r e t a r i o de E s t a d o m o n s e ñ o r 
j G a s p a r r i j c o n q u i e n c o n f e r e ' n c i ó e x t e n s a ­
mente-

E L P A R T E O F I C I A L 
D E 

¡CE P E L A N C C H " 

Ser vicio t c l ecrá fi < •' > 

PABIS 5, 
P-ice a s í e l c o m u n i c a d o d e las once d o 

l a n o c h e : 

" E n l a n o c h e d e l 4 a l 5 a l g u n a s f r a c ­
c iones a l e m a n a s h a n i n t e n t a d o , s i n é x i t o , 
s a l i r de sus t r i n c h e r a s d e l a n t e de N o t r e 
D a m e d e L o r e t t e . 

N u e s t r a A r t i l l e r í a h a e j e c u t a d o t i r o s 
m u y eficaces e n e l v a l l e d e l A i s n e . « 

E n C h a m p a g n e , a l N o r t e d e Beause -
j o u r , n u e s t r a s t r o p a s h a n p r o g r e s a d o l i -
g e r a m e n í Q d u r a n t e l a n o c h e , 

i E n e l N o r t e de Mass iges e l e n e m i g o h a 
j i n t e n t a d o , d u r a n t e l a j o r n a d a d e l 5, un 
! a t a q u e , q u e h a s i d o r e c h a r a d o . 
i E n e l A r g o n a h e m o s c o n s o l i d a d o nues ­
t r a s pos i c iones e n e l t e r r e n o c o n q u i s t a d o 

, e l d í a 4 e n B a g a t e l l e . 

E n A l s s c i a u n a t a q u e a l e m á n en e l 
S u r d e A l t k i r c h . h a s i d o r e c h a z a d o . 

U n a v i ó n h a a r r o j a d o b o m b a s s o b r e 
S a i n t D i é . 

Se i n d i c a aue h a h a b i d o c u a t r o v í c t i m a s 
e n l a p o b l a c i ó n c i v i l . 

^ r y l o i o j c l o c r á f i c o 
C O M U N I C A D O O F I C I A I J 

PARÍS 5 . 
E l p a r t e o f i c i a l f a c i l i t a d o á l a s t r e s de 

l a t a r d o d i c e a s í : 

" E n B é l g i c a l o s a e r o p l a n o s a l e m a n e s 
hafn d e s p l e g a d o g r a n a c t i v i d a d . 

E l c o m u n i c a d o de a y e r t a r d e s e ñ a l a l a 
t o m a de u n a t r i n c h e r a a l Oeste de l a ca­
r r e t e r a de A r i a s á L i i l e ( N o r t e d e E c u r i e ) . 

S e r í e l o lolPCPiínco 

C O M U N I C A C I O N O F I C I A L 

AMSTEBDAM 5. 
E l " M o n i t o r O f i c i a l A l e m á n " a n u n c i a 

que desde e l d í a 1 8 d e l a c t u a l t o d o b u q u e 
de c o m e r c i o que sea e n c o n t r a d o en e l m a r 
de l N o r t e , m a r d e I r l a n d a y c a n a l de l a 
M a n c h a , s e r á h u n d i d o , i n c l u s o con su t r i ­
p u l a c i ó n , s i é s t a n o p u e d e s a l v a r s e . 

L a n o t i f i c a c i ó n q u e e l A l m i r a n t a z g o a lo ­
m a n h a p u b i c a d o d i c e a s í t e x t u a l m e n t e : 

" S e c o n c e p t ú a n c o m o t e r r i t o r i o s en es­
t a d o de g u e r r a á t o d a s las aguas j u r i s ­
d i c c i o n a l e s q u e e n c i e r r a n á l a G r a n B r e ­
t a ñ a é I r l a n d a , c o n i n c l u s i ó n d e l c a n a l 
de l a M a n c h a -

Desde el 18 de F e b r e r o se p r o c e d e r á á 
l a d e s t r u c c i ó n de c u a l q u i e r b a r c o m e r ­
c a n t e e n e m i g o , s i n q u e sea p o s i b l e res­
p o n d e r d e l a v i d a de l a t r i p u l a c i ó n y do 
los pasa je ros , ó d e l p e l i g r o q u e e n c i e r r a 
l a n a v e g a c i ó n e n t a l e s cond ic iones .^ 

A i g u a l e s c o n t i n g e n c i a s se v e r á n ex­
pues tos l o s ba rcos p e r t e n e c i e n t e s á n a ­
ciones n e u t r a l e s , (vistas las d i s p o s i c i o n e s 
t o m a d a s p o r l a s a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s 
t o c a n t e a l a b u ¿ o q u e p e r m i t e n hace r do 
los p a b n l l o n e s de n a c i o n e s ' neu t r a l e s , y en 
r a z ó r | de los hechos i n h e r e n t e s á t o d a g u e . 
r r a n a v a l : l o q u e hace s u p o n e r q u e l o i 
barcos n é u t r a l é s n o s i e m p r e p o d r á n que­
d a r á sn-jvo de d e s t r u c c i ó n e v e n t u a l . 

N o h a y p e l i g r o i n m e d i a t o p a r a l o s b a r -
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tos n a v e g u e n a l N o r t e de ítH Mis 
d e S h e t k m d , e n a^uas o r i e n t a l e s d e l m a r 
d e l N o r t e y e n u n a e x t e n s i ó n m í n i m a de 
3 0 mi l la-s , cos teando H o l a n d a . 

(Para e s c l a r e c i r a i e n t o de d i c h a n o t i f i e a -
e i ó n , e l G o b i e r n o í d e m á n p u l b l i c a r á u n a 
M e m o r i a , d i r i g i d a t a n t o á l o s a l i a d o s co­
m o á los n e u t r a l e s y á l o s e n e m i g o s , ex­
p l i c a n d o las medid-as d i r e p r e s i ó n q u e so 
i a TÍŜ P o ' l i g a d a á t o m a r A l e m a n i a e n 
v i s t a de que I n g l a t e r r a h a i n f r i n g i d o las 
k y e s d e d e r e c h o de gen tes c o n d i s p o s i ­
c iones q u e t i e n d e n 4 a n u l a r el c o m e r c i o 
d e las nac iones m e u t r a l e s c o n A d e m a n i a . 

E l G o b i e r n o a l e m á n a n u n e i a c o n t i e m ­
p o , á e n e m i g o s y n e u t r a l e s , sus f u t u r o s 
p l a n e s , para! p e r m i t i r a u n o s y o t r o s e l 
t o m a r sus d i s p o s i c i o m e s . " 

STJBMiARÍXOS A l i R M A N E S B N Z B E B R U G E 

LONDRES 5. 
L o s p e r i ó d i c o s l o n d i n e n s e s p u b l i c a n l a 

n o t i c i a de que v a r i o s s u b m a r i n o s a l ema , 
n e s h a n l l e g a d o á Z e e b r u g e . 

S O T A D E L M I N I S T E R I O D E E S T A D O 

E n e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o se h a f a ­
c i l i t a d o e l t e l e g r a m a q u e e l e m b a j a d o r de 
S. M . e n B e r l í n d i r i g e c o n f e c h a d e a y e r . 

D i c e a s í : 
" E s t e A l m i r a n t a z g o p u b l i c a h o y e l a v i ­

so s i g u i e n t e : 
" I n g l a t e r r a e s t á á p u n t o de e m b a r c a r 

n u m e r o s o s t r o p a s y ca rn t idad m a t e r i a l 
g u e r r a p a r a F r a m e i a . C o n t r a estos t rans» 
p o r t e s so p r o c e d e r á c o n t o d o s m e d i o s g u e . 
r r a d i s p o n i b l e s . 

Se a c o n s e j a e n c a r e c i d a m e n t e á n a v e g a ­
c i ó n p a c í f i e a no se a c e r q u e N o r t e y Oeste 
F r a n c i a , á causa g r a v e p e l i g r o a m e n a z a 
b a r c o s d e ser e o n f u n d i d o s c o n l o s q u e 
s i r v e n fines g u e r r a . 

Se r e c o m i e n d a c o m e r c i o n m r N o r t e nvm-
ho a l r e d e d o r Escoc ia .—Polo . " 

W U M r n la rwsponsabiliflad la f a l t a «> n&-
treias. 

Desde entonces l a l i s ta ha aumentado. 
J u n t o á ellos hay que a ñ a d i r o l nomhr* 

del Hi ( jh land ' 'Brae , del qno no hay noticias 
desrle ol 5 de Enero, fecha en la cual aban­
d o n ó el pue r to de V i g o con rumbo i M o n t e ­
video, y generalmente los buques 'c'e la Com­
p a ñ í a á l a cual pertenece és te , emplean ve in-
ti 'dós d í a s en hacer l a t r a v e s í a . 

Pero no es solamente este buque, destina-
de al t ranspor te de carnes fr iporif icarias , el 
desaparecido, sino que, s e g ú n las comproba­
ciones de los aseguradores, son muchos los 
navíoK que se supone desaparecidos t a m b i é u , 
porque no hay noticias « e ellos. 

H e a q u í la l i s t a : 

IMOIVIBRE: 
Pecha it 

cenctracciáB. TOmAtiE 

Hemispkc re 
Fo ta ro ' ••• 
l i i g h l m d - B r a e 
Tongar i r r ) \ 
A.ust ra l ian • • • 
l í r amle t f 
Mteer ia 1 
Duendes • 
Rolcer 
Don-Diego 
Essex-Abbey 
Dn lhanna .••> • 

1897 3 
1904 4 
1910 7 
1901 8 
1911 4 
1906 4 
1914 4 
1906 4 
189S 3 
1906 3 
1911 3 
1906 4 

.486 

.919 

.634 

.073 
733 
290 
702 
502 
499 
632 
595 
662 

Como se ve, s i se real izan los temores que 
re inan, las p é r d í o ' a s s e r á n muy impor tan tes . 

E n los circuios m a r í t i m o s existe l a o p i n i ó n 
de que los retrasos de etitos buques demues­
t ran la ac t iv idad con que han emprendido su 
c a m p a ñ a o t r a vez los cruceros corsarios ale­
manes. 

SEGÚN LOS ALIADOS 

J&a c a r i ó a ó ó a í c t*apa . 

N U E V O C A N J E I>E P R I S I O N E R O S 
La Tribuna, de R o m a , h a b l a de u n a 

n u e v a i n i c i a t i v a d e l S a n t o P a d r e , que h a 
d e ser b i e n a c o g i d a p o r t odos los e s p í r i t u s 
deseosos d e a m e n g u a r los m a l e s de l a gue ­
r r a . 

T r á t a s e de u n n u e v o c a m b i o d e p r i s i o ­
ne ros , a p l i c a b l e s o l a m e n t e á m u j e r e s , ^ n i ­
ñ o s y h o m b r e s m a y o r e s d e c i n c u e n t a a ñ o s . 

I n g l a t e r r a . A l e m a n i a y A u s t r i a - H u n ­
g r í a — d i c e La Tribuna—'han r e s p o n d i d o 
y a i a v o r a h l e m e n t c . 

" S a b e m o s — d i c e La Croix—quQ estas 
n o t i c i a s s o n e x a c t a s y q u e las p r o p o s i c i o ­
nes f u e r o n hechas d i r e c t a m e n t e á l o s Go­
b i e r n o s pocos d í a s d e s p u é s d e h a b e r m a ­
n i f e s t a d o u n á n i m e m e n t e q u e a c e p t a b a n 
!a i d e a de c a n j e a r l o s so ldados i n ú t i l e s 
p a r a m a n e j a r l a s a r m a s . 

E l c a n d é c o m p r e n d e r á á t o d a s l a s m u j e ­
res .sin d i s t i n c i ó n d e edades, á los j ó v e n e s 
m e n o r e s d e d i e z y s ie te a ñ o s y á d e t e r m i -
narfias pe r sonas n o í b e l i g e r a n t e s , c o m o los 
m é d i c o s y los e n f e r m e r o s . " 

Servic io te les r ráf lco 
LONDRES 5. 

Se h a f a c i l i t a d o u n a n o t a o f ic iosa d i ­
c i e n d o q u e n o p u e d e se r m á s a m i s t o s a l a 
p o l í t i c a d e R u m a n i a h a c i a l a T r i p l e E n ­
t e n t e , y q u e las m e d i d a s m i l i t a r e s t o m a ­
das p o r l a m i s m a p u d i e r a n se r d e g r a n 
i m p o r t a n c i a . 

L a n o t a d i c e q u e se p u e d e r e p e t i r q u e 
los a l i a d o s c o n o c e n p e r f e c t a m e n t e l a s i n ­
t e n c i o n e s d e R u m a n i a . 

p e r i o d í s t i c o q u e I t a l i a n o e s t á en s i t u a ­
c i ó n d e a f r o n t a n una, l u c h a c o n t r a A u s ­
t r i a y c o n t r a A l e m a n i a . 

TI Corriere delln Sera, c o m e n t a n d o es ta 
d e c l a r a c i ó n , hace c o n s t a r que I t a l i a cono­
ce p e r f e c t a m e n t e los s ac r i f i c i o s q u e i m p o ­
ne l a g u e r r a , y n o i g n o r a q u e é s t a s u p o n e 
p a r a t a l n a c i ó n u n a se r i e de p r o b l e m a s 
de m u y d i f í c i l s o l u c i ó n . 

— ' L a Gaceta Oficial p u b l i c a u n d e c r e t o 
l l a m a n d o á filas p a r a u n p e r í o d o de i n s -
t r u c e i ó n de s i e n t a d í a s á los m i l i t a r e s 
de l a p r i m e r a c a t e g o r í a de l a r e e l u t a de 
18S8 p e r t e n e c i e n t e s á A r t i l l e r í a de c a m ­
p a ñ a ; de c u a r e n t a y c i n c o d í a s , á los a l ­
p i n o s de 1889 , y d e c u a r e n t a d í a s , á los 
de l a s r e c l u t a « de 1 8 9 1 á 1894 , p e r t e n e ­
c ien tes á los d i s t r i t o s de los A l p e s . 

LA ORACIÓN PARA LA PAZ 
E L 

¿ U N C R U C E R O A P I Q U E ? 
S ^ h ^ i o ^ t c l ^ i i f l c o 

BUENOS AIRES 5. 
L l e g a n n o t i c i a s d e q u e e n l a costa d e 

F a t a g o n i a , p o r las q u e n a v e g a b a e l c r u ­
ce ro a u x i l i a r Woemiann, de n a c i o n a l i d a d 
a l e m a n a , b a s i d o echado á p i q u e p o r e l 
c r u c e r o Australia. 

i L a n o t i c i a , h a s t a a h o r a , n o m e r e c e e n ­
t e r o c r é d i t o , p u e s n o h a s i d o c o n f i r m a d a 
o f i e i a l m e n - í e . 

CONTRA LOS "EMBOSCADOS" 

S M ^ i c l p ^ t e l ^ r á f i c o 
PAKIS 5. 

Se h a n r e u n i d o l o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a ­
nos-soc ia l i s tas y h a n a c o r d a d o p e d i r a l 
m i n i s t r o de l a G u e r r a , M . M i l l e r a n d , q u e 
r e v i s e l a s i t u a c i ó n d e aque l l o s so ldados y 
ef ic ia les q u e no e s t é n e n l a l í n e a de fuego 
y s í e n l o s d n p ó s i t o s . s e r v i c i o s d e c o n v o ­
yes, g u a r d a s d e estaciones, e t c . 

T a m b i é n a c o r d a r o n s o l i c i t a r d e l m i n i s ­
t r o de l a G u e r r a q u e s ó l o sean e n v i a d a s 
a l f r e n t e q u i n t a s c o m p l e t a s , y q u e los 
h e r i d o s y e n f e r m o s , u n a vez c u r a d o s , n o 
v u e l v a n á p e l e a r si n o v a n antes los h o m ­
bres sanos d e l o s s e r v i c i o s a u x i l i a r e s . 

C E N T E N M E S D E RUSOS P R I S I O N E R O S 

Scin-lcJo teleff^áj^co 
KOMA 5 . 

E n l a s m o n t a ñ a s d e l C a s t r o l i a n ob te­
n i d o l a s f u e r z a s a u s t r í a c a s s e ñ a l a d o s 
t r i u n f o s sobre las rusas, qu i enes d e j a r o n 
e n p o d e r de a q u é l l a s v a r i o s c e n t e n a r e s de 
p r i s i o ine ros . 

E n e l f r e n t e o c c i d e n t a l , h a n s i d o t a m ­
b i é n r echazadas l a s t r o p a s m o s c o v i t a s . 

E n G a l i t z i a y P o l o n i a , n o h a o c u r r i d o 
n a d a n o t a b l e q u e s e ñ a l a r . 

¿ O S INGLESES, DERROTADOS 

S e ^ l j c í o ^ I e ^ á J l c o 

VtonséiA 5. 
I n f o r m e s q u e p r o c e d e n de C r a c o v i a 

a n u n c i a n q u e 20 , 000 ademanes, s e p a r a d o s 
de las f u e r z a s q u e o p e r a b a n e n P o l o n i a 
o r i e n t a l , v a n á l l e g a r c o n o l o b j e t o de sa l ­
v a r P r z e m y s l . 

— O ir i . 

cHígoóón para g í kaiser. 

PJn l a Gaceta de Arcansas (Estados U n i ­
dos), encontramos la siguiente n o t i c i a : 

" É l mar i sca l H . Patterpon de Jelles nos 
ha r e m i t i d o copia de una car ta que, j u n t o 
con un fa rdo do a l g o d ó n , ha remi t ido a l E m -
pera'. 'or a l e m á n . Dice a s í : 

" Emperador G u i l l e r m o . — ' B e r l í n , A leman ia . 
M u y s e ñ o r m í o : H e entregado hoy á l a 

Sociedad W e l l s F a r g o y C.° Eixpress, en 
Jelfes, Arcansas ( U . S. A . ) , nn f a r d o de a l ­
g o d ó n con un peso do 36Q l ibras , "Con ol en­
cargo de r e m i t í r s e l o a usted á B e r l í n , A l e ­
mania . 

Es te a lgodón ' , procedente de mis p lan ta ­
ciones, se l o rogalo á usted. De él puede us-
te'l mandar hacer te j ido pa ra usted y su f a ­
m i l i a , ó t a m b i é n emplearlo pa ra las heriu'as 
de sus valientes soldados, 6, s i fue ra nece­
sario, mandar f ab r i ca r con él a l g o d ó n - p ó l v o ­
ra , con el cual , como y o espero, e s t é usted 
en condiciones de a b r i r los canales al icomer-
cio, con lo que A l e m a n i a y todas las d e m á s 
naciones p o d í a n asegurarse el consumo de l a 
mejor cosecha de a l g o d ó n que se haya p r o -
' iucino en los Estados Unidos y que haya 
sido ofrecida al mercado. Que, á cambio de 
c í i o , recibamos las acostumbrada? remesas de 
piodnctos ú t i l e s y necesarios que se fabr ican 
er. A leman ia , y cuya f a l t a ahora tantos tras­
tornos produce á nuestra n a c i ó n , y p r i n c i p a l ­
mente á las clases modestas. 

Con los m á s expresivos saludos qneda de 
u s t e á su a f f m o . s. s., M . H . Pktt&éón ( f i r 
m a d o ) . " 

e 

L - E R R O U X , A R A R I S 

C m S F R A B L E I X T E R P R E T A C I O X . E L 
OARirKE-NAL A M E T T B Y V A R I O S 

P M t i A D P S S E A P R E S U R A N 1 
A H A O E R C O N S T A R E L 

V E R D A D E R O S E N T I -
D O D E E S T A 

P L E G A R I A . 

D i j i m o s q u e e l S o b e r a n o P o n t í f i c e h a ­
b í a c o m p u e s t o u n a o r a c i ó n e spec i a l de­
d i c a d a á i m p e t r a r l a paz , p a r a s e r r e z a d a 
p o r los c a t ó l i c o s d e l m u n d o e n t e r o . 

E n d i v e r s a s r e g i o n e s f raneesas , f u n c i o ­
n a r i o s l l e v a d o s de u n d e s d i c h a d o exceso 
de celo, p a r e c e n ha;ber c o n f u n d i d o e n sus 
o p ú s c u l o s y e n los •bolet ines r e l i g i o s o s , a l 
r e p r o d u c i r e l t e x t o de l a o r a c i ó n , e l e s p í ­
r i t u q u e i n s p i r ó a l P o n t í f i c e c o n e l deseo 
d e u n a p a z a f r e n t o s a q u e se p e r s i g u e 
e n c u b i e r t a m e n t e , y q u e n o s o t r o s h e m o s 
c o m b a t i d o v a r i a s veces e n este p e r i ó d i c o . 

N o p u e d e n e x i s t i r dos i n t e r p r e t a c i o n e s , 
c u a n d o e l P o n t í f i c e , c o n m o v i d o a n t e l a s 
desg rac i a s y l a s c a t á s t r o f e s q u e l a g u e r r a 

j p r o d u c e , p i d e á t o d a l a c r i s t i a n d a d q u e 
rece p a r a c o n s e g u i r u n p r ó x i m o t é r m i n o 
d e l m a l , o b r a c o m o P a d r e c o m ú n d e todos 
los fieles. N o cabe s u p o n e r e n é l o t r a ac­
t i t u d . 

¿ E s es to d e c i r q n e B e n e d i c t o X V p i e n ­
se e n p r o p o n e r n o s u n a p a z d i f e r e n t e de 
aquel la , q u e q u e r e m o s e x i g i r c o n p l e n o 
d e r e c h o ? E l S o b e r a n o P o n t í f i c e n o h a p o ­
d i d o t ^ n e r n u n c a s e m e j a n t e p e n s a m i e n t o . 

E l C a r d e n a l A m e t t e y v a r i o s o t r o s A r ­
zob ispos y O b i s p o s f ranceses , a l h a c e r co­
n o c e r l a o r a c i ó n c o m p u e s t a e n f a v o r de 
l a paz , h a n c u i d a d o de espec i f i ca r que res­
p e c t o á n o s o t r o s n o p u e d e t r a t a r s e n n o de 
u n a p a z "Ibasada e n e l t r i u n f o d e l dere ­
c h o y de l a j u s t i c i a " . 

L a p r o p i a e v i d e n c i a y u n p o c o d e r e -
floxión h u b i e r a n s a b i d o e v i t a r á esos f u n ­
c i o n a r i o s u n celo t a n i n o p o r t u n o c o m o 
c e n s u r a b l e . 

L o s c a t ó l i c o s franepses. c o n s u C1ero 
á l a cabeza, d a n c o n t i n u a m e n t e t a n a l t o s 
e j e m p l o s d e a b n e g a c i ó n , que h a y q u e s u ­
p o n e r l o s a pr ior i s epa rados p o r c o m p l e t o 
de t a l m o d o de s e n t i r . 

ti E S " Y 

Ser%io lo^ t r f c s i ¿ f i^o 

PETKOGRAOO 5. ' 
S o b r e l a c i u d a d d e R o w a y sus a l r e d e ­

d o r e s v o l a r o n a y e r dos a v i a d o r e s rusos . 
E n sus v u e l o s d e j a r o n c a e r sobre l a 

p l a z a y sobre a l g u n o s t r enes m i l i t a r e s v a ­
r i a s b o m b a s , q u e n o p r o d u j e r o n d e s g r a ­
cias . 

U n " t a u b e , , v o l ó sclbre l a m i s m a p l a z a 
de R o w a , s i e n d o t i r o t e a d o p o r las b a t e r í a s 
rusas . 

BARCELONA 5 . 
E l S r . L e r r o u x l i a m a r c h a d o á P a r í s 

p r e c i p i t a d a m e n t e . 
E s t e r á p i d o v i a j e e s t á s i e n d o o b j e t o de 

g r a n d e s c o m e n t a r i o s . 

LOS RUSOS INVADEN 

Seryicigjtélcer&tico 
ROMA 5. 

C o m u n i c a n de E l C a i r o q u e a l g u n o s 
c o n t i n g e n t e s e g i p c i o s , u n i d o s á l a s t r o ­
p a s i n d í g e n a s S e n u s s i , se h a n a p o d e r a d o 
d e l a c i u d a d d e S h i w , d e s p u é s de e x p u l ­
s a r de e l l a á los ingleses , q u e h u y e r o n c o n 
sus f u e r z a s d i e z m a d a s . 

LOS 
QUE S E RETRASAN 

Las inquietudes qne se sienten, p o r l a suei--
tfc. que hayan p o d i d o correr algunos vapores, 
qne pud ie ran haberne encontrad* con ¡*,s ba­
ques corsarios alemanes, aumenta á medida 
que se a la rga el retraso de sn llegada a l p u n ­
to ^'e su destino. 

Sobre todo entre los aseguradores m a r í t i ­
mos estas inquietudes se notan mueho m á s , 
y el t i p o de las p r i m a s ü e seguro, y sobre 
t c ^ o de e^ntraseguro, aumentan r á p i d a -
n e n t e . 

E l costo de lo s seguros p o d r í a dee í r se qne 
es hoy ©1 b a r ó m e t r o de las probabi l idades 'de 
cap tu ra ó '¿¡c pónddda . 

Ls Temps, en au n ú m e r o de 3 1 de Enero, 
senalnba, el caso de los vapores Hemisphere 
y l o l a r o , que zarparon de I n g l a t e r r a para 
A m é r i c a del S u r y oo iban llegado on el plazo 
pr*eiso al puer to des ig rmdo, 'y reproducieu-
^ una HjfomuK-ión dtJ Times ¿ o b r e e^ve 
******* de^a t r i b u í a ai 

2.000 PRISIONEROS EW LOS CÁftPATOS 
S e r r l r i o t e l ^ r ^ í l c o 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 

PETKOGRADO 5. 
D i c e a s í e l c o m u n i c a d o d e l g e n e r a l í s i m o 

p u b l i c a d o h o y : 

" P r o g r e s a m o s e n P r u s i a o r i e n t a l , d o n ­
d e c o n t i n ú a e n c a r n i z a d a b a t a l l a . 

P r o g r e s a m o s t a m l b i é n e n l a o r i l l a v i z ­
q u i e r d a d e l V í s t u l a , y c é r e a de B o r g i m o f f 
t o m a m o s dos l í n e a s d e t r i n c h e r a s , e x p u l ­
s a n d o , a d e m á s , á l o s a l e m a n e s d e G u m i n e 
é i n v a d i e n d o n u e s t r a s t r o p a s , d e s p u é s de 
e n c a r n i z a d a l u c h a , l o s d o m i n i o s d e V o -
l i a s c h i d L o v s k a . 

E n los C á r p a t o s h a y t r a b a d a b a t a l l a 
f u r i o s í s i m a . 

E n los des f i l ade ros de I h i k l y h a s t a los 
d e V y s e h k o f f h a y f u e g o en t o d a l a l í n e a , 
y c e r c a de S v i d n i k p r o g r e s a m o s , t o m a n ­
d o a l e n e m i g o 2 .000 p r i s i o n e r o s y 1 0 ame­
t r a l l a d o r a s . 

E l d í a , 3 r e t i r a m o s n u e s t r a s t r o p a s de 
los de s f i l ade ros de T u l d i o l a y d e B e s k i d 
l i a e i a p o s i c i o n e s p r e v i a m e n t e o r g a n i z a d a s . 

E l e n e m i g o , q u e a v a n z a b a con d i r e c c i ó n 
á los des f i l ade ros de T a r t a r o f f , f u é recha­
zado b r i l l a n t e m e n t e , h a c i é n d o s e l e n u m e ­
r o s í s i m a s b a j a s . " 

SOCRE LA ACTITUD DE ITALIA 

E n e l d o c u m e n t o q u e ¡ a c a b a de p u b l i ­
c a r e l p r e s i d e n t e i t a l i a n o , G i o l i t t i , e x p r e ­
sa su o p i n i ó n sobre l a s v e n t a j a s que I t a l i a 
p o d r í a o b t e n e r sin aoces idad d e i r á l a 

1 g u e r r a , c o n d i c i ó n esta u l t i m a q u e no a d -
. m i t e u l a m a y o r p a r l e de loa per iód icC 'N 
! - - h do M c ^ t a , a n t i g a o « ^ j a -
' d o í a k m á n m K o i n a . d ice e n u n a r t í c u l o 

No t i c i a s Londres dicen que el p e r i ó d i ­
co b e r l i n é s Vorwaer t s ha publ icado una de­
c l a r a c i ó n del parti 'Jo socialista del Reichs-
tag , atacando e n é r g i c a m e n t e al d ipu tado 
Liebknecht , ú n i c o ¿oc i a l i s t a que v o t ó en con­
t r a de los c r é d i t o s mi l i t a res pedidos en l a 
ú l t i m a ses ión d-el Eeiebstag. 

D e V i e n a eomunican la? declaraciones he­
chas po r el m i n i s t r o de Hacienda h ú n g a r o 
respecto a l estado e c o n ó m i c o de H u n g r í a , 

S e g ú n ellas, la fuerza e c o n ó m i c a de U c h o 
Estado ha soportado con gran é x i t o l a ac­
tua l . s i tuac ión , hasta el pun to de seguir f u n ­
cionando casi todas las indust r ias . 

I n d i c ó que aunque la guer ra dure a ú n seis 
meses, no i n f l u i r á grandemente en la si tua­
ción e c o n ó m i c a del p a í s . 

S o g ú n not ic ias de Roma, el d í a 17 del co­
rr ien te mes se v e r i f i c a r á l a r eape r tu ra del 
l a r l a m e n t o i t a l i ano . 

A s e g ú r a s e que hay u n convenio entre el 
Gobierno y los pártfcíbfi p o l í t i c o s pa ra no 
promover n i n g ú n ruidoso debate par iamenta-
n o . 

— o — 
Los p e r i ó d i c o s de P a r í s c o n t i n ú a n o e u p á n -

dose de l a ac t i tud d« E s p a ñ a f rente á l a 
guerra , pretendiendo demostrar á sus lecto­
res que los e s p a ñ o l e s s impat izan con la cau­
sa do los aliados. 

Comunican de Londres que el Gobierno i n -
g lés ha presentado á l a C á m a r a de los Co­
munes un proyecto de ley elevando el efec­
t i v o del E j é r c i t o b r i t á n i c o á tres mil lones 
d': hombree. 

— o — 
A n u n c i a n de Sarajevo que en aquella pe-

biac ión ha fal lecido el general E'dler von A p -
po l , comandante del d é c i m o q u i n t o Cuerpo de 
E j é r c i t o a u s t r í a c o . 

E l gobernador general de A n g o l a h a telegra­
fiado á L i sboa diciendo que acaban de llegar 
á Pungoandongo el admin is t rador y j e fe del 
puesto de Mussende, as í como su muje r y sus 
hi jos , que se c r e í a h a b í a n sido muertos po r los 
i n d í g e n a s . 
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^ U l t i m a ñ o r a 

Servic io JelesrríVflco 

Todos los ataques son rechazados. 
AMSTERDAM 5. 

E n t o d o el f r e n t e , d i c e e l G r a n C u a r ­
t e l g e n e r a l a l e m á n , s ó l o h u b o d u e l o de 
A r t i l l e r í a . 

A l N O . d e P c r t h e s f r a c a s ó u n a t a q u e 
f r a n c é s . 

A l S. d e l r í o M e m e l ( f r o n t e r a de l a 
P r ü s i ñ o r i e n t a l ) , f u e r o n rechazados los 
n u e v o s a i a q u e s r i i i o S . 

A l E . do B o l i m o w f r f t c a s f t r w i todos 

los a t a q u e s d e los raros c o n t r a l a s p o s i ­
c iones r e c i e n t e m e n t e t o m a d a s p o r los a le­
m a n e s . 

25 oficiales y 6.000 soldados 
son hechos prisioneros. 

AMSTERDAM 5. 
L o s p r i s i o n e r o s hechos p o r los a lemas 

nes d e » d e e l d í a 1 a s c i e n d e n á 2G o f i c i a ­
les y u n o s 6.000 so ldados . 

El cadáver de un aviador. 
LONDRES 5. 

H a s i d o e n c o n t r a d o e n l a desemboca­
d u r a d e l T á m e s i s e l c a d á v e r d e u n a v i a ­
d o r a l e m á n , v e s t i d o de u n i f o r m e . 

P a r e c e se r q u e h a b í a t o m a d o p a r t e e n 
e l r a i d a é r e o d e l 23 do D i c i e m b r e p a ­
sado. 

El Emperador y sus mar'nos. 
AMSTERDAM 5. 

K l E m p e r a d o r de A l e m a n i a h a g i r a d o 
u n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n á l a e s c u a d r a e n 
W i l h e l m s h a f e n , c o n c e d i e n d o á l a t r i p u l a ­
c i ó n d e l s u b m a r i n o ' ' 1 1 - 2 1 " , q u e l l e v ó á 
cabo l a s h a z a ñ a s d e l m a r de I r l a n d a , l a 
C r u z de H i e r r o . 

Las fuerzas de Martiz. 
PRETORIA 5. 

C e r c a de K a k a m a s se r i n d i ó u n a p a r t e 
de las f u e r z a s de M a r t i z , a s c e n d i e n d o á 
c u a t r o o f ic ia les y c i e n boers . 

E n o t r o s e n c u e n t r o s f u e r o n hechos p r i ­
s i o n e r o s 5 0 0 h o m b r e s . 

¿Submarinos para Inglaterra? 
ROMA 5. 

D e L o n d r e s d i c e n q u e e n C a n a d á se 
c o n s t r u y e n a c t u a l m e n t e 2 0 s u b m a r i n o s 
c o n d e s t i n o á I n g l a t e r r a . 

D i e z d e e l l o s d e b e r á n p r e s t a r s e r v i c i o 
a n t e s d e l o t o ñ o . 

¿Nueva máquina de guerra i* 
PETROGRADO 5 . 

L a P r e n s a d a c u e n t a d e t a l l a d a de u n a 
n n e v a m á q u i n a de g u e r r a e n f o r m a de 
u n a r e g a d e r a d e v i t r i o l o , f a c i l i t a d a p o r 
A l e m a n i a á las t r o p a s a u s t r í a c a s . 

Nota oficial del ministro 
de Marina francés. 

PARÍS 5. 
E l M i n i s t e r i o d e M a r i n a h a f a c i l i t a d o 

l a s i g u i e n t e n o t a : 

' ' D u r a n t e e l a t a q u e q u e e l d í a 3 d e l 
c o r r i e n t e i n t e n t ó e l E j é r c i t o t u r c o c o n t r a 
el c a n a l d e Suez, dos n a v i o s fraincesos, e l 
Requin. y e l D'Entrescasteau, c o n t r i b u y e ­
r o n c o n é x i t o á l a de fensa de l c a n a l . 

E l g u a r d a - e o s t a s Re/juin r e d u j o a l s i ­
l e n c i o los grarades c a ñ o n e s t u r c o s . 

E l c r u c e r o D'Entrescasteau d i s p e r s ó á 
los g r u p o s e n e m i g o s , q u e e r a n i m p o r t a n ­
tes. 

L o s dos b u q u e s n o h a n s u f r i d o n i n g u n a 
a v e r í a . ' ' 

Nota oficial del Almirantazgo irg!és, 
LONDRES 5. 

P o r e l M i n i s t e r i o de N e g o c i o s E x t r a n ­
j e r o s se h a p u b l i c a d o l a s i g u i e n t e n o t a 
o f i c i a l : 

" L o s n u e v o s dec r e to s d e l G o b i e r n o a l e ­
m á n p o n e n á s n d i s p o s i c i ó n t odos los g r a ­
nos y h a r i n a s . 

E l c a r g a m e n t o d e l v a p o r Wilhelmine 
q u e d a r á s o m e t i d o a l T r i b u n a l de p r e s a s 
á fin d e q u e esta s i t u a c i ó n s i n p r e c e d e n t e s 
p u e d a se r e x a m i n a d a y r e s u c i t a d e s p u é s 
de e s t u d i a d a á f o n d o . 

E l p r o p ó s i t o d e l G o b i e r n o ' a l e m á n d e 
e c h a r á p i q u e c o n los s u b m a r i n o s á l o s 
b u q u e s m e r c a n t e s h a m o t i v a d o c o n c a r á c ­
t e r a p r e m i a n t e l a c u e s t i ó n de q u e l a G r a n 
B r e t a ñ a t o m e á s u vez m e d i d a s a ú n m á s 
r i g u r o s a s c o n t r a e l c o m e r c i o a l e m á n . 

Detalles del ataque al canal de Suez. 
LONDRES 5. 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s de E l C a i r o d i c e n 
o u e l o s a t a q u e s de los t u r c o s a l c a n a l de 
S u e z se e f e c t u a r o n c o n l a s f u e r z a s q u e e n 
u n p r i n c i p i o se s u p u s o . 

L o s t u r c o s e ran . 12 .000 , c o n seis b a t e ­
r í a s . 

IJOS t u r c o s d e j a r o n e n e l c a m p o d e ope­
r a c i o n e s 4 0 0 m u e r t o s , e n t r e l o s cua l e s u n 
o f i e i a l « l e m á n . 

Se es< m a q u e e l n ú m e r o t o t a l d e l o s 
t u r c o s m u e r t o s y h e r i d o s se e l eva á 2 . 4 0 0 ; 
a d e m á s se h i c i e r o n 5 0 0 p r i s i o n e r o s , cap­
t u r á n d o s e t r e s a m e t r a l l a d o r a s y v a r i o s ca­
m e l l o s c a r g a d o s d e m u n i c i o n e s . 

L a s p é r d i d a s i n g l e s a s s o n 1 9 m u e r t o s y 
95 h e r i d o s . « , 

D E P R O V I > I C I / » S 

A L M E R I A , 

V a r i í » g rupos de mujeres y chiqui l los re­
cor r i e ron hoy las pr inc ipa les calles de l a po­
b l a c i ó n , protestando <]<} la s u s p e n s i ó n de la 
m a n i f e s t a c i ó n acordada por la J u n t a de De­
fensa pai"a entregar las p-eticiones de t raba­
j o formnladas p o r los obreros. 

Conv) los manifestantes p romovie ran gran 
aifrazara las fuerzas de P o l i c í a s a l i é r o n l a s 
ai paso en la. p laza de l a L i b e r t a d , disolvien­
do los grupos . 

E n t r e los obreros que eareren de t r aba jo 
la e x c i t a c i ó n es grande. 

C o n s i d é r a í i e tm-ioinado p o r completo el 
conflicto es tudiant i l . 

H o y ha reinado un ord<?n absoluto. 
—-'Los fabricantes do a r t i c u l o ; 'efe goma 

han v is i tado al gobernador, pa ra p e l i r l e i n ­
terese del m i n i s t r o de Estado que és t e gestio-
m.- con I n g l a t e r r a l a a u t o r i z a c i ó n p a r a la 
i m p o r t a c i ó n de caucho y goma á E s p a ñ a , ar­
t í cu lo s que hoy e s t á n consioerados contra­
bando de guerra . 

C A D I Z 
A consecucvcia del t empora l se han abierto 

nuevas grietas, seguidas de hundimientos , en 
las mura l las del campo del Sur. U n o de d i ­
chos boquetes, que se halla s i tuado en l a parte 
poster ior de l a Catedral v i e j a , mide nuevo me­
tros de p ro fund idad por catorce de d i á n e t r o , 
t f m t f n d o s f que aumente dada la impetuos i ­
dad de la marea, que en su obra destructora 
todo amenaza a r r a l a r lo . 

P a r a evi tar po^ibies desgracias, ha sido p ro ­
h ib ida la c i r c u l a c i ó n po r dichos lugares, que 
a d e m á s han sido cercados de alambradas, pues 
no puede preverrse todo el alcance que p u í -
dan tener estos destrozos. 

H a sido reelegido gobernador dflJ •r!«íS^. Ce 
l ug l a t ena . , lo rd Güíi l i- ífe. 

HABLAMDO CON D A T O 
Los informes que el presidente del Consejo 

t e n í a ayer de S. M . el Rey, eran qne és te con­
t i n ú a s in novedad en Lácfhar, y que va á em­
prender el v ia je de regreso, llegando á M a ­
d r i d hoy, á las nuiwe de la m a ñ a n a . 

E n cuanto llegue, el Hr. Da to i r á á. Palacio 
p a r a desipaohar con el Soberano. 

A pesar de haberse anunciado que el lunes 
h a b r í a Consejo, comoquiera que ese d í a co­
m e n z a r á n de amevo los minis t ros ú despachar 
con el Mona rca , se ha sn.sp'efndido el s e ñ a l a ­
miento. 

L a r e u n i ó n de los min i s t ros i?e c e l e b r a r á el 
domingo , á las once, en l a Presidencia. 

R e f i r i é n d o s e á los proyectos de i n s p e c c i ó n de 
Cajas de Ahor ros , com-orcio de Bancos y 
subsistencias, d i j o : Pienso que s e r á n aprobados 
p r o n t o p o r las Cortes, las cuales s e g u i r á n sin 
i n t e r r u p c i ó n su labor, pues no hay ; a r a que 
hablar, p o r ahora, de clausura de l Pa r l a ­
mento. 

U n telegrama oficial de T c t u á n r b cuenta 
de la l legada á aquella plaza del embajador 
de los Estados Unidos , que ha vis i tado l a po­
b lac ión y el campamento. 

Se a l o j a en la Residencia de l a l to coanlsa-
r i o . 

De M e l i l l a , o t ro te legrama da cuenta do 
haber sal ido pa ra sus respectivos destinos 
la> so? fados licenciados, pertenecientes á va­
rias provinc ias de l a P e n í n s u l a . 

De Larache. dicen que el vapo r L á z a r o , 
que h a b í a llegado á aquel puer to con carga­
mento de ganado, ha . tenido que regresar á 
Cár.liz porque la s i t u a c i ó n del t empora l i m p o ­
s ib i l i t ó las operaciones del desembarco. 

H a vis i tado al Sr . Da to el gobernador de 
C á d i z , que t r a t ó con el presidente fule cuestio­
nes relacionadas con aquel la p rov inc ia . 

L e v i s i t ó as i ra i í .mo una C o m i s i ó n de la 
Casa del Pueblo, que exc i tó l a e n e r g í a del 
s e ñ o r presidente para que no venga l a su­
bida del pan anunciaaa. 

P o r ú l t i m o , r ec ib ió á o t r a C o m i s i ó n de 
d u e ñ o s de carros de transportes, que se q u e j ó 
r ie l excesivo n ú m e r o de ganados de arrastre , 
que son exportados al ext ranjero , amenazan­
do con producirse a q u í un grave conflicto. 

I n s i s t i ó o t r a vez a ú n , el presidente del 
Consejo, en l l amar l a a t e n c i ó n hacia el he­
cho de que se han confirmado sus palabras, 
referentes á la no existencia de n inguna anor-
mal idad on l a marcha del Gobierno y de la 
p o l í t i c a , h a b i é n d o s e desvanecido po r s í solos 
los alarmantes rumores que sin funljlamento 
n inguno h a b í a n circulado. 

— ¿ E s decir, s e ñ o r presidente—se le d i j o — , 
que, po r esta vez, l a verdad se ha refugiado 
en la Gaceta? 

— ^ E x a c t a m e n t e — r e s p o n d i ó el Sr, D a t o . 

N O T A S D E L S E N A D O 
E L A R Z O B I S P O D E B U R G O S 

rJl e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Arzob i spo de B u r ­
gos, doctor Cadena y E le t a , j u r ó ayer ta rde e l 
cargo de senador. 

E L P R O Y E C T O Ü B Z O N A S N E U T R A L E S 

Con asistencia de los Sres. S e d ó , J u n o y , 
E l ias de M o l i n s , Rosell , Age le t , C a m b ó , R a l l ó ­
la , Corominas, N i c o l a u , Padres y B e r t r á n y 
M u s i t a , r e u n i é r o n s e ayer tarde en una de las 
Secciones de l a A l t a O á m a r a los d iputados 
y senadores catalanes pa ra cambiar i m p r e ­
siones sobre el proyecto de r o ñ a s neUtra léS. 

E l S r . Corominas d ió cuenta de las o p i ­
niones expuestas en l a in i fo rmac ión ab ie r ta en 
ei Congreso. 

L o s reunidos no adoptaron n i n g ú n acuerdo. 

C O M I S I O N E S 

ILa C o m i s i ó n nombrada pa ra dar dictamen 
acerca del p royec to de ley sobre el pase á l a 
reserva á e los oficiales generales de la A r m a d a , 
r e u n i ó s e ayer ta rde en una de las Secciones 
del Congreso, dando dictamen de confo rmidad 
con el jrroyecto del s e ñ o r min i s t ro de la Gue­
r ra , aunque in t roduciendo una p e q u e ñ a m o d i ­
ficación. 

L a nombrada pa ra dar dictamen acerca del 
proyecto de ley de C ó d i g o minero , r e u n i ó s e 
t am 'b i én , continuando el estudio del proyecto. 

L o s reunidos examinaron el a r t í c u l o p r i . 
mero. 

L a nombrada p a r a infowrnaT acerca del 
p royec to de ley sobre el r é g i m e n de l a F a c u l ­
tad de F i l o s o f í a y Le t ras de la Unive r s idad 
C e n t r a l , r e u n i ó s e , pero no d i ó dictamen, porT 
que su presidente, el Sr. . B e r g a m í n , neicesita-
ba estar en el s a l ó n de Sesiones. 

L A I N T B U P E I J A C I O N 
N A V A R R O R E V E R T E R 

A las seis y veinte de l a t a rdo s u s p e n d i ó s e 
l a d i s c u s i ó n de l proyecto de Bases navales, 
r e a n u d á n d o s e l a i n t e r p e l a c i ó n del Sr. N a v a r r o 
Rever te r . 

M o m e n t o s antes a c u d i ó á l a O á m a r a el se­
ñ o r conde de R o m a n ó n o s . 

N O T A S D E L C O N G R E S O 
S O B R E E L C I E R R E 

Varn p o r buen camino las discusiones en el 
Senado y e l Congreso. 

E n los pr imeros d í a s de la semana que 
va á en t ra r , q u e d a r á n aprobados los proyec­
tos de Bases y construcciones navales y sub-
sis temias . 

E l Gobierno quiere c u b r i r las fo rmas y 
no de jar en descubierto su promesa de dis­
c u t i r los proyectos e c o n ó m i c o s antes de ce­
r r a r el Par lamento , y p a r a ello p o n d r á .á dis­
cus ión un proyecto de és tos , cualquiera , el 
que pueda ocasionar menos controversias. 

U n s ign i fkado gubernamenta l dice que si 
el p royec to cto consorcio de Bancos s e r í a mo­
t i v o de. un examen minucioso, en cambio el 
de i n s p e c c i ó n de las Cajas de A h o r r o encon­
t r a r á en el Par lamento toda suerte d¡o f a c i ­
lidades. Parece, pues, que este proyecto s e r á 
el que d i s c u t i r á n las C á m a r a s a l t e rmina r el 
debate sobre el de subsistencias. 

Y luego, á pesar de los optimii?mos de a l ­
gún- min i s t e r i a l que asegura que a ú n en la 
Cuaresma tendremos Cortes, e l Par lamento 
s u s p e n d e r á sus sesiones sabe Dios hasta 
cuando. 

E l s e ñ o r conde de Romanones, cuya au­
t o r i d a d respecto a l . asunto nadie pone en 
duda, d e c í a anoche en e l Congreso: 

— M a ñ a n a (po r hoy) no h a b r á cerrojazo. 
Pa ra Carnava l . . . , eso ya es o t r a eo^a. L a sus­
p e n s i ó n de Cortes s e r á l a " p r i m e r a b r a m a ' ' 
del Carnava l . 

E L D I S C U R S O 1>E D A T O 
ILos diputado? datistas, y al Arente de ellos 

el presidente del Congreso, Sr. G o n a í l e u Be­
sada, han acordado unirse con los senadores 

: p a r a ed i ta r el discurso p r o n u m i a d o por el se­
ñ o r Da to en l a A l t a O á m a r a contestando al 
Sf. N a v a r r o Rever ter . 

IJOS diputados que qu ie ran adiherirse pue-
i den d i r ig i r se al s e ñ o r conde de P e ñ a Ra-
1 mi ro . 

Z O N A S N E U T R A L E S 
E l Sr . Corominas ha marchado á L e ó n con 

j objeto de dar una conferencia acerca de las 
zonas neutrales. 

^ D u r a n t e la aaseneia del Sr . -CorosBinas sus­

p e n d e r á los t rabajos colectivos la Co-jm-* 
que entiendo en el estudio del proyecto ^ 

iCon igua l objeto que el Sr. Corominas "ma 
chamn á San S e b a s t i á n el Sr . C a m b ó ' v r" 
E i b a r 4 fife R a b ó l a . * y ** 

— o — 
E l Sr . Corominas se lamentaba en los pas-

l íos del Congreso del incumpl imien to de la» 
promesas del Gobierno acerca de la discu 
ekVí del proyecto de zonas netitralígfi. 

L A S S A L E S P O T A S I C A S 

R e u n i ó s e ayer nuevamente en el Congres* 
l a C o m i s i ó n que entiende icn ol proyecto do 
criaderos de sales p o t á s i c a s . 

C r e í a s e que, no obstante el buen deseo de 
la C o m i s i ó n , no p o d r í a d ic t aminar por lag 
dificultades quie encontraba en su trabajo, y ^ 
hablaba de reclamaciones de B é l g i c a , Francia 
v Aleman ia pa ra que no se excluyese á s,M 
capitales de las Empresns explotadoras ; mas 
l a C o m i s i ó n .pudo e m i t i r dictamen modificando 
el anotado po r el Senado en el sentido de na 
conceder á las entidades extranjeras represen, 
t a c i ó n en los Consejos de A d n i i ; i i s t r a c i ó n d« 
las C o m p a ñ í a s concesionarias de dichos yaci­
mientos. 

R E U N I O N D E C O M Í S I O N E S 

E n la C á m a r a p o p u l a r se reunieron ayer h i 
Comisiones de Presupuestos y Gracias y pen. 
siones, emit iendo dictamen sobre la pensión 
á l a v i u d a de Peral y el proyecto de pensio-
nies á los h u é r f a n o s do los mi l i t a r e s fa l le , 
cidos en c a m p a ñ a . 

D I C T A M E N r* 

L a C o m i s i ó n m i x t a , que e n t e n d í a en ©J 
t u dio del proyecto sobre c reac ión de un 
gis t ro c i v i l en Jcod (Canar ias) , e m i t i ó a; 
d ic lamen favorable . , 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
A l t e rmina r la ses ión de ayer, nos dij» 

el S r . G o n a á l e z Besad-a que hoy r e g i r á & 
mismo p r o g r a m a de a y e r : d e s p u é s de r u e g » . 
y preguntas , subsistencias. 

MITIN S U S P E N D I D O 
L a D i r e c c i ó n general de Seguridad denegó 

Ir. a u t o r i z a c i ó n so l ic i tada p o r los republicano* 
pa ra celebrar el domingo un m i t i n de simpa, 
t í a i B é l g i c a . 

E l Sr. Soriano h a r á hoy en el Congres» 
una pregunta sobre este asunto a l min is t ro 
la G o b e r n a c i ó n . 

L o s Sres. A y u « o v Calzado v ^ i t a r o n ayer 
al ror-re-^entante de Bélcrica en M a d r i d , mani­
f e s t á n d o l e su sent imiento p o r haberse prohibi­
do mitin n"p -rovectaiban celebrar el domn» 
go, y anunciar le que el domingo, lo* elementos' 
republ icanos d e j a r á n t a r j e t a en la Residesci» 
oficial belga como tes t imonio de adhes ión . 

POR L O S MINISTERSOS 
, D E F O M E N T O 

A y e r v i s i t a r o n a l s e ñ o r m i n i s t r o de P> ' 
mfn t .o una C o m i s i ó n de H u e l v a el ex mi­
n i s t r o Pr. P e ^ a m í n y los d ipu tados seño­
res J u n o y y S i m ó . 

D 3 G O B E R N A C I O N 

^ P a r a las elecciones p r o v i n o t o l » 

E n e l M i n i s t e r i o oc l a Gobemacifin » 
r e u n i e r o n ayer con e l m i n i s t r o , y con ob­
j e t o de t r a t a r de las elecciones p r o v e í a - ' 
los en A s t u r i a s , ios d ipu t ados á C c l W - v « í 
aque l l a r e g i ó n . ». 

¿ V E N T A D E L T E A T R O D E L A PRINCESl? 

A s e g ú r a s e que el i lus t re actor D . P'erna»', 
do D í a z de Mendoza ha vencido el teatro di 
l a Princesa á D . L u i s A r r u e j . 

T a m b i é n se dice que la c i f r a del contrato ÍÉ 
de 60.000 duros, y qne en l a e s c r i t o r » hay 
una c l á u s u l a p o r l a cual el Sr . A r r u e j arrieiv 
dn a l Sr, Mendoza durante diez a ñ o s e! refe. 
r ;do teatro, mediante un prec io de 7.000 da­
ros anuales. 
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S U M A R I O D E D D I A 5 
Es tado .—Ley au tor izando a l Gobierno de 

S. M . pa ra ra t i f i ca r el Convenio internacio­
na l p a r a l a seguridad de l a v ida humana en 
el mar , firmado en Londres e l 20 de EneW 
del a ñ o p r ó x i m o pasado. 

G o b e r n a c i ó n . — R e a l decreto creando « | 
Las Pa lmas (Canar ias ) una J u n t a insular 
de Sanidad, que con independencia de 1» 
J u n t a p r o v i n c i a l p o d r á , entender de los asun­
tos insulares sani tar ios . 

— O t r o au tor izando á l a D i r e c c i ó n general 
de Correos y T e l é g r a f o s pa ra disponer 1* 
c e l e b r a c i ó n de un concurso de propietario», 
p a r a el a r r e n d a m i e n t o de u n loca l en esta 
cor te con destino á l a Escuela of ic ial de Te­
l e g r a f í a . 

Grac i a y Jus t i c i a .—Rea l orden declaran­
do j u b i l a d o A D. J o s é M a n u e l T r i a n a 5' Ma­
deros, reg is t rador do la P rop iedad de Ma'í 
t a r ó . 

Guerra .—Reales ó r d e n e s disponiendo 
devuelvan á los ind iv iduos que. .se inondotfU* 
las cantidades que se indican, las c í a l e s in­
gresaron pa ra r educ i r el t i empo do senicli" 
on filas. 

G o b o r n a o i ó n . — R e a l orden elevando á ^-^Jí 
pesetas, á p a r t i r de I f i de l mes actual . 
m i t e m á x i m o de los giros que se cambie* ®JIa 
t re las Admin i s t r ac iones e s p a ñ o l a s d 
y de Marruecos . 

— O t r a d isponiendo que por la J u n t ó 
I n s p e c c i ó n . V ig i ' . - r . c ia y R e c e p c i ó n ,ip 
obras del edificio parn n i r e c c i ó n general J 
Admin i s t r ac iones centrnlos do. Correo!» 5' 1 ' 
legrafos, so inspeccionen las resoluc iones a '. 
mln i s t r a t l va s y su e j e c u c i ó n en cuanto ' " f M 
r e l a c i ó n con las instalaciones de m o b l l t ó j a 
en el edificio a lud ido , y a d e m á s f,^.íts 
i n fo rmes que se lo p idan por la referida í ' 
r e c c i ó n general , á l a que corrc-?poniiG. pr 
poner cuanto sea conducente para la adq 
s ic lón del menc ionado ma te r i a l . -

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R v a l o rden a e o » 
r ando incurso en el a r t i c u l o 171 de la 
de 29 de Sept iembre de 18 5 7, ;'L D. .TOSÍ r 

' j o á n Soleras, profesor a u x i l i a r de l a Escu 
la Super io r de A r q u i t e c t u r a de Rar<-elona-

— O t r a aprobando el expediente de opo*^ 
clones á las plazas do profesor do ' ó r n u n o 
Mecanismos, M á q u i n a s - b e r r a in ion tas y / ^ 
torea, vacantes en las Escuelas t n d u s t r » j 
de Cartagena y L ina re s y en la Indusu 
y de Ar tes y Oficios de Zaragoza.. ^ 

— O t r a nombrando el T r i b u n a l para .i"5* 
las oposiciones á la C á t e d r a de Lengua ^ 
mana, vacante en l a Escuela Superior 
Comercio de A l i c a n t e . •vmercio cíe A l i c a n t e . gn-

— O t r a n o m b r a n d o delegado regio d® jt» 
sefianza de las islas Canarias, á D . » 
P é r e z A r m a s . . juntA 

o «je Ia 
Fomen to .—Rea l orden creando 1» ]ey 

t é c n i c a á que se refiere el a r í . ut> r en 
de 19 de J u l i o del afio p r ó x i m o P a s a ° 'jor* 
r e l a c i ó n con lar obras de r e f o r m a y 
del pav imen to de M a d r i d . 

A d m i n i s t r a c i ó n cen t r a l , 

í l s t a d o . — S u b s e c r e t a r í a . — S e c c i ó n de le-
t i ca .—Anunc iando que el Almi ran tazgo -- 4 
m á n h a pub l i cado u n aviso encarcele 
la n a v e g a c i ó n pacifica no se acerque » pe­
te y Oeste de F ranc i a , á causa del gra ^ 
l i g r o que amenaza á les barcos, do - ¿« 
fundidos con los que sirven p a r a lf>s ' 

S u b r . e c r - t a r í a ; ^ la guerra . 
I n s t r u c c i ó n núb l l í - a . — t-un ,. . f0vi-

Anunc i ando a l t u r n o de. opos i c ión ^ Ví,,-
s ión de l a C á t e d r a de Lengua ^^X^er^0 
• •amo en la Escuela Superior de 
de Al i can te . -progra31* 

Real Academia d « Medic ina .—•r i 
de premios para 101-C y 1916. 



MZORIO. Año V. Núm. 1.187. E L D E B A T E 
Sábado 6 de Febrero de 19f5, 

ESIONES DE CORTES 

I r 

V 
V 

d« 

E N E L S E N A D O 
V I E R N E S ^ D E ^ E B R E ^ M ^ 

A las tres y media de la ta rdo d io p r i n -
• i p i o l a s e s i ó n , con tres senadores en los 
«&caños y regular concurrencia en las t r i b u ­
nas. 

E n el banco azul los min i s t ros de M a r i n a 
é I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

L e y ó s e y a p r o b ó s e el acta de l a s e s i ó n an­
t e r i o r . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l s e ñ o r D M Z C A Ñ A B A T E f o r m u l ó nn 

m u g o relaciónaV b con la crisis e c o n ó m i c a p o r 
que atraviesa la p r o v i n c i a de A l m e r í a , p i -
¿ i e n i o al Gobierno que l a remedie. 

E l m i n i s t r o de G R A C I A Y J U S T I C I A 
p r o m e t i ó atender el ruego. 

O R D E N D E L D I A 
J u r ó el cargo de senador el e x c e l e n t í s i m o 

geñor Arzob i spo de Burgos . 
E n v o t a c i ó n de í i r . i t iva a p r o b ó s e el proyec­

te de ley de p r o t e c c i ó n de los monumontos 
a r q u i t e c t ó n i c o s y a r t í s t i c o s . 

Las Bases navales. 

Se puso á d i s cus ión el proyecto de ley an-
tofrizarf /o al Gobierno p a r a con t inua r las 
c o n s t r u í c i ó l e s navales y h a b i l i t a c i ó n de los 
puer tos mi l i t a res . 

E ! general ATJÑON" c o n s u m i ó e l p r i m e r 
t u r n o en contra de l a t o t a l i d a d . 

M a n i f e s t ó que el proyecto no p o d í a sa-
fefacer las aspiraciones navales de l a n a c i ó n , 
que desea una p r i m e r a escuadra de doce aco­
razados y fuerzas auxi l ia res on p r o p o r c i ó n 
á las grandes unidades. 

I n d i c ó que el proyecto 'íle 1907 tampoco 
p t i d o satisfacer á l a n a c i ó n , p o r sus exiguas 
•proporciones. 

P e r s i s t i ó en que se necesitan m á s buques 
á e guer ra , poro pa ra ello t a m b i é n es preciso 
tener grandes f á b r i c a s de f o r j a r y otras, con 
«I - je to de que los mil lones que gaste l a na­
c ión en los buques de gue r ra no vayan á pa­
r a r á las indus t r ias ex t ranjeras . 

I-ndicó que en E s p a ñ a se ha debido hacer 
IA necesaria p ropaganda pa ra hacer ver que 
e' d inero m á s p r o d u c t i v o p a r a l a v i d a l a 
« a c i ó n es el que se gasta en l a c o n s t r u c c i ó n 
«lo uu dreadnought , pues m á s de 25 mi l lones 
de los 60 que cuesta se gastan en jo rna les 
<rae l levan la t r a n q u i l i d a d á numerosos ho­
gares. , 

D i j o que si antes h u b i é r a m o s tenido m á s 
imques, o t r a s e r í a l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a y 
« t r o el respeto que l a t uv i e r an en E u r o p a . 

Desde la R e s t a u r a c i ó n á l a ac tua l idad han 
pasa? b 60 min is t ros por el depar tamento de 
M a r i n a , s in que n inguno se decidiera á em-
^•ronder l a grandiosa obra de l a reconst i tu-
c ión «naval e s p a ñ o l a . 

A ñ a d i ó que no c o m p a r t í a l a o p i n i ó n l a n ­
zada p o r el actual m i n i s t r o de M a r i n a res­
pecto á las e n s e ñ a n z a s de l a guer ra actual , 
j - o r entender que hasta ahora no e s t á demos­
t r a d a la i n u t i l i d a d de las grandes unidades 
de combate. 

Los s u b m a r i n o s — ' d i j o — s ó l o t ienen g ran 
« t i l i d a d ofensiva, pero nada se ha demostra­
do respecto á su potencia defensiva. 

L o s otros buques de m a y o r calado han de-
inostrado ser ú t i l í s i m o s , s e g ú n denucst-ra el 
bombarTteo de la costa inglesa p o r los cruce­
ros alemanes. 

[Mani fes tó que no hay argumentos p a r a 
oponerse á l a c o n s t r u c c i ó n de los dread-

.BOUghÍB. 
E x t e n d i ó s e en largas consideraciones p a r a 

A m o s t r a r que los submarinos, sin grandes 
buques que puedan defenderlos, r e s u l t a r í a n 
iceficaK-es. 

[Recordó l o expuesto p o r algunos d i p u t a -
jflos al discutirse este proyecto en el Congre­
so, insist iendo en que t d iavía no han t e r m i -

. « a d o las e n s e ñ a n z a s de l a guer ra . 
E x p u s o su creencia de que r e s u l t a r í a m u y 

«difícil acometer una nueva c o n s t r u c c i ó n de 
• buques d e s p u é s de determinada la que se dis-
. . cu t ía , p o r f a l t a de los elementos necesarios. 

{ O c u p ó l a presidenieia el m a r q u é s de Por-
tugo.) 

A b o g ó nuevamente p o r que se const ruyan 
22 grandes buques con las u n í lades comple-
H í e n t a r i a s que se crea convenientes. 

D i j o que era a r b i t r a r i o el aplazamiento de 
la c o n s t r u c c i ó n de diques, entendiendo que 
ésta, es una necesidad inherente á las Bases 
Bavales. 

L a m e n t ó s e de que p o r l a urgencia de l a -¿is-
• r n s i ó n no hubieran pod ido los senadores en­
cerarse del alcance 'ilel proyecto , pues el Go­
b ie rno s ó l o ha dado ciento veirate minutos de 
«plazo p a r a es tudiar lo , s a l i é n d o l e a l p a í s á 
á o s mi l lones p o r m i n u t o de m e d i t a c i ó n sena­
t o r i a l . 

í P r o p n s o que no se eonstruyeran m á s qne 
á o s buques grandes hasta que t e r m i n e d a gue­
r r a , pa ra atenernos luego á las e n s e ñ a n z a s 
que de ella se desprendan. 

T e r m i n ó diciendo que actualmente no se 
t>fiende á la P a t r i a con pantanos n i escue­
las, sino co-n mor teros de 42 y grandes b u ­
ques de guer ra , p o r lo que es t imaba de i m ­
presc indib le necesidad y urgencia l a reorga­
n i z a c i ó n nava l y m i l i t a r de E s p a ñ a , base de 
su independemria. (Aplausos.) 

E l s e ñ o r L Ü A C E S c o n t e s t ó l e p o r l a Co-
snis ión . 

J u s t i f i c ó el p royec to presentado, alegando 
spie as í como antes se c r e í a que E s p a ñ a ne -
« e s i t a b a solamente de poder nava l Víefensivo, 
las circunstancias demuestran que es t a m b i é n 
necesario el ofensivo, á lo cual t iende l a cons-
éruc-eién de unidades sutiles. 

E l general A U Ñ O N " rec t i f i có , asegurando 
que no t e n d r í a necesidad de hablar , porque 
BO lo h a b í a n rebat ido n inguna de sus a f i r -
Riacioaes. 

N o obstante, q u e r í a que el Gobierno hicie­
r a constar l a u t i l i d a d de los grandes acoraza­
dos de corribates. 

C e n s u r ó que se g u í e á la o p i n i ó n p ú b l i ­
c a con t ra los acorazados, siendo a s í que e s t á 
demostrada la u t i l i d a d de é s t o s s i n necesidad 
de r-ruebas. 

Todas las naciones—dijo—han cont inuado 
y aumentado prec ip i tadamente l a construc­
c ión de los acorazados, y ú í . i u a m e n t e en E s ­
p a ñ a so pretende sus t i tu i r los p o r buques de 
J>equeña acc ión . 

R e s u m i ó que lo ú n i c o que d e b í a hacerse 
• r a con t inua r l a c o n s t r u c c i ó n de grandes b u -
tj.ues, s i bien haciendo en su es t ruc tura las 
r e fo rmas que aconseja la moderna i n g e n i e r í a 
« a v a l . 

E l s e ñ o r L ü A O E S rec t i f icó brevemente. 
•El P R E S I D E N T E : Se suspende este de­

ba te . 

La ¡n ierpe ladón económica. 

C o n t i n u ó el debate sobre l a i n t e r p e l a c i ó n 
«leí Sr. N a v a r r o Reverter, acerca de l a s i t u a ­
c ión producida en E s p a ñ a con m o t i v o de l a 
• o n f l a g r a c i ó n eu ro; ca. 

E l s e ñ o r R O D R I I G A Ñ E Z c o n t i n u ó su d i s ­
cordó i n t e r r u m p i d o en la an t e r i o r s e s ión . 

D i j o que los proyectos de Hac ienda , nnn -
«P1* e s t é n sobre l a Mesa, in f luyen f avo ra ­
blemente en la o p i n i ó n p ú b l i c a . 

No obstant* el lo, p i d i ó a l Gobie rno que U*, 
d i j e r a cuá l** d« los proyectos presentados"; 
fcan ¿ ««ir discut idos « s a n u i d a , p a r a pofer I 

hablar concretamente de nues t ra s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a . 

(Censuró la p o l í t i c a del Gobierno, diciendo 
que e s t á dando lugar al dé f i c i t y á l a r u ina , 
y como consecuencia, al no pago de cuentas 
en fecha cercana. 

E l s e ñ o r D A T O : A f o r t u n a d a m e n t e estamos 
m u y lejos de eso. 

E l s e ñ o r R O B R T G A Ñ E Z : Esa es l a i l u ­
s ión de S, S., pero ello es u n a l icc ión im­
posib le de sostener p o r mucho t i empo. 

I n s i s t i ó en que l a p o l í t i c a de dé f i c i t que 
sigue el Gobierno conduce á la r u i n a . 

T e r m i n ó diciendo que h a c í a todo l o posi­
ble po r mostrar al p a í s el p rec ip ic io á que 
le conducen sus gobornantes con su ma la po­
l í t i ca e c o n ó m i c a . 

E l s e ñ o r D A T O d i j o qne opor tunamente 
c o n t e s t a r á a l Sr . R o d r i g á ñ e z el m in i s t ro de 
Hacienda, pero que él q u e r í a hacer algunas 
observaciones. 

H o y — d i j o — h a comenzado la d i scus ión del 
proyecto de subvsistencias, al que s e g u i r á n ol 
de Cajas de A h o r r o s y otros . 

D i j o que es cierto que el presupuesto de 
1914 se ha l iqu idado con d é f i c i t , pero que 
este hecho aislado no pe rmi te asegurar u n 
inmedia to desastre e c o n ó m i c o , pues p o r el 
con t ra r io , la Hac ienda nac ional marcha nor­
malmente. 

A d e m á s , el dé f i c i t fué debido á ciertos c r é ­
di tos ex t raord inar ios , pues de lo con t ra r io 
h u b i é r a m o s l iqu idado con s u p e r á v i t . 

T e r m i n ó diciendo que no h a b í a derecho á 
pensar en la r u i n a nacional . 

E l s e ñ o r R O D R I G A Ñ E Z rec t i f icó , persis­
t iendo en que el Gobierno aumenta con todos 
los proyectos que ha presentado, los gastos-
de los presupuestos posteriores, lo cual hace 
pensar que todos é s t o s s e r á n cerrados con 
déf i c i t . 

E l stmor D A T O rect if icó t s a s b i é a , aseguran­
do que los gastos ex t raord ina r ios p rovec ta -
dos p o r el Gobierno, t iendea al fomento de 
la i ndus t r i a y de la a s r i c u l t u r a nacionales. 

I n d i c ó que era posible que en los p r ó x i ­
mos Presupuestos se grave al cont r ibuyente , 
s i b ien esto era impos ib le de precisar en arjuc-
11 os momentos. 

E l P R E S I D E N T E : Tiene el uso de l a ra-
labra el Sr . S e d ó p a r a consumir el tercer 
t u r n o en este debate. 

E l s e ñ o r S E D O , en v i s t a de lo avanzado 
de la hora , p i d i ó á la Presidencia que suspen­
diera el debate y le reservara el uso de la 
pa labra para la ses ión p r ó x i m a . 

A s í se h izo , l e v a n t á n d o s e l a ses ión á las 
siete y cuarto. 

E N E L O O N G R F S ^ 

• Comienza la ses ión á las cua t ro de la tarde, 
p re s i i i endo el Sr. G o n z á l e z Besada. 

E n el banco azu l ' e s t á n los min is t ras de 
G o b e r n a c i ó n y Fomento , y en los e s c a ñ o s me­
dia '"locena de d iputados . 

Se aprueba el acta de l a s e s i ó n anter ior . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l s e ñ o r F A T A S f o r m u l a TKI ruego acer­

ca de l a s i t u a c i ó n t r i s t í f i m a en que se en­
cuentra l a p r o v i n c i a de Huesca, y especial­
mente el d i s t r i t o de B o l t a ñ a . 

L e contesta el m i n i s t r o de F O M E N T O , p r o . 
met iendo atenderlo en cuanto e s t é do su 
parte . 

E l s e ñ o r M I R O se adhiere á l a v o t a c i ó n 
de ayer ta rde en eí proyecto de Bases na­
vales; censura la l e n t i t u d con que s é t r a m i ­
tan en eí M i n i s t e r i o 'ele Fomen to los expe­
dientes de carreteras, y p ide que se p r o m u l ­
gue una ley dec lara índo urgentes esta clase 
de obras. 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O defiende á su 
depai-tamento de los cargos que se le hacen, 
y cu lpa de ello al Consejo de Estado, y otros 
t r á m i t e s necesarios que hay que seguir en 
esos expedientes. 

E l s e ñ o r P E M A N sol ic i ta l a r e p a r a c i ó n Üe 
una carretera en l a p r o v i n c i a de C á d i z . 

E l s e ñ o r T E J E R O dice que debe mod i f i ­
carse el a r t í c u l o de l a ley de Con tab i l idad 
que entorpece el r á p i d o despacho de los ex­
pedientes de Obras p ú b l i c a s . 

E l m in i s t ro de F O M E N T O le contesta qne 
eso no puei ie hacerse, porque d e j a r í a n de es­
ta r garant idos los intereses de l a n a c i ó n . 

E l s e ñ o r S I M O se lamenta do que e l Go­
bierno tenga abandonada l a p i í o v i n c i a de 
f alencia, que, no obstante figurar entre las 
p r imeras de todas las de E s p a ñ a y pagar 
104 mil lones de pesetas de contr ibuciones d i ­
rectas é ind i r ec t í i s , es la que menos beneficios 
recibe del Estado. 

Se queja '¿le que el d i rec tor general de 
Obras p ú b l i c a s no demuestre i n t e r é s a lguno 
p o r los asuntos que se le recomiendan refe-
rentes á Valenc ia , y p ide que se at iendan 
equi ta t ivamente los intereses de í a d a p ro ­
vincia , pues no es j u s to que mien t ras Valern-
cia e s t á tan abandonada, h a y a otras como las 
dte L o g r o ñ o , á las que se dedican grandes 
cantidades. 

H a b l a , p o r ú l t i m o , de l a o l evac ión ífe las 
t a r i f a s del puer to de Valenc ia , con lo que 

ocasionan grandes per ju ic ios al t r á f ico y 
al comercio, y p ide al m i n i s t r o que se ocupe 
de este asunto con i n t e r é s , p o r q u e realmente 
í o es pa ra Va lenc ia . 

E l m in i s t ro de F O M E N T O promete aten­
der el ruego del Sr . S i m ó . 

t o s s e ñ o r e s G A R C I A P A R D O y B A . 
R K I O B E R O intervienen. 

E l s e ñ o r V I L L A N Ü E V i A se levanta y dice 
que lamenta que se lleguen á pla/ntear esta 
clase de debates, y se hable de diferencias m 
las compensaciones, poniendo á unas pob la ­
ciones enfrente '.te otras. 

Dice que mient ras él f u é m i n i s t r o de F o -
m e n t ó no hizo nada p o r L o g r o ñ o , y , on 
cambio, d e d i c ó cuanto pudo á las obras; del 
pue r to de V a l e n c i a . 

Mani f ies ta que se habla mucho de lo que 
so gasta en carreteras y no se dice nada do 
lo que se gasta en los puertos, y , sin embar­
go, é s t o s reciben subvenciones i m p o r t a n t í s i ­
mas del Estado-

T e r m i n a diciendo que l a p r o v i n c i a tle L o ­
g r o ñ o no só lo no es de las favorecidas, sino 
que, po r el cont ra r io , pertenece al n ú m e r o 
de las preter idas . 

L o s s e ñ o r e s M U G A y A L C A R A Z se ad­
hieren á los ruegos fo rmulados p o r e l s e ñ o r 
S i m ó . 

Rectif ica el s e ñ o r S I M O , diciendo que no 
tuvo i n t e n c i ó n de molestar á n i n g u n a p r o v i n ­
cia e s p a ñ o l a , y que s i c i tó l a de L o g r o ñ o , 
f u é como u n da to pa ra comprobar lo que 
s o s t e n í a respecto á Valencia , l a que, á pesar 
de l o dicho p o r el o ra 'üor , l l e v a con gnsto 

cargas del Estado, po r lo que t a m b i é n 
quiere ser a tendida. 

E l m in i s t ro de F O M E N T O rect i f ica y c o n . 
testa á todos los oradores. 

E l s e ñ o r S A N C H E Z R O B L E D O hace un 
n i ego referente á la Sanidavl l u a r í t i n m de 
C á d i z . 

E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N - le con­
testa, dicien'rb que se cumple con lo que 
e s t á legislado. 

E l s e ñ o r I G U A L pide que una C o m i s i ó n 
oficial vaya á l a n r o y i ^ i a A l m e r í a , p a r a 
estudiar las obras p ú b l i c a s q u ^ p o d r í a n rea-
kaarsc. r e m e i l w r la gMkn KHswia que 

p o r la f a l t a de t r aba jo existe en aquella p r o ­
v inc ia . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o do l a G O B E R N A C I O N 
dice que no sólo po r los d iputados , sino t a m ­
b ién p o r informes directos, e s t á enterado de 
l a s i t u a c i ó n de A l m e r í a , y que por su pa r te 
h a r á cuanto pueda pa ra remediar la , l amen­
tando que no sea tan to como es necesario y 
é l d e s e a r í a . 

E l s e ñ o r I G U A L rectifica. 
E l s e ñ o r C E R V A N T E S se expresa ¿n los 

mismos t é r m i n o s que el Sr . I g u a l , y pide l a 
p r o t e c c i ó n del Gobierno pa ra remediar l a 
angustiosa s i t u a c i ó n p o r que atraviesa la cla­
se obrera de l a p rov inc ia de A l m e r í a . 

E l señen- S O R 1 A N O anuncia que m a ñ a n a 
i n t e r p e l a r á a l Gobierno p o r haber p r o h i b i d o 
el m i t i n a n u m i a d o pa ra el domingo en M a ­
d r i d p a r a protes tar po r haberse qui tado en 
Bruselas la estatua de Fer re r . 

E l min i s t ro de l a G O B E R N A í C I O N acepta 
la p r egun ta . 

O R D E N j y E L M A 

íSo aifH-neba en v o t a c i ó n def in i t iva el proyec­
to de Bases pa ra l a ley de Reclutamiento de 
t r ipulac iones de los buques de l a A r m a d a . 

Proyecto de subsistencias. 

E l s e ñ o r N O ü G U E S consume el p r i m e r 
t u r n o en con t ra del dictamen sobre el p r o -

! yecto de subsistencias, y p ide so suspenda l a 
| e x p o r t a c i ó n del ar roz . 

T r a t a de l a c u e s t i ó n t r i gue ra , que dice es 
l a m á s impor t an t e de todas, y lee varios da­
tos e s t a d í s t i c o s , e x t e n d i é n d o s e en largas con-

i sideraciones, p a r a demost ra r que existe un 
dé f i c i t entre l a p r o d u o c i ó n de t r i g o del a ñ o 
1914 y el consumo de m á s de siete millones. 

H a b l a á c o n t i o i i a t i ó n de la c u e s t i ó n de los 
carbones, diciendo que en A s t u r i a s valen s iem­
p r e a l mismo precio, suban ó bajea en el ex­
t ran je ro . 

E l s e ñ o r B S T i E V E Z , en nm&ore de l a Co­
m i s i ó n , contesta, defendiendo el dictamet. y 
re fu tando ios argumentos aduckloe. po r el se­
ñ o r Ñ o n g u e s . 

Reconoce Ja crisis e c o n ó m i c a á que se ha 
re fe r ido el Sr. N o u g n é s , y dice que á reme­
d ia r l a tiende este proyecto de ley presen­
tado por el Gobierno. 

T r a t a del precio de los t r igos en los mer­
cados regiHadoFCS, y el s e ñ o r R-1VAS M A ­
T E O S in t e r rumpe var ias veces a l orador , en-
t a b í á n d o s e entre ambos un d i á l o g o , que cor ta 
la campani l la presidencial . . 

Rectifica el s e ñ o r N O Ü G L T S S . 
E l s e ñ o r R O M E O interviene p a r a ped i r l a 

w b a j a en los ñ e t e s m a r í t i m o s , que h o y son ca­
r í s i m o s , pues mient ras esto no se haga, espe­
cialmente pa ra los a r t í c u l o s de p r i m e r a ne­
cesidad, no hay qoe esperar que é s t o s puedan 
verwlerae á un precio e f o n ó m i c o . 

Dice que a s í cerno él Gobierno in te rv ino en 
l a cues t ión del oro para p rocura r su aibaste-
eimiento, a s í debe in t e rven i r , y con m a y o r 
r a z ó n , por ser de r r á s i n t e r é s , en l a cues t ión 
del t r i g o , p a r a evi tar el encarecimiento. 

P ide la f o r m a c i ó n de e s t a d í s t i c a s ve rdad 
de l a p r o d u c c i ó n , consumo, y consumidores 
de t r i g o en E s p a ñ a , 

H a b l a de la necesidad de qne los Gobierno* 
sean prevenidos, y pone p o r e jemplo á I n g l a ­
t e r ra , que antes de l a gue r ra hizo grandes 
provis iones de a z ú c a r , con lo cual ha conse­
gu ido qne no haya aumentado hasta aihora el 
precio de este a r t í c u l o . 

A l u d e á manifestaciones del Sr . Delgado 
Ba r r e t e acerca de la e x p o r t a c i ó n de las m u -
las, y dice que é l aboga p o r que se expor­
t en . (Bitas.) 

Se refiere, al p roblema de las carnes, y dice 
que mient ras en M a d r i d se e s t á vendiendo 
este a r t í c u l o á u n preeio e l e v a d í s i m o , en Ga­
l i c ia tienen qne vender el ganado con g ran­
des p é r d i d a s p o r l a a í b u n d a n c i a que de él hay, 
como consecuencia de estar p r o h i b i d a l a ex­
p o r t a c i ó n . 

Se ocupa luego de l a avena, el t r i g o y el 
pan . demostranod la c a r e s t í a de sus precios. 

E l conde de G A M A Z O in t e r rumpe , diciendo 
que lo p r i m e r o que d e b i ó hacer el Gobierno 
f u é pub l i ca r u n decreto p roh ib iendo l a ex­
p o r t a c i ó n . 

C o o t m ú a el s e ñ o r R O i M E O hablando, y 
censura á los acaparadores, á los que consi- I 
dera ful pables de la c a r e s t í a que sufren los 
a r t í c u l o s de r-ri-TEera necesidad. 

T e r m i n a diciendo que no habiendo datos 
exactos p a r a d iscut i r , puede haber i n c u r r i ­
do en errores, que p ide que se le dispen­
sen. 

Contesta eí s e ñ o r E S P A D A , presidente de 
l a C o m i s i ó n , - b r e v í s i m a m e n t é . 

Rectifica e! s e ñ o r R O M E O y lee una nota 
de los mercados- de P a r í s , referente á las pa­
tatas, que valen en E s p a ñ a ocho veces más 
que en -Frastcia, 

E l s e ñ a r «ronde de G A M A Z O : L a d i s ens ión 
de este proyecto se debe m á s á la i n i c i a t i v a 
de l Sr. N o u g u é s que á l a del Gobierno. S in 
e l ammeio •ce l a i n t e í p e l a c i ó n '«Je a q u é l no 
t e n d r í a m o s ahora esta d i s c u s i ó n . E l proble­
ma de las subsistencias, PU k) que se refiere 
á l a par te a g r í c o l a , que yo , como represen­
t an t e de una r e g i ó n cerealista debo exami­
n a r , presenta dos aspectos: el t r i g o , como 
r iqueza agrar ia , que merece i g u a l t r a t o que 
las d e m á s riquezas nacionales, y el t r i g o , co­
mo base del sustento nacional , cuya f a l t a po­
d r í a ocasionar conflictos de ord^n p ú b l i c o i n ­
clusive. A l a hora prcaente todos los produc­
tos han su f r ido u n alza, y el arancel só lo se ' 
k a moví ' b en lo que afecta á los t r igos . ^ P o r i 
qne este t r a to desigual? Toda medida que se | 
tome en «1 arancel afecta directamente á l a \ 
a g r i c u l t u r a nacional . L o p r i m e r o que n e c ^ i -
tamos p a r a mover ©1 aran-cel es el precio de 
o b t e n c i ó n de los p r o d í i c t o s a g r í c o l a s . 

L a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , buena ó mala , hay 
que conservarla. S i pcr?ciera, no s e r v i r í a mo­
ve r el arancel p a r a remediar los momentos 
d i f í c i l e s . E l ex t ran jero nos i m p o n d r í a los pre­
cios que quisiera. 

L o m á s interesante en el momento es e l 
consumo calculado y las existencias. E l con­
sumo son 2.555.000 toneladas p a r a los 20 
mi l lones de habitantes. P a r a l a ñ c i m b r a se 
rw^cesitan 390.000 toneladas. L a cosecha ha 
si.-'o de 3.159.000 toneladas; se han i m p o r ­
tado 422.000; hay, pues, 3.582.000. S i el 
t r i g o no se expo r t a hay suficiente p a r a e l 
consumo. E l Gobierno p r e v é qne p u e i a l l e -
g-ar el caso d? tener qtrs e x p r o p i a r á los que 
tengan granos en su poder, " m e d i d a d i f í ­
c i l " ; y parece na tu ra l que antes de que l le­
gue este caso, p roh iba , m^ jo r , i m p i d a , l a sa­
l i d a de las existencias nacionales. 

Nuestras costumbres p o l í t i c a s (el f a v o r y 
l a r e c o m e n d a c i ó n p a r a l o g r a r excespeiones), 
d i f e T i l t a r á n el p royec to . 

B l m in i s t ro de H a e k n d a quiere tener e l 
p royec to como arma, u t i l i i a b l e para, si fuere 
necesario, hacer uso de e l l a ; pero tonga eui-
daco de no fuc i l a r á un inocente, como l o es 
l a ag r i cu l t u r a e s p a ñ o l a . 

T e r m i n ó diciendo que presentara algwnes 
enmi-'ndas pa ra que no se r e p i t a lo ocarr idw 
en Agosto , que c a u s ó grandes p e r j u i c i o » á 
los p e q u e ñ o s agricul tores. 

Se levarata la ses ión á las ocho y veinte . 

D . Sant:a<go Leoz, D . F ranc i s co G a r c í a F o -
zaco y D . F ranc i sco F . V i l l a i los cuales d l -
s e r t a n á n . r e spec t ivamente , s^bre los t emas 
u E l coope ra t i v i smo y sus re"aciones con e l 
S i n d i c a t o o b r e r o " , " L o que deben ser los 
S indica tos l i b r e s " y " ¡ N e c e s i d a d de l a e d u ­
cac ión , c r i s t i a n a •en todas las m a n i f e s t a -
iciones del v i v i r " . 

L a s i n v i t a c i o n e s p a r a este ac to ¡ p u e d e n 
so l i c i t a r s e e n d i c h o O e n t r o . 

A teneo de M a d r i d . 

A Üttjg seis de l a t a r d e de hoy d a n á en e l 
Ateneo , D . Rafae l Doanenech, su segunda 
conferenc ia cor respond ente á. las o rgan i za ­
das por l a e e c c i ó n de A r t e s p l á s t i c a s . 

V e r s a r á sobre e l t e m a "En I m p r e s i o n i s m o 
del m o v k n i e n t o . — V o l á z í q u é z " . 

Co leg io do D o c t o r e » . 

B n Ja j u n t a gene ra l ce lebrada em el Co­
leg io de Dcc to res y Dicenciados on C i e ñ e , as 
y L e t r a s f u é eiegkihi l a nueva J u n t a de go­
b ie rno . 

C e n t r o d e l K j é r c i t o y de l a A r m a d a . 

A las seis de l a t a r d e dará , u n a confe ren ­
cia en e l s a l ó n de actos de este 'Gentro. e l 
m é d i c o p r i m e r o de San idad M i l i t a r , D . C é s a r 
Jua r ro s , sobre el t e m a " V a l o r m i l i t a r de 
los degenerados" . 

Socdodad E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e . 

L a R e a l Sociedad E c . o n ó m k a M a t r i t e n s e 
de Amd'gos de l P a í s se r e ú n e esta t a rde , á 
las seis, para d i s c u t i r .la M e m o r i a del s e ñ o r 
J a í v o , sobre Ha " R e o o w s t i t u c i ó n Nact lonAi" . 

L a e n t r a d a s e r á p ú b l i c a . 

Sociedad F i l a TI t r ó p i c a . 

B a e l C í n c u l o de l a U-nS5n. M e r o a n t i l se 
e©iebra r í i m a ñ a n a , á las diez-, j u n t a genieral 
de l a Sociedad F i l a n t r ó p i c a M o r c a n t i l M a -
t r i t e n e » , p a r a e leg i r á l a ntiev-a D i r e c t i v a . 

A t e n e o de t a J u v e n t u d . 

H o y , á k w seíc. y m e d i a de l a t a rde , t e n ­
d r á l o g a r l a confe renc ia del Sr. Sfin^hei! 
J i m é n e z , sobre " L a decadencia de l a C a « a 
de A u s t r i a " . 

E l ac to t end rA l u g a r en e l l o c a l de l A t e ­
neo ( J e s ú s de- VaJle^ n ú m * 7 ) , y l a en t ra í ­
da s e r á pú-bUca. 

C I A S 
E n San J o s é . 

E n l a iglesia de San J o s é se viene fc?ele. 
branido estos d í a s l a Novena en honor de l a 
Candelar ia . 

Los sermones e s t á n á cargo del m u y i lus­
t re Sr . D . J o s é J u l i a S a n f e l i ú , c a n ó n i g o - d e 
l a Santa Ig les ia Catedra l 'cte J a é n , cuya i lus­
t r a c i ó n y condiciones de orador son de no­
tor io relieve y ha r to conocidas po r el p ú ­
blico de M a d r i d . 

L a iglesia de San J o s é se ve c o n c u r r i d í s i ­
ma, y el f r u t o espiri tuad que se « b t i e a e es 
m u y eonsol*.lor. 

N u e s t r a enhorabuena al p á r r o c o de S«g 
J o s é y al d i s t i ngu ido y elocuente ©raUisr se­
ñ o r J u l m S a n f t í i ú . 

.Se convoca á los temporeros de Hacsenda 
asocia! bs á l a r e u n i ó n que se celebrara ma­
ñ a n a domingo, á las once de l a m a ñ a n a , en 
el Cent ro Mandhcgo, p a r a legi r nueva D i ­
rec t iva por d i m i s i ó n de la actual y áar (Mien­
t a de las recientes gestiones. 

" A p o c a d o s p o r e^cesoj de trabarjo inte­
lectual , nerviosos, n e u r a s t é n i c o s , t emad la 
K E U R A S T I N A C H O R R O , ú n i c o especifico 
por el que l e c o b r a r é i s la s a lud - .—'Depós i to s : 
P é r e z M a r t í n y C o m p a ñ í a , calle Ü c a l á , 9, 
y M a r t í n y D t t r á n . — M a d r i d . " 

s u c 

S i d r a V e r e t e r r a y C a n j a s 
preferida por cuantos l a conocen. 

D E L A C A S A R E A L 
M E J O R I A 

Su Majes tad l a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a y sus 
augustos hi jos los I n f a n t i t o s se hal lan , p o r 
f o r t u n a , completamente restablecidos de su 
pasada iwUiS'poskión. 

E L O B I S P O D E S O L S O N A 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obi?jo de Solsona, 
que se ha l la en M a d r i d requerido p o r los de­
beres que le imtpone e l cargo de senador, es­
t u v o ayer m a ñ a n a en Palacio, pa ra hacer en­
t rega á S. M . de l a cant idad de 675 pesetas, 
p roduc to de l a r e c a u d a c i ó n hecha en l a ca­
p i t a l '¿te su d ióces i s , con destino á l a suscr ip­
c ión abier ta á f a v o r de las v k t i m a s de l a 
gu.-erra. 

L a Re ina ha agradecido prof i radamente es­
te donat ivo. 

L O S P R I N C I P E S D E S A L M - S A L M 

Sus Al tezas los P r í n c i p e s de Salm-SaJm 
v i s i t a ron ayer á todos los P r í n c i p e s de la 
Real f a m i l i a e s p a ñ o l a -

A c o m p a ñ a d o s de l a I n f a n t a Bea t r i z , eetn-
v ieron p o r l a m a ñ a n a en el Museo del Pra­
do, recor r iendo . las salas de Goya, V e l á z q u o z 
y M u r i l l o . 

D e s p u é s 'cte a lmorzar pa^earou con Su M a ­
jes tad J a R ^ i n a D o ñ a Cr i s t i na po r l a Casa 
de Campo, tomando luego e l t é en el R.*íii 
Palacio de E l Pardo . 

Es ta noche los P r í n c i p e s de Salm-Sa-!m sal 
d r á n p a r a Algeciras , desde donde cont inuar 
r á n su v ia je á G ib ra l t a r . 

E L R E G R E S O D E L R E T 

Su Majes tad eí Rey, con el I n f a n t e D o n 
A l f o n s o de O r l e á n s , s a l i ó ayer tarde, á las 
cin^o, del casti l lo 108 Lachar , en v i a j e de re-
gnesd á l a corte. 

L l e g a r á á M a d r i d esta m a ñ a n a á las nueve. 

E X C U R S I O N A N A V A C E R R A D A 

iSu A l t e z a Rea l l a I n f a n t a D o ñ a Isabel , 
a c o m p a ñ a d a de su dama, la s e ñ o r i t a de B e r ­
t r á n de L i s y de los s e ñ o r e s duque y duque­
sa de l a V i c t o r i a , conde y condesa de A l b i ^ , 
marquesa de Moctezuma, s e ñ o r i t a s Carmen 
Por tago y Sre-. Ce Plores, Por t ago , Catres, 
A h u m a d a , P roppe r , A m e z ú a , I g u a l y Col­
eado, ha realizado u n a e x c u r s i ó n a l p i n a á 
Navacerraria , admirando e l panorama de l a 
s i e r ra y presenciando interesantes ejercicios 
ció carreras y saltos en skis. 

E n el -cftalet del Club A l p i n o s i r v i ó s e u n 
t é á los e x p e d i c i ó n arios> que emprend ie ron 
luego su regreso á M a d r i d . 

L a D e l e g a c i ó n r eg i a de P ó s i h / s p-ubl i ró 
ayer en la Gaceta el siemiente a r i s o : 

" D i s p o n i e n d o el a r t . 20 de la ley de Pre­
supuestos do 1915 que las vacantes qne ocu­
r r a n en lo sucesivo en el Cuerpo de P ó s i t o s 
se provean , una m i t a d ©n cesantes tíle i g u a l 
c a t e g o r í a , p o r a n t i g ü e d a d , y l a o t r a mstad 
p o r o p o s i c i ó n , l a D e l e g a c i ó n reg ia concede 
an plaao de tres mesc5, á contar desde 1 de 
í ) n e r o d© 1915, p a r a que cuantos sa erean 
con derecho á ñ g u r a r en el e s c a l a f ó n do ce­
santes r emi t an á esto Centro les documento? 
que jus t i f iquen su j ^ t i c i ó n . ' ' 

E l Real Dispensar io Ant i tabeMMiese ' ' V i c -
t e r i a E u g e n i a " ( T u t o r , 36) , ha realizado ©n 
e' pasado mes de Enero 807 asistencias y 
da1 *© ingreso á 129 enfermos de ios 176 qae 
lo so l ic i t a ron . 

H a cont inuado socorriendo cotí rejntai (103 
prendas y dos camas completas) , a s í e e m » 
con alimentos (carne, huevo» , leche, manteca y 
pan) a l n ú m e r o m á x i m o de « ¡ f e r m o s pobres 
que sus actuales recursos pe rmi t en . 

L a D i r e c c i ó n de 1/043 P R E V I S O R E S D E L 
P O R V E N I R p a r t i c i p a á sus asociados que 
hoy se han completado 28 mil lones de pesetas. 
Siguen, pues, su marcha floreriente, merecien­
do l a confianza p ú b l i c a , á pesar de l a campa­
ñ a que contra ellos se' hace y que se r ec ru ­
d e c e r á en estos d í a s pa ra entorpecer l a A s a m ­
blea Genieral. 

ACADEMIAS Y SOCiEL ADES 
o 

C e n t r o de Sindicato;* L i b r e s . 
M a ñ a n a d o m i n g o , & l i w c u a t r o do l a 

t a r d e , »e c e l e b r a r á , en «1 do,mlct, lo d« « a t a 
C e n t r o ( J e s ú s 7 M a r í a , n t k n . 4 ) , o a a YO-

e « la que t o m e r í i n pa r te los seflores 

S A N R I C A R D O Y S A N R O M U A L D O 
M a ñ a n a , fes t iv idad de San R ica rdo y San 

RomuaMe, c e l e b r a r á n sus d í a s l a s e ñ o r a de 
Diez de Í T l r u r r u n , los marqueses 'Jfe G o n z á ­
lez de C a s t o j ó n y Pueb la de Pu rga , condes 
do P u ñ o n r o s t r o , V a l - d e l - A g u i l a y V e g a de 
Sella, y Sres. B e r m ú d e z de. Castro, D í a z de 
M e r r y , L e ó n , Dessy y Mar te s , F e r n á n d e z 
Hered ia , M o n t o j o y M é n d e z de San J u l i á n , 
H e r n á n d e z B-ermúV.'ez y H e r n á n d e z Pozo. 

V I A J E S 

Se encuentra en M a d r i d nuestro quer ido 
amigo D . J o s é Oset Acos ta . 

— H a salido p a r a C á d i z , donde e m b a r c a r á 
p a r a la A r g e n t i n a , el v i c e c ó n s u l de este p a í s , 
D . Fe rnando J a r d ó n . 

•—•También han salido de M a d r i d : p a r a 
M a r t e s , el m a r q u é s Ve 'Acapulco, y p a m 
Can t i l l ana , D . D i ? g o de los R í o s y su esposa. 

— H a n l legado á M a d r i í : do Baleares, los 
marqueses de la. Cenia y A r i a ñ y , y de Saa 
S e b a s t i á n , el marques de M i r a n d a . 

—íS« encuentra en M a d r i d la Princesa de 
l a Glor ie ta , d i s t i ngu ida dama sudamericana, 
que se propr»ne pasar w n i tenrporarda en esta 
e « r t e . 

TJJt lAS 
—Se enenentra enfermo en Sev i l l a «1 m a r -

qnés de Epquivel . 
— E n Sev i l l a ha fa l lec ido el m a r q u é s d«i 

A r c o - H e r m o s o y de Marehel ina , á cuya dis- i 
t r .nguid» f a m i l i a « u v i a m o s sentido p é s a m e . 

N A T A L I C I O 
Coa toda í«l ici¿lad ha datfo & luz un l i c r - , 

IBM n i ñ o la s « S o r a M í i d e s a 4© Gamaao. I 

l i o n des tmos vaeMrtea. 

L o s vTcstinos de jefes y oficiales que se ha­
l l a n vacantes en las diferentes A r m a ^ y Cuer­
pos y que se c u b r i r á n eu las propuestas de 
eestinos del corr iente mes, son : 

I n f a n t e r í a . — ¡ D e co rone l : las zonas de re­
c lu tamiento de Bada joz , L é r i d a , Burgos , So­
r i a , Palencia y la vicepresidencia de l a Co­
m i s i ó n m i x t a de rec lu tamiento de Burgos . 

D e teniente co rone l : reg imiento de Gare-
l l ane . Cajas de rec lu ta de Oviedo, Orense, 
V i g o , M a d r i d 1 , A l c a ñ i z , V a l v c r d e del Ca­
mino y Carmena. 

•De rr . j t iandante: reg imientos de Can tab r i a , 
N a v a r r a , M u r c i a , Toledo, A s i a y Pa'.ma; 
Ca j a de rec lu ta de Terue l , b a t a l l ó n segunda 
resorva de V a l l a d o l i d , secretario 'Lbl Gobier­
no m i l i t a r do Jerez de la F ron t e r a , Somate­
nes de C a t a l u ñ a y sargento m a y o r de l a p la ­
za de Burgos . 

D e c a p i t á n : reg imientos de Gal ic ia , B u r ­
gos, G u i p ú z c o a , Gravc l inas , C o n s t i t u c i ó n , 
Cast i l la , I n f a n t e y Princesa, 

Cajas do rec lu ta de L u g o , M o n d o ñ e d o y 
Pon tevedra ; ba ta l lónGS de s e g ú n ' J a reserva 
de • Betanzos, M o n d o ñ e d o , Va ldeor ras , M i : u -
f o r t e y L a Es t rada . 

CehaUería.—<T)e teniente corone l : en e! ter­
cer Es tab lec imiento de remonta. 

De comandante : delegado de l a C r í a ca­
ba l l a r en Salamanca y juez permanente en 
la. Comandancia general de M e l i l l a . 

De c a p i t á n : en el r eg imien to de A l f o n ­
so X I I I y en el sexto D e p ó s i t o \<e r e s e r v i . 

A r t i l l e r í a . — D e teniente corone l : en e i M i ­
nis ter io . 

D e comandante : en l a F á b r i c a de p ó l v o ­
ras de Granada y en l a Comandancia de 
Menorca . 

D e c a p i t á n : ea el noveno reg imien to M o n -
tfc-do y en l a Comandancia de M e l i l l a . 

mgenveroe.—-De co rone l : en la Comandan­
cia general de l a eoar ta r e g i ó n . 

D e comandante : en l a C©nMMw!««cia de 
L é r i d a . 

D e c a p i t á í i : en l a Academia del Cuerpo y 
en e l Consejo Supremo de Gue r r a y M a r i n a . 

Sanid-ad M i l i t a r . — D e subinspector m é d i c o 
de segunda: ©n l a asisteticia del personal de 
la C a p i t a n í a , general de l a cuar ta r e g i ó n . 

De m é d i c o m a y o r : en e l H o s p i t a l de C á ­
d i z y en l a asistencia de generales de cuar­
te l y reserva y jefes y oficiales excedentes y 
We reemplazo en M a d r i d . 

D e m é d i c o p r i m e r o : ©n el r eg imien to de 
Otumba, en la s e c r e t a r í a de l a J u n t a f a c u l ­
t a t i v a de Sanidad y en l a de l a J e f a t u r a de 
Sanidad M i l i t a r de Tener i fe . 

J > e » t í n o e . 

A l regimiet t te -áe San Fe rnaado , el segun­
de teniente de l a escala -de D . T o -
r i b i o G o n z á l e z . 

A l a p l a n t i l l a del servicio de A e r o n á u t i c a 
m i l i t a r , el c a p i t á n -fte Estado M a y o r D . A l ­
fonso B a y o L u c í a , el de I n f a n t e r í a D . J u l i o 
R í o s y los p r imeros tenientes D . ¡Angel M a r ­
t í n e z B a ñ o s , de C a b a l l e r í a , y D . A n t o n i o Z u ­
b i a Casas, de I n f a n t e r í a . 

Olas i l i e a c i o n e » . 

Haca s ido d' i- larados aptos p a r a el ascenso, 
cuando p o r a n t i g ü e d a d les correprpon'^a, los 
coroneles de I n f a n t e r í a D . A n t o n i o G o n s á -
lez H e r n á n d e z y D . M i g u e l V i ñ é R u i z . 

R e s i d c n c i » . 

Se. au to r i za p a r a fijarla en Santa C r u z do 
Tener i fe , ©n s i t u a c i ó n de cuar te l , a l inspector 
m é d i c o d e segunda D . J o s é F e r n á n d e z A i -
va rcz. 

P r o f e s o r a d o . 

S© anunc ia eonjenrso p a r a c u b r i r u n a va­
cante de m é d i c o p r i m e r o ayudante de p ro fe ­
sor en l a Aca.femia M é d i c o - M i l i t a r . 

Se destina á l a p l a n t i l l a de l a Academia de 
T » t e n d c n c i a a l of ic ia l p r i m e r o D . M a n u e l M a ­
clas^ A v e l l a n o , y á la ( b Ingenieros , el ca­
p i t á n D . Pedro M a l u e n d a L ó p e z . 

V w i o s . 

A l apearse, cerca de l a e s t a c i ó n de V t f l a -
ve rde , de u n t r e n en e l que v ia jaba süa 
b i l l e t e desde A l g e c i r a s , se c a y ó Joian Arbo­
la O h i p i , de v e i n t e a ñ o s , c a u s á j i d o s e Jesiones 
de invportajvcia. 

I iLgresó en e l HoepitaJl p r o v i n c i a l . 
— . E n la p laza de las Cor tes r i ñ e r o n dL 

c a r r e t e r o V i c e n t e de l O l m o G a r c í a y el co­
che ro F ranc i sco Teso G ó m e z , resuil tando e i 
p r i m e r o con u n a o o n i n s á ó n e n l a cara ém 
p r o n ó s t i o o reservado. 

— i E n la cal le doi Rosa l f u é v í c t i m a de u » 
a t r aco e l jo-ven F r a n t í - s e o Quiza , de diez j 
oche a ñ o s ad que sonprendierom dos desco­
nocido*, Woe de los ^uailes l e t a p ó l a c a r a 
con una man ta , miontrnia e l « t o o l e golfpea-
ba fue r t emen te . 

L o s l ad rones l e q u i t a r o n a lgunas mono-' 
das, d á n d o s e d e s p u é s á l a fuga. 

— T r a b a r a n de en la Dehesa de l a V i l l a s » 
h i r i ó en la caibeza, pe r aiccidente oasual, a l ' 
o b r e r o F e r n a n d o A l v a r e » Diez. 

— E n e l r e s t a u r a n t " L o e Gabr i e l e s" s i t o i 
e n e l n i l m . 19 de l a calle de Bcthegaray, scij 
d e c l a r ó u n i ncend io , que s o í o c é r á p i d a m e a * 1 , 
t e e l S e r v i d o de Bom*©ro6. 

L o e dafres m a t e r i a l e s son de pooa in>-
portarpeia. 1 

—'Per rS-va-ltdades d e l o f ic io r i ñ e r o n evi 
la cal le de l A v e m a r i a los jornaflenoe Anto-* 
n i o R i v » c o b a y J o s é G a r c í a G o n z á l e a , sa-i 
í i e n d o h e r i d o e n e l p e i h o , de anma blanca, ; 
po r a g r r e - i ó n del A n t o n i o . 

L a Pu • ca l i f icada de p r o n ó s t i c o ^ 
te; o :vado en l a Casa de Socerpo del O e n t r o » ; 
e n qu© so 'e auxWió . 

—J^oeé M o l l n e r de A l b a . *e sesenta y] 
o«Ae afios de e d » d , finé a t roipei lado en la¿ 
« a l i e de A k a l á po r u n coche a l s e rv i c io de5Í 
H M v ^ t a f M M i t a r de C ' a r aban t í he i Ba jo . 

R e s t á t ó c o » v a r i a s c o n t u e i o n e » en l a e » ^ 
beza, de escasa Surportancia. 

— H ! n í f io de ve in t i i ón mese?, CensSaajMj 
t i n o Cesmen se ce-usó l a i r rave f r a c t u r a defe 
brazo i s ^ r t e r d o , e n su domieif t io. Latones? 
aroe, í i . ttenfba. 

N o sé swbe l a caries, de l aiccidente. i 
— - A l kacer una r e c l a m a c i ó n de a s n m t * 

U i : r a m « n t e fami í l i a r . M a r í a V á r e l a V&ziqueBf; 
<á M a r r s n e G a r c í a F u e n t e , en l a f o n d a pro--; 
p i e d a d de >í>ste, s i t u a d * e n l a ca l le de l a » ! 
Salecam, »d¡in. 8, £ué arrobada v i o l e n t a m e n H 
t e é. "a. calle p o r d i c h o ¡ n d i v i d n o y u n p r i H 
«no cwye Mamado M a n u e l G a r c í a GonaJálea».' 

M a r í a ic*r6 sobre las losas de l a a c e r a » , 
f r a i c tu r ándo i s e l a p i e rna isq-uierda. 

— ' U n pobre n i ñ o de diez a ñ o s de edad, 
i n g r e s ó en la Casa de Socor ro de l distr i to, ,! 
r e c l a m a n d o a&istenoHa m é d i c a , p o r encon- ' 
t ranse en^CTmo, 4 su parecer . 

L o s a w é d i c o s eertifhcaron qne l a i n f e U r 
c r i a t u r a , Manaiei M a r t í n e z Diez, só4o s u f r í a 
h r m b r e y f r í o . S u « s t a d o e ra lamentaibue, 
en e x t r e m o . 

I n t e r r o r a d o , m a n i f e s t ó que é l y su he r ­
m a n o Ceiferlno, de t r ece a ñ o s , f u e r o n des-
l»edldo* , ff'n cansa juj ' itlfi 'cada, de l d o r a l c l -
l i o de sns padres , s i tuado en l a cal le d * 
O v i e d o no sab iendo el n d m e r o , y que des­
de entonces v i v e de l a c a r t d a d p ú b l i c a . 

L a P o l i c í a busca á los padres. 
— l a cal le de l P a c í f i c o f u é a t r o p e ü t h 

do p o r el c a r r o qne gu i aba , A n g e l Man»?flv 
s u f r i e n d o contus iones en l a s reg iones l l íacB» 
l u m b a r y t i b i o - p e r o n é I squ ie rdos . 

CUA RTA P L A N A . 

• R T ^ t O I O S A S . TfT? M A f R m A . C O T T 7 » -

fLA T r a W J P B R A T t ' R A . E S i P i B O T A C Ü I / Í S 

CONSEJO SÜPER 0R 
DE INSTRUCCION PÚBLICA 

B « 5 « l a p r e m l e u c i a del Sr . Gonzálej í B e ­
sada, ce l eb ró ayer s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a el 
Consejo Supe r io r de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , con 
•b je te de presentar a! nuevo miui is t ro , s e ñ o r 
eonde de Esteban Collantee. 

E l Sr. G o u ^ á l e z Besada bizo d closíio del 
Rucvt» B i i n i f t r o , y é s t e d e d i c ó p á r r u f o s 
frlebnnza ú Bu antecesor, 8 r . B e r g a m í n , j á 
tedos los s e ñ o r a s que f o r m a n p ;w»c del Con­
sejo. 

L A S E S I O N t m A T E B 
A las once y c u a r t o de ilá m a ñ a n a de a y e r 

r e u n i ó s e ea s e s ü n te-l Concejo m a d r i l e ñ o 
ba jo la p res idenc ia d e l alcaJlde, Sr. Pras t . 

Se l e y ó y a p r o b ó e l ac t a d e l a s e s i ó n a » -
t e r i o r . 

Despacho de of ie io . 
D I Concejo q u e d ó e n t e r a d o d e loa a s n a -

tos ded despacho de o f ic io . 

O r d e n de l d í a . 
Diese cuenta de u n d i c t a m e n proponfemdo' 

lo.-; ascensos p a r a p roveer va r i a s vacantes 
exifr'irntcis oh! las p l a n t i l l a s d e l pe r sona l ' 
s-ubalterno. 

M Sr. Silve1a p r e s e n t ó y defeosd ió una', 
e n m i e n d a aboigando p o r l a s u p r e s i ó n d e l 
t u m o de flihtfa e l e c c i ó n . 

É l Sr. Nien*.bro i m p u í n i ó l a e n m i e n d a , de- ' 
f e n d i é n d o l a nuevamen te e l Sr. Si' .vela. 

Efl S r . G a r c í a C o r t é 5 y o t r o s conceja les 
m o s t r á r o n s e confo rmes c o n l a e n m i e n d a . 

E l Sr. M i e m b r o , á sai vez, c o m b a t i ó lita ea -
nxienda s in a l ega r n i n g u n a r a z ó n aftendihle.. 

E l Sr. F a l l i d o d e f e n d i ó t a m b i é n ^a e n -
m i e n d a , que t e n d í a á m o r a l i z a r las cu e s t í o ^ 
nes iswmfc-ipaJes r e l ac ionadas c o n e i per-s 
wcmtH, 

iR-dteó que é l s i e m p r e h a ap-licado «apa 
efenrtiide de e s t r i c t a jus t i c ia , en todas l a s 
cucsUonee que ha t r a t a d o . 

K l Sr . N i e m t w o c o n t e s t ó l e , e n t a b l á n d o a » 
v i v o debato . 

Pues ta á v o t a c i ó n l a enmieada , finé r e ­
chazada por 19 votos c o n t r a 13. 

SegTHdameate p ú s o s e á d i r s cus ión u n v o t o 
p»r<t.icular dea Sr. G o n z á l e z P r i e t o . 

D i s c u t i ó s e brevertfeai t©, y f u é r echazad* 
p o r 20 ve tos c o n t r a siete. 

W Sr. De M i g u e l d e f e n d i ó o t r a emnieaida^ 
a l míSsímo dxtiaanen; que s i g n á ó la m i s m a ' 
sue r t e que las anter iore- i . 

Sin- m t í s d i s c u s i ó n « p r o b ó o e «fl dtetasnett?.' 
eon ed vo to e n c o n t r a de las m i n o r í a s de 1» 
D e í e n s a Social, soc ia l i s t a y a l g ú n . ooncejaS. 
aanserradOT. 

S i n d i s c u s i ó n ge apnob$ « n d i c t a m e n p r e ­
p o n i é n d o s e n o TMoetrare© p a r t e fén. efl s u m a r l o 
que insbruye e l J-ttagawdo de •pr imera i n s t a n ­
c i a d o l -d i s t r i to de BmenaThita p o r h-unto d-s 
hromrp de l a « s t a t n a d e Mesone ro Romanos , 
pe ro s i n ren-uaeiar A l a i n d e m n l a a c i ó n •qu© 
pueda conreaponder le . 

A (pet ic ió i i d e l Sr. S i ' v e í a v o l v i ó á C o m i ­
s i ó n i m d i c t a m e n p r o p o n i í - a d o se c l a u s u r a 
l a Casa d o Socorn© sucursa l d e l d i s t r i t o de l 
H o s p i t a l po r t é r r o m a e i i ó » d e corabrato y 'por 
« o r e u n i r e l l o c a l /las « o w d l e i o n e s necesa-1 
r i a s , has ta tambo pueda Sor n u e v a m e n t e ioaN 
t a l a d a e n s i t i o ly cond ic iones ccmvonlentea, 1 

D e s p u é s de a m p l i a difeonsióm, a p r o b ó s e ea 
v o t a c i ó n nominar ' u n d i c t a m í e n jselat lFo 64 
r a r i o s aac ícnsos de personal . 

P ropos ic iones . 
:T*uewn toro a d í a s en consMtesacMto Tari&#< 

propos ic iones . 3 
O r t t e n a d i c i o n a l . 

E n e l o r d e n d e l d í a a d l c í o n a i l figrombaj 
u n d i c t a m e n pretponiendo la aprobaclftaj de» 
presupuor toe I m p o r t a n t e s 40.825,73 peseta^ 
p a r a « j te ieutar p o r a d m i n i s t r a c i ó n e l d e s m o n ^ 
te y e s p t e n a j d ó m de í a s cal les de Maudee,^ 
A-lensa, y Trevi-fio. en los t r a y e c t o s d e aoce^ 
so ^ 1 BHICWO H o s p i t a l de j o r n a l e r o s , oone-
t m á d o eon f a t í h a d a á di>c4ia« tíattee y a* 
paseo de Ronda . 

E l Sr . Bes t e i ro p r e s e n t ó ama enmienda^ 
o o n t e s t á n d o l © e l ®r . Bíe l l ide . 

A p r o b ó s e e l d i c t a m e n con !«, e m n i o n d a . 

E l Sr. De MVKW« V***6 m e j a -Ban-da M«ñ 
n t e i p a l d é conc i e r t o s en Ka C á r o e l Modefe 
para expans lona r coi l o pos ib le e l e s p í r í t » 
de los neeloMos, 

T a m b i é n « o m w r i » ya**** otnvm ruegos , « 
todos los cuales c e n t e e t ó e l aílcal-de. 

I g u a l m e n t e forMasiaron TOegos los softo-
ree B a l i d o y BíJafioo So r i a . 

A las des y vefaxfce de l a t a r t t e « s l e v a a t ó 
« e s i ó n . 

'Buva tó t* l a sesaJa r l s i t a r e m «B A y a n t » -
m l e n t o ad a k f t l d » da L é r i d a , E r . PineO,' 
aoorroafiado l o * concejales d« aquel M»* 

l.ai.aipto Sr«*. J2stade41a. H e l í í n é Usara, 
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R E L I G I O S A S 

D I A « . — S A J i A J X ) 
Sao ta D o r o t e a , v i r g e n y m i á r t i r ; San T i t o , 

, Obispo y ¡confesor^ y Santos V i c t o r i a n o , S i l -
VBJIO, S a t u r n i n o y TeOtfllo, HUártlTee. 

L a M i s a y Oflcio d i v i n o ®on de San T i t o , 
ccm r j t o doble y « o l o r b lanco, 

í A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — T u r n o : San I s i d r o . 
C o r t e de Maerm.—Nues t ra S e ñ o r a d© Co-

vadoni^a, en San L u i s y en su. p a r r o q u i a ; 
de A t o c h a , en eñ B u e n Suceso. 

C u a r e n t a H o r a s . — R e l i g i o s a s de M a r a v i -
' l l a s ( P r í n c i p e do V e r g a r a ) . 

C a r m e l i t a s M a m v i l l a s ( C n a r e n t * H o r a s ) . 
C o n t i n ú a l a Novena á l a P u r i ñ c a c l ó n de 
Noie - t r a S e ñ o r a ; á ^aa ocihoi Elxposi 'c lón do 
Su D i v i n a Majes t ad , p r ed i cando en la Misa 
m a y o r , á las diez y nvodia, D . Leocadio Ga-

¡ l e r a , y po r l a t a rde , * las c u a t r o y m e d i a , 
e l podre Rabawa. Como ú l t i m o d í a d© Cua­
r e n t a H o r a s h a b r á , í s o l e m n e p r o c e s t ó n do' 
Ü e s e r v a . 

I g l e s i a de San I g n a c i o . — E m p i e í a so lem­
n e T r d u o á San J u a n de M a t a ; á las 
diez M i s a m a y o r ; ipor l a t » r d e . . á las c i n c o , 
p r e d i c a r á el padre San t i ago de J . j M . 

Re l i g ioa s de G ó n g o r a u — C o n t i n ú a el E j e r ­
c i c io de los S á b a d o s E u c a r í s t i o c s de l a A d o ­
r a c i ó n R e p a r a d o r a ; i las siete y med ia . M i ­
sa can tada con .mandíflesto, y p o r l a t a rde . 4 
las c inco, E s t a c i ó n < Rosa r io , E j e r c i c i o B u -
^ r í s t i c o . b e n d i c i ó n ' y R c í - e r v a . 

Sagrado C o r a z ó n y San F ranc i s co de B o r -
j a . — A . ]as diez y t r e s cuar tos de l a m a ñ a -
>'na se c e l e b r a n i M i s a con acomfpañ a m i e n t o 
,de m ú s i c a , p a r a l a C o r t e Angél i -ca de Nues­
t r a S e ñ o r a , en e l a l t a r de l a ' C o n g r e g a c i ó n , 

: b a c i é n d o 3 e e l o f r e c i m i e n t o por los n i ñ o s 
asociados. C o n t i n ú a l a Novena á N u e s t r a 

- S e ñ o r a de Lou rdes . ^A las ©.-ho. M i s a y E j e r ­
c i c i o , y á las seis de l a t a rde p r e d i c a r á ©1 
/padre A l f o n s o T o r r e s . 

San J o s é . — A las c i n c o de l a t a r d e c o n t i ­
n ú a l a Novena á l a P u r i f i c a c i ó n , p r e d i c a n ­
do D . J o s é J u l i á S a n f e l i ú . D & a p u é s de l a 
Sa lve se da rá , á a d o r a r a l N i ñ o J e s ú s . 

San J e r ó n i m o e l R e a l . — C o n t i n ú a Ca N o ­
vena á San Blas . A las diez, Misa can ta­
da, y á las c u a t r o y med ia de la t a rde , Ex -
poH'iclfón, E s t a j c l ó n , R o s a r i o , s e r m ó n , po r 
D. M a r i a n o G u e r r a y Salcedo, Novena y 
Reserva. 

San M a r t í n . — ' C o n t i n ú a l a Novena á Nues­
t r a S e ñ o r a de L o u r d e s . A las diez, M i s a so-
I w n n e con Expo ic i c ión , y á las c inco de l a 
ta rde , E x p o s i c i ó n E s t a c i ó n , Rosa r io , ser­
m ó n por D . L u i s Calfpena, Novena , Mote tes , 
Reserva y Salve. 

S a n t u a r i o de] C o r a z ó n de M a r í a . — A las 
ocho, M k a de O o m u n i ó n ; po r l a t a r d e á 
las c inco , E j e r c i c i o de l a r e p a r a c i ó n Saba­
t i n a y Reserva. 

M a ñ a n a d o m i n g o , d í a 7, se c e l e b r a r á n 
solenmci i culbos en l a ig les ia de San F e r m í n 
de les N a v a r r o s , p a r a I m p e t r a r de l S e ñ o r 
l a paz, c o n f o r m e á l o s m a n d a t o s de Su S a n . 
t i d a d . . 

A ,las ocho y o c h o y m e d i a h a b r á M ¡ - a s 
de ComuniCm. A .as diez se c e l e b r a r á of.ra 
cantada , quedando expuesta S. D . M . A las 
c u a t r o (y m e d i a de l a t a rde , so r e z a r á l a Co­
r o n a Pra-nciscana so h a r á p r o c e s i ó n , can-
t áudos -e las L e t a n í a s d e les Santos, b e n d i -
tóón y Reserva. 

Se ruega á les H e r m a n o s de l a V e n e r a b l e 
O r d e n Tercera . A s o c i a c i ó n Josefina y J u -
vesi'tud A n t o n i a n a , es tablecidas en d^rha 
ig les ia , a s i s t an á estas func iones y á v e l a r 
a l S a n t í s i m o . 

(Este p e r i ó d i c o se pub l i ca con censura ecle­
s iás t ica . ) 

COTIZACIONES DE BOL! 
5 DR FFJSRKRO I)K 1915 

K O L S A DIO M A D R I D 

-4r 
L . A T E L M R E I R A T U R A 

¡El t e r m ó m e t r o m a r c ó a y e r : 
lA las ocho de l a m a ñ a n a , cero grados. 
A las doce, seis. 
A las cuat ro d© l a tarde, cuatro. 
Tempera tu ra m á x i m a , ocho grados. 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , cero. 
JC1 b a r ó m e t r o m a r c ó 708 m m . V a r i a b l e . 

Foarfoa B^MICSK. I utorinr i1', 
>iorie P, «le»XO0(»p9'(ei..ii lioulliiátes-«>> 

» R, » 25.U00 » » 
• D, » I2.r)0lj • • 
• ('i • S.Otl) • • 
• I ' , • 5!.5I10 • • 
» h, • 601) » > . . . . 
> íi y I I , lUtty ¿O^pbis* nomlnl^. 

Bn llforonte^ i^no» 
Ídem nn ¡n 
i' i m fin iii'"Xl>n'> 
Aiiiortl7aI>lt>«l 5 ' , 
Idem *0/, 
C dulas Hnm-o Mlpot.0 ilo :;s|>!ir1n, I s ' i . . 
Olillgiiclonts: f. <;. V. .\r\'.\, ••>' i 
Sooiodnddo itlMtiieldnil UmllodCi, i . . . 
c loctrlrldn l do Cli mihoi-f, 5 "! 
Parlcdnd O. Aüiiearern -lo "N|>.r1a, tV , 
UIII<III Meo.li 'lera l-Xpafiol.-», "''/i 
Aícloi ici ido: Manco l« CspaH:! 
Id*m !II ^KIHO-Amerifliuio 
I<|pm 1 Ilpotecarlo d» ifaf iMb 
Idem d*('Niti[(a 
XAym '• s p i l o l de O'» Uro , 
Idem Coiit'vU Moilcvio 
Idem ítapafiol del Ufo la H P l i ¡i 
(."oiiipnrUn A rmn latmiade Tal) «?o< 
S. Q. A/.ncarera do Hsp ifía l'roftjiv nteí . 

| Idoiv llinrlar; 
Iclrm Allo'j ' I «cnoa le Uil n 
(•'•ni !> ir i-I-' ifaiíéni 
üiilou Alcoli dora I3<¡>r«r|oh, > ' a 
Meiv Re-, nova '-'«pa'ola, i1' i 
Mem líspafiola du . ix ,» loi l7os 

A y n n t a n t t e a t » d» >I i I f l k 

Emp. lf68 Ol)IU(aeiau»*tU0 i nsm,... 
hien poriviititni • 
l.lotnoxproplnciotiesititorlj.'... 
I1«rifrt.,e:i oí o,j<« î»t*!io 
l;!tí!i;i>ffnrtay Oljraá Villa Malrl l . . . , , 

P r -
eedente 

73,3* 
73.3Í 
7t, ;r, 
75.20 
77,ft) 
70.40 
7il.fl0 
70,7' 
09,-0 
Ti.lo 
7i . l¿ 
0'.,f10 

9 ! 80 
lOi.ar. 
73. 18 
79.00 
".ron 
no.oi 

J3..0» 
79.110 

191,00 
9J,()8 

lJÍ),n0 
"7.75 

251.01 
iJ.i4.50 
3!.2.> 
12.7» 

20,i.O» 
3S.25 
8 .̂ «10 
R7.80 

213.00 

00,00 
U O . i O 
0\&0 
91,30 
*),«« 

De hoy 

73.49 
73.40 
73.60 
75,25 
77,70 
79.60 
70.» i 
;&,95 
00.00 
73,2J 
0:»,00 
9..1) 
«8.89 
92.00 

(01,5 I 
iW.UJ 
0i.03 
0,1,00 
ec.oo 

451,03 
0J.OO 

0- 9,00 
00,80 
0,1,(10 
0 i. 0 

M'v.'O 

0ü,0t 
12.78 

eo t.n») 
oo.oo 
01,00 
oo.oo 

900,00 

99.03 
O'.O) 
Ot'.OO 
c .,-.o 
Si.OG 

B O L S A D E P A R I S 
E x t e r i o r , 8 5 , 2 5 ; F r a n c é s , 72 ,25 ; F e r r © -

c a r r i l e s : N o r t e de E t e n a ñ a 341; AUoantei5, 
340; R í o t i m t o , 1.478; Ó r é d i t D / o n n a l s . 
000,00; Bancos : N a c i o n a l de M é j i c o , 350; 
L o n d r e s y M é j i c o . 2 1 5 ; C e n t r a l M e j i c a ­
no , 57 . 

B O L S A D E L O X D R E S 
E x t e r i o r 85.10; Conso l idado i n g l é s 2 ^ 

por 100, 6i§,£'0.; A l e m á n 3 po r 100, 000,00; 
Ruso 1906 5 po r 100 9'5,30; J a p o n é s 1907, 
92,2'5; M e j i c a n o 1899 5 por 100, 65 ; U r u -
guaiy 3 Vs p o r 100, 00,00. 

B O L S A D E C H I L E 
Bancos : de Ch i l e , 171; E s p a ñ o l de C h i ­

l e . 121. 
••v 

D E l A R I SM A 

A y u d a n t e de M a r i n a . 
N o m b r ó s e a y u d a n t e i n t e r i n o de l a Coman­

dancia de M a r i n a de M á l a g a a l c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a de la escala de reser­
vo. D . M a r i a n o F r a n c o V i l l a r r e a l . 

Excedenc ia . 
C o n c é d e s e l a excedencia a l sublnspes tor 

ríe San idad de segunda cla<3e D . J u a n Re­
dondo . 

R e t i r o . 

Cansa b a j a en l a A r m a d a , p o r r e t i r o , e l 
a u x i l i a r t e r ce ro de Oticinas de M a r i n a dou 
I lde fonso E e n í t e z . 

V i g í a . 
D e s t i n ó s e como j e fe de l a e s t a c i ó n t e l e ­

g r á f i c a de ?an F e r n a n d o a l p r i m e r v i g í a 
D . A n d r é s P i s á . 

f e r ino Fa lenc ia y A l v a r e z Tubau , D . L n i « 
Alva rez de Es t rada y Luque , D . V i c t o r i a n o 
'Sainz y de l a Cuesta, D . A l v a r o Si lve la y de 
la Viesca, D . Carlos Areos y Cuadra , D . Car­
los de M i r a n d a y C u a r t í n , D . J u a n Te ix ido r 
y ftánohez, D . Alonso Alva rez de Toledo y 
Meneos, D . J u a n Manue l Cano y Trucha , don 
J o s é M a r í a Cavero y Goicorroetca, D . Jrv-é 
M a r í a A p u i n a g a y Barona , D . J o s é de C á r -
cer y Lassance, D , C i p r i a n o Rivas y Cher i f , 
D . Carlos Rojas y Moreno , conde de To r r e -
l l a n o ; D . Ernesto de Zu lue ta ó Isasi , D . Lu i s 
de Olivares y Brugue ra , D . Car los S a a v e l m 
y G a y t á n de Aya^Ia, D . Pedro Benzol La», 
randera , D . Laureano P é r e z M u ñ o z , D . A l v a ­
ro A g u i l a r y G ó m e z - A c e b o . D . Ignac io de F i -
enierpa y B e r m e j i l l o . D . Manue l A c a l M a r í n , 
D . J o s é Rojas y Moreno , conde dn Casa-Ro­
j a s ; D . R a m ó n B a x t e r r a y Zavala , D . J o s é 
R i i i i de A r a n a y B a ü c r , vizconde de M a m ­
blas; D . Jo rge Süa ' rez de T a n g i l y A n ­
gulo , D . F e r n á n (Jo V a l d é s é Thargnen, D . É n r 
r iqne de Vargas Z ú ñ i g a y V e l a r de. 

M a d r i d , 4 de Febrero de 1915. 

ESPECTACULOS 
R E A L . — ( F u n c i ó n 51.» d© abono; 3* « 

del t u r n o 2 . ° ) — A las nueve , L a k m ó ' (pre­
s e n t a c i ó n de l a e e ñ o r a P a r e t o ) . 

E S P A Ñ O L . — ( F u n c i ó n 106.» de a b o u © ) . ^ . 
A .'as diez, L a o t r a v i d a y Cuente i n m o r a l 

C O M E D I A . — A las diez ( f u n c i ó n popa. 

C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S ' C 5 F 3 CD S i C I ÍNJ E S 

P a r í s . ioh©que, 100,05; Londres , c h e : ¡ u e , 
25,0-9; B e r l í n , 000,00. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
I n t e r i o r fin de mes, 73,45; A m o r t i z a b l o 

5 p o r 100, 97 ,35; Nor t e s , 68; A l i c a n t e s , 
68,75; Oren les , 15,50; Anda luces , 00,0'0. 

T R I B U N A L E S 
o 

F u e r o m i l i t a r . 
A n t e el P n r r e r r o ('n^-r'- - V C$nfrh><* •<- V q . 

r i ñ a so v i ó ayer la a p e l a c i ó n de una senten­
cia d ic tada j i o r io¿ ' i r i b u í i á i e s ..e .1.. . . .1 
atltos oivilri? entre D . M i g u e l M o r a n t e y la 
"Societc d 'Etudes et de Comercc au M a -
rpas". 

A nombre de ^ t a ent idad, i n f o r m ó elo-
í 'r! ,-ntf<Tr'"i- el le t rado D . L u i s H e r n a n d o de 
L a r r a m e n d L 

T r í b a i M i J d e e x á m e n e s d e a p í i í u d p a r a e l 
i n g r e s o e n l a c a r r e r a d i n l o m á i t c a . 

Terminados los e x á m e n e s , el T r i b u n a l ha 
declarado aptos á los siguientes s e ñ o r e s : 

Don J o a c j u í n M a r t í n e z , de Orense; D . C«-

R o g a m o s á nues t ros susc r ip to ros se 
ritran i nan l f e s t a rnos las det i t - ienrias 
nao baTTrn el r e p a r t o del p e r i ó d i c o . 
E L D E B A T E d o l e r á r ec ib i r s e antes 

de las nueve do l a m a ñ a n a . 

l a r ) . L o s vecinos y D I t r e n r á p i d o . 

P R I N C E S A . — ( M o d a ) . — A las diez, ro 
osUgma. 

L A R A . — A las selg ( d o b l e , espeCal) M5 
t í a R a m o n a ( t r o s actos) y Pas tora lmpe. 
r i o . — A Qas diez y c u a r t o (dob le , e;ip©clal) 
M a d a m e Pep i t a ( t r © 8 aotos) y Pas tora I tnl 
p e r l o . 

A P O I X > . — A las seiis ( s e n c i l l a ) , A l i e - a . - ^ 
A las siete y c u a r t o ( s e n c i l l a ) . E l e n t i e r f « 
de la s a r d i n a y la t r o u p e i /mperial ru^a 
O a f . — A las diez (sen-ci l la) , E l a m go Mél -
qu-udes .—A las once y m e d i a ( senc i l l a ) 
E l e n t i e r r o de la sa rd ina y la t r o u p e i m -
I>eriüii rusa O l a f ( ú l t i m a s e m a n a ) . 

C 5 E R V A N T B S . — A las .seis y med ia (gee. 
c ión v e r m o u t h ) ^ E l mode lo de V i r t u d e s 
(dos a c t o i ? ) . — A ' l a s diez y med ia ( d © b l e ) . 
L l u v i a de h i j o s ( t r e s ac tes ) . 

'COMiTCO.^—A las nueve y m e d i a (senci­
l l a ) , ¡ ¡ A r r i b a , cabal lo m o r o ! ! é I d r a l R©. 
c u e l o . — A las once ( d o b l e ) . L a sobr ina del 
cu ra (dos a c t o s ) . 

Z A R Z U E L A . — ( C i n e m a t ó g r a f o ) . — D © c i n ­
co y m e d i a á doce y m e d i a . — P e n ú l f i m o d í a 
de l é x i t o " S a l a r r b ó " ( t a r d e y n o c h e ) . .. 

B u t a c a , 0,75; e n t r a d a gene ra l , 0,25. 
D o m i n g o 7, se i t s&cknia l es t reno de l a 

Casia " C i n e s " de R o m a : " H e r e n c i a de o d i o " 
(3.2C.0 m e t r o s ) . 

P R I N C I P E A L F O N S O . — C i n e m a de mo­
d a . — D e c inco y m e d i a á doce y media , 
«•ecciones de c i n e m a t ó g r a f o . — T o d o s los 
d í a s s e n s a c i o n á l e s estrenos. 

I M P K K X T A : B I Z A R R O , 14, 

C o l o c a c a p i t a l e s ( g r a n d e s y p e q u e ñ o s ) a l 9 por 100 anual ( p a g o m e n s u a l ) e n p r i m e r a s h i p o t e c a s , c o n s t i t u i d a s p r e c i s a m e n t e , 
á n o m b r e de los i m p o n e n t e s q u e las so i c i f a n , y s i e m p r e sobre fincas r e d é n construidas (la m e j o r g a r a n t í a ) e x e n t a s de: 
toda clase d e i m p u e s t o s , c o n t r i b u c i o n e s y a r b i t r i o s . ( L e y 12 de J u n i o de 1911.) L o s de p r o v i n c i a s p o r g i r o . P í d a n s e p r o s p e c t o s á 

N U A O R l D 

O V A L E : 
sastre. H u e r t a s , 1 1 , p a l a c i o Canale jas . F i n de t e m ­
porada . T ra j e s y gabanes ingleses de s e ñ o r a y caba­
l le ro , 50 pesetas todos . Salones independ ien te s , sec­
ciones de l u j o y e c o n ó m i c a s de proipaganda. 

Rev i s t a m e n s u a l d© modas Novales^ con los ú l t i ­
mos figurines.—Suscripciéa g r a t u i t a . 

A G E N C I A D E A N U N C I O S 

R A F A E L BARRIOS 
Carmen, 18. — T e l é f o n o 123. — M A D R I D 

¿pies coches, manes , camas,! 
« e s t a d o s , muchos modelos.1 
desde 1 p t a . 2 5 c é n t i m o s , j 

Asadores y utensir..i03 de; 
•©ocina, fi'-ros, ja-ulas y 
a j u a r dt© cesa. C n i c a m o n -
t e M a r í n , 12^ plaza de HA-
r r a d o r e s , 12, e squina á 
•fean F o l i p e N e r l . 

i Pan dü Viene 
pflflCA 
se s i r ve e n los grandes ho­
teles y mesas a r i s t o c r á t i c a s 
e n v u e l t o en papel seda con 
3as s e ñ a s L a Vienesa , cal le 
Reco le tos , 4; San Marcos , 
2 6 ; Se r rano , 54, y Postas. 
4 . ( S e r v i c i o á d o m i c i l i o . ) 
T e l é f o n o s 1.824 y 1.830. 

P A R A B U E N O S I M P R E ­
SOS Y S E L L O S C A U C H O , 
E n c o m i e n d a , 2 0 , d u p l i r a -
f lo . A p a r t a d o 1 7 1 , M a d r i d . 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

E L U S T R A O I Ó N C A T Ó L I C A , Ú N I C A E N S U C L A S E 
DE GSAH OHtCTULACIÓN Y POPULARIDAD EN SSPAÑA Y AKfiEICA 

TJeae la Bradicléa í e a a PÍO X. y eartsa tncsmláaticai de tos Prc'adea 
espafiolas y amerleaBo». Contieno os «ademo de ««-«ar.*» j r 
• mia pásiaas eada «úuero, coa «na taíormaei*! griflta rcoadisl da 16 pi-
gmaz; el Testo va antrido da loctora s«cna y ecrifsa y naa nerela «o toro» 
. «aecadanable y itmaseiaa. •" • •'-

Wtt taa»BfSi» ¡Wüografla d« 8. S. B E N E D I C T O X T ea bnaüa carta. 
Una tímalo 88X40. Una ístereaaate novela ea grabados enyo título ea 
VnaaXs&stUcata BO-«n«aBrá« s&« V E V O y 'STaSf dibujos 
•risiEP.lea eẑ rofeto pafft «LA HOKKIOA DE OSO» por el iatoüsontc. 
yopular y hniccriirtloo díbnjsnte D. Joaquín Xsadaré, enyao chispeantes Hií-
torietas en dibujos eensesa ya nuestros astifiioa abocados. Para encuadernar 
• • esta nsvola se wgalari una yistosa cubierta a varias tintas. 
Suscripción: 18 piss. afia-Pags adelantado - Wtnnero suelte 20 cénta 
09 «rtírl** « HK15 !B Wririís. - So •nHt n tafta I n kieMís j pi«3t»s t* «oiU it í>»ri»!!ce» 

V E L A S D E C E R A 
CHOGOLATES 

Q U I N T I N R Ü I Z D E G A Ü N A 

V I T O R IA 
V e n t a « B R l a c l r l d t S A T U R N I N A G A R C I A 

S a n B e s ' a a r d i a c i ) , 1S ( C o a ü t e r í a ) . 

| Espec ia l pa ra anunc ios 
' e n í o - l o s los p e r i ó d i c o s . 
A n u n c i o s en Va l l a s , T e l o ­
nes», T r a n v í a s ; r e p a r t o de 
i m p r e s o s y Mues t ras , y Co-
l e c c i é a de car te les en to -
das las p r o v i n c i a s de Es 

p a ñ a . 
Of ic inas : 

^O, F Ü S X C A R R A L , 10, 2.« 

Acreditados talleres del escuíbr 

V I C E N T E T E N A 
i m á g e n e s , A l t a r o s y t o d a c lase d e c a r p i n t e r í a r e ­
l i g i o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e n ­
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 

E M I L I O C O R T E S 
A n u n c i o s en genera l , es­
cuelas d© d e f u n c i ó n y a n i ­

ve r sa r io 
JTa^ometreEO. 50. p r i m e r o . 

A los propagandistas sociales 
Recomendames e l ú t i l í s i m o l i b r o i n t i t u l a d o P a r a f u n ­
d a r y d i r i g i r los S indica tos a g r í c o l a s , escr i to po r el 
expe r imen tado p ropagand i s t a D . J u a n F ranc i s co Co­
r reas .—BOS P E S E T A S , en casa del au to r , Cabal lero 
de G r a c i » , 2 4 , segundo, y en e l k io sco de 151 Debate . 

SVlarca acreditadísima. Elaboración esmerada. Pre­
miada con medalla de oro en la Exposición His­
panofrancesa de Zaragoza de 1908 . P í d a s e 
en los principales establecimientos y cafés . 

Esta casa fabrica también e x c e l e n t e s CIHSBS d e RQÜ y CQÜíiC 

Especialidad en J A R A B E S para refrescos. 
Pedidos a l por m a y o r de M. MARTÍNEZ 

L . A A L . M U Í N I A , provincia de Z A R A G O Z A 

Pesetas. 

L o s Trapenses , po r D . E l p i d i c M i e r . 6 
Obras escogidas de l F i l ó s o f o R a n ­

c io , dos tomos S 
F i l o s o f í a de l a Be l leza , po r e l pa­

d re A m o n i o G o n z á l e z i 
L a s a n t i c u a s Cor tes . E l m o d e r n o 

P a r l a m e n t o . E l r é g i m e n repre ­
sen t a t i vo o r g á n i c o , po r D . M a ­
n u e l de B o f a r u ü 3,50 

R e l i g i ó n soc ia l , po r D . R a m ó a 
M é n d e z Gai te 3,50 

Cruzada por l a e n s e ñ a n z a c r i s t i a ­
n a ( « i n escuelas p a r r o q u i a l e s . 
t l c l t i p o m a n j o n i a n o ) , po r doa 
J u a n A g u i r r e y B a r r i o S 

L a savia de l a c i v i l i z a c i ó n , se rmo­
nes predicados en M a d r i d por 
D . Fede r i co S a n t a m a r í a P e ñ a . . . 3 

L a c a m p a ñ a de l R i f en 1000, por 
D . F « r n a n d o de U r q u i j o 3 

l i a r i sa do l a esperanza, po r D . J . 
A . B a l b o n t í n 3 

D i s e ñ o s i m p r e s i o n i s t a s , p o r " C u ­
r r o V a r g a s " 8,50 

C o r a z ó n a d e n t r o , p o r D, J u a n L a - A 
g u l a L l i t e r a s 2",50 

P r o a r l s e t f i c i s , po r e l P. M a d a -
r í a g a , S. J 3,50 

Rosa m í s t i c a , po r D . L u i s de Castro. 2 
Cosas de n i ñ o s , po r D . M a n u e l 

S i u r o t 3 
P a r a f u n d a r y d i r i g i r S ind ica tos 

a g r í c o l a s , p o r e l P. Correas 2 
Las car reras en E s p a ñ a ( i n d i c a c i o ­

nes convenientes pa ra su acer­
t a d a e l e c c i ó n ) , po r D. J u a n H e ­
r r e r o s y B u t r a g u o ñ o 1,50 

Via jes c i e n t í f i c o s , po r e l P. R i c a r ­
do C i r e r a 1,50 

Ig l e s i a y e n s e ñ a n z a . E x a m e n de l 
nuevo derecho £ l a e n s e ñ a n z a 
r e l i g iosa , po r e l Sr. V á z q u e z de 
M e l l a 1,25 

l i as Escuelas p a r r o q u i a l e s de L o s 
Santos ( B a d a j o z ) , por D. M a r ­
cos S u á r e z M u r i l l o í 

L a p r e v i s i ó n de l t i e m p o , por e l 
P. R i c a r d o Cire^B 1 

R u i d o de anuas , po r D . M . Sie­
r r a B u s t a m a n t e 1 

A l b u m de E l E s c o r i a l 2,50 
M i r a n d o a l c ielo, p o e s í a s del padre 

R e s t i t u t o del V a l l e 1 
X e q u i d n i m i s , de l padre Conrado 

Mui f io s 

Pesetas. 

D e l i t o s c o n t r a l a R e l i g i ó n 
Conferenc ias C i e n t í f i c o - R e l i g i o s i í . s . 

D i o s C r e a d o r y l a C ienc ia M o ­
d e r n a , po r D . Diego Tor to sa 

E n la a v a n z a d a . — V o l u m e n 1 . * — 
C r í t i c a p o l í t i c a . — C u e s t i o n e s 
v a s c a s . — C i n e m a t ó g r a f o , po r e l 
Sr. L a r r a m e n d i 

E n l a a v a n z a d a . — V o l u m e n 2 . ° — 
C a t e c i s m o á los a t e o s . — ¿ Q u é 
son las escuelas l a i c a s ? — R o m a -
aones á l a ba r ra , por e l s e ñ o r 
L a r r a m e n d i 

E n la a v a n z a d a . — V o l u m e n 3 . ° — 
¡ V i v a e l R e y ! , po r e l Sr. L a r r a ­
m e n d i 

Discursos p r o n u n c i a d o s en l a ve-, 
lada- n e c r o l ó g i c a en h o n o r do 
M e n ó n d e z y Pelayo, por e l pa­
d re Z a c a r í a s y los Sren. M e l l a , 
P i d á l , R. M a r í n , L e ó n y H e r r e r a . 

Ca tec i smo razonado, po r D . Fede­
r ico S a n t a m a r í a P e ñ a , 

U n filón de A c c i ó n Soc ia l , po r don 
Sever ino A z n a r 

V a d e m é c u m de l j a i m i s t a , po r d o n 
J u a n M a r í a R o m a 

E l ba i l e y los bai les , po r D . Car los 
L u i s de Cuenca 

Isabel l a C a t ó l i c a , po r D . P í o Za-
bala 

I n f l u j o de l a m í s t i c a de Santa Te re ­
sa de J e s ú s , ñ o r d o ñ a B. de los 
R í o s de L a m p é r e z 

L o s pa lac ios e s p a ñ o l e s de los s i ­
glos X V y X V I , por d o ñ a 8. 
de los R í o s de L a m p é r e z 

A n t e n t i c i d a d de l J á u r e g u i 
D i á l o g o s c a t e q u í s t i c o s , po r D . F e ­

der ico S a n t a m a r í a P e ñ a 
O r i e n t a c i o n e s ó ind icac iones p a r a 

l a f o r m a c i ó n de S ind ica tos a g r í ­
colas , po r D . A n t o n i o Monede ro . 

E l a g r i c u l t o r y e l o b r e r o en e l S in ­
d i c a t o a g r í c o l a , po r D . A n t o n i o 
M o n e d e r o 

Derecho de los padres de f a m i l i a 
e n l a i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n de 
sus h i j o s , por D . A n t o n i o Cre -
mades y B e r n a l 

I^a c r i s i s de l t r a d i c i o n a l i s m o , po r 
D . S a l v a d o r M i n g u l j ó n 

L a c r i s i s d e l t r a d i c i o n a l i s m o y el 
p r o g r a m a m í n i m o , po r D . M a ­
r i a n o F o r t u n i y P o r t e l l . 
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s 
FÁBRICA CERERÍA Y UBKEHlA REUfilOSA DE SAN SEBASTIAN 

C A S A O R T I Z A R A 

A T O C H A , 53 y 55. TELÉFONO 2.706..MADRID 
E l a b o r a c i ó n comple t a y esmerada «P t o d o lo concern ien te a l r a m o de C e r e r í a , 
C o m p l e t o y v a r i a d o s u r t i d o en D e v o c i o n a r i o s , estampas, rosar ios y d e m á s 

ob je tos Rel ig iosos . Semanas Santas en l a t í n , c o n f o r m o a l ú l t i m o decreto dé 
Su San t idad . 

Selecto s u r t i d o en estampas, rosa r ios y devoc ionar ios blancos pa ra P r imeras 
C o m u n i o n e s . 

Es ta casa t r a b a j a con especial i n t e r é s los ob je tos y a r t í c u l o s p ropios para 
Catequesi0 

n 

A n u n c i o s : 

I . O M A S U T I L 
por su m a r c h a exacta y g a r a n t i z a d a es 
e l r e l o j á n c o r a , de p l a t a , con pulsera 

de cuero , " B a t a l l a " , que cuesta 

SO PESETAS 
E i u r a n i o r e l o j pu lsera , con l a esfera 
l u m i n o s a p o r R a d i o (se ve en l a oos-

c u r i d a d s in l u z ) , 

Á PESETAS SO 
A cada r e l o j a c o m p a ñ a 

CERTIFiCflBO DE GitRAtiTiH 

M A D R I D 

CALL:. DE FÜENCflFRfll, 22 
Remesas á p rov inc i a s . 

D e n t r o de esta S e c c i ó n pnh l i ea re inos a a unc ios c u y a e x t e n s i ó n n o sea s u p e r i o r A 
3 0 pa labras . Su p r e c i o es e i de 5 c é n t i m o s p o r p a l a b r a . E n esta S e c c i ó n t e n d r á ca­
b i d a la B o l s a d e l T r a b a j o , que s e r á g r a t u i t a p a r a las demandas d© t r a b a j o si los a n u n ­
cios no son de m á s de 10 pa labras , paga indo cada dos pa labras que excedan de este 
n ú m e r o 5 c é n t i m o s , Siempre que los mis raos in te resados den pe r sona lmen te l a o r ­

d e n do p u b l i c i d a d e n esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

PARA EL CÜLTD 
I M A t r E . N E S . Pasos, Be-

L I X E A D E B U E N O S A I R E S 
Serv ic io mensua l , sa l iendo de B a r c e l o n a el 4, de M á l a g a e l 5 y de C á d i z el 

7. pa ra Santa Cruz de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y Buenos A i r e s ; emprend iendo el 
v i a j e de regreso desde Buenos A i r e s e l d í a 2 y de Mon tev ideo e i 3, 

L I X E A D E X E W - Y O R X , C U B A Y M E J I C O 
Serv ic io m e n s u a l , sa l iendo de G 6 n o v a e l 2 1 , de Barce lona e l 25, d e ^ M á l * » . 

ga e l 28 y de C á d i z e l 30 , para N e w - Y o r k , Habana , V e r a c r u z y P u e r t o M*» 
j . c o . Regreso de V e r a c r u z e i 27 y de H a b a n a e l 30 de cada mes. 

L I X E A D E C U B A - M E J I C O 
Se rv ic io m e n s u a l , sa l iendo de B i l b a o e l 17, de San tande r e l 19 , de 

j ó n e l 20 y de C o r u ñ a e l ' 2 1 , p a r a H a b a n a y Ve rac ruz . Salidas de V e r a c r u i 
e l 16 y de H a b a n a e l 20 de cada mes, p a r a C o r u ñ a y Santander . . 

U N E A D E V E X E Z U E L A - C O L O M B I A 
Se rv ic io mensua l , sa l iendo de B a r c e l o n a e l 10, e l 11 de V a l e n c i a , e l 13 dS, 

M á l a g a , y de C á d i z e l 15 de cada m e s ; pa ra La3 Palmas , Santa Cruz de T e ñ e * 
r i f e , Santa Cruz de la Pa-ma< P u e r t o R k o H a b a n a , P u e r t o L i m ó n , Co lón , 
Saban i l l a , Curacao. P u e r t o Cabello y L a Guay ra . Se a d n r t e pasaje y c a r g » ' 
con t r a s b o r .o pa ra Veracruz> T a m p i c o , P u e r t o B a r r i o s , Car tagena de l u d i a i 
Maraca ibo , Coro, C u m a n á . C a r ú p a n •, T r i n i d a d y pue r tos del P a c í f i c o . 

L I X E A D E F I L I P I N A S 
Trece v ia jes anuales , a r r ancando do L i v e r p o o l , y hac iendo las escalas ds 

C o r u ñ a , V i g o . L/sboa, C á d i z , Car tagena y V a l ó n e l a , pa ra sa l i r de Ba rce lona c a d » 
M A D E R A , 14 c u a t r o m i é r c o l e s , 6 sea: 7 E n e r o , 4 F e b r e r o , 4 M a r z o , 1 y 29 A b r i l , 27 Mayo, 

- 24 J u n i o , 22. J u l i o , 19 A g o s t o , 16 S e p t i e m b r e , 14 Oc tubre . 11 N o v i e m b r e y í -
D i c i e m b r e ; pa ra Port-Sc J, Suez, C o l ü m b o < Singapore, l l o - I l o y M a n i l a . Sal i ­
das de M a n i l a cada c u a t r o mar t e s , ó sea:* 27* Ene ro , 24 Febre ro , 24 M a r z V 
21 A b r i l , 19 M a y o , 16 J u n i o , 14 J u l i o t 11 A g o s t o , 8 Sep t i embre , 6 Octa-
b re 3 N o v i e m b r e y 1 y 29 D i c i e m b r e para S ingapore y d e m á s escalas' i n * 
t e r m e d i a s que á l a i d a bas ta B a r c o l o n a . p ros igu iendo el v.aje para Cá­
d iz , L i sboa , San tande r y L i v e r p o o l . S e r v i c i o por t r a sbo rdo pa ra y de los puer? 
lo s ' de la costa o r i e n t a l de A l r l c a , do l a I n d i a , Java , S u m a t r a , Ch ina , J a p ó » 
y A u s t r a l i a . ii 

L I X E A D E P E R X A X D O P O O 
Serv ic io m e n s u a l , sa l iendo de B a r c e l o n a el 2, de V a l e n c i a e l 3. de A l l c a n t t 

e l 4 y de C á d i z el 7, pa ra T á n g e r , iCasablanca, M a z a g á n . Las Palmas, Saa-
t a C r u z de T e n e r i f e , Santa C r u z de l a P a l m a y puer tos de l a costa occi ­
d e n t a l de Afr ic ia . ¿'M 

Regreso de F e r n a n d o P ó o e l 2 , h a c i e n d o las escalas de Canar ias j d é 1» '̂ 

S o c i e d a d g e n e r a l 
DK 

lenes, campanas; p í d a n s e t ^ 1 5 z a , _ 1 : L 
c a t á l o g o s . Secundlno Ca-i 

M A R I X E L L I , den t i s t a , ' P E R S O N A f o r m a l , ds i O F R E C E S E para acom-
; precios e c o n ó m i c o s . H o r - c o n f i a n z a , desea cargo en p a ñ a r s e ñ o r a 6 s e ñ o r i t a s . : P c n í l l 6 u l a i n d i c a d a e n e l v i a j e de i aa 

of ic ina , sabiendo C o n t a b i l i - Sierpa, 8. 
dad . R a z ó n : T a b o r a de 

T R A B A J A R A cual- Se rv ic io m e n s u a l . 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 

sa l iendo de B i l b a o y San tander e l 16, de G i j ó n y Có* 
6aS. R i e r a de San J u a n . ^ L T n a r á T b e b f e n d o ^ 4 ' ^ l n ' 1 Q u r e í ^ ^ s a ^ r ' ^ T d a r j " 1 : r u f i ^ e i " l ' i , *p5o ¿ í » : ^ . M s f c ó a " e l 2 1 y "de -Cfd t e e l f r p a r a R í j J | 
I S , segundo. Ba rce lona . ' e l A G U A D E C O R C O N T E — - - - ven f o r m a l ; sabe e s c r i t o - ; n e i r o , M o n t e v i d e o y Buenos A i r e s ; e m p r e n d i e n d o e l v ia je de regreso desfls 

1 1\ S E Ñ O R I T A , o f r é c e s e ' I ' i 0 - K e f e r e n c i a s : cedu. !Buen0S A i r e s e l 16, para M o n t e v i d e o . Santos, R í o Jane i ro , C a ñ a r a s , Lisboa* 

y m m 
P A R A los a r t r í t i c o s re-

comendaraos como i n f a l i -

Bolsa del trabajoima de sobierno-Lisia d914 s I V i g o , C o r u ñ a , G i j ó n , San tander y B i l b a o . 
Correos, pos t a l 450. 

COWANÍA -AKÓXPVÍ.V DOMICILIADA EX BILBAO 

l a p i t a i : 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s . 

_ S E S - O R A v i u d a , d e s o » ' E&fcos vapores a d m i t e n ca rga en l a s cond ic iones m á s favorab les y p a s a j é -
MCPCOITAM T D i D i i i r v J O V E X empleado , o f r é - 1 a c o m P a ü a r s e ñ o r a ó u i ñ o s ros á quienes l a C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o esmerado, 

ble e l A G U A D'E C O R - N t b t o i I A v l S K A o A J J o e s e horas t a r d e , .cobra- 6 cu3dar de casa. T a u b i é a i c o m o ha ac red i t ado en su d i l a t ado s e r v i c i o . T o d o s los vapores t i e n e n toio-
G O N T B . — —— — j — - — , - i 

C O C I N E R A , sab iendo ü o r , secre ta r io . L i s t a , e é - , acePtarIa p o r t e r í a , p u e s ' g r a f í a sin h i los . 
t i ene un h i j o m a y o r de i T a m b i é n se a d m i t e ca rga y 

P" * fc> r I c a i s «5 r» 

, J r e i p o s t e r í a , y donce l l a , du la 27 .939. 
O F . v E O E S E ^ m e t e (>frécense> l n f o r m € S . A.ya. 

cen á e e ñ o r a o caba l le ro ia 5 7 3 0 
formal. T r a v e s í a ODniser-U-Li t ! 
vai tor lo . n ú m . 15, 3.° 

S E Ñ O R I T A mecanogra -
fista. desea c o l o c a c i ó n mo-

edad. H i l a r i o P e ñ a s c o , 3, 
p r i n c i p a l i n t e r i o r . 

se e x p i d e n pasajes pa ra t o d o s los puer tos del 
m u n d o servidos por l í n e a s regulares . 

C A R P I N T E R O con b a n - d e s t a . J e s ú s de l Va l lo . 21,1 J O V E N , p r á c t i c o cuidar 
co y h e r r a m i e n t a o f r é c e s e p r i n c i p a l . 1 enfe rmos , o f r é c e s e . Refe, 

r e n d a s i nme jo rab l e s . Jar-

Snper fosfa tos do ca l . 
Super fosfa tos do huesoa. 
".Nitrato de sosa. 
Sales de potasa . 
Su l fa to do a m o n í a c o . 
S » l í a l o do sosa. 

A c i d o » y productos q u í m i c o s . 
G l i c o r i n í í s . 
A c i d o n í t r i c o . 
A c i d o s u l f A r i c o c o m e n t a i 
A c i d o s u l f ú r i c o a n h i d r o . 
A c i d o c l o r h í d r i c o , 

y primeras m a t a r l a » p a r a toda clase de 
c s ü t i v e s t adecaadoa á iodofc ios terrenas . 

l _ £ i f c > o r « a t o r i o s 
p a r a el a n á l i s i s gratuito y completo de los terrenos y determina­

c i ó n de l o su ie jores abonos. (MADRID, V I L L A N U E V A , n ú m . 1 1 . ) 

Servicia agronómico ^ « a o ^ ^ r . ^ 
E x o r n o . S r . D . L - u i s s G r s n c í e a u . 

A V I S O 1MPO R T A N T E . — P i d a ge á la Soc iedad la G u i a p r á c t i c a pa ra sacar 
las mues t r a s de las Horras, á ü n do que so pueda d e t e r m i n a r c u á l ¿ s el a b o n o 

U s - p e d u l e a á r t e r á H d i r i j i r so ¿ MADRID, VILLANUEVA, 11, é al domicüb MciaU 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : G E 1 N C O 

S E A L Q U I L A N h a b i t a - | t r a b a j a r j o T n a l . enca rga . 
clonics a caba l le ro , s l n i n a s e de obra p0 r a d r a i . 
as is tencia . E a r b l e r i , 17 . 3." n ^ t r a c i ó n , M a d r i d 6 fue- f 

A U T O M O V I L I S T A S . A c " 
cesorios, r e p a r a c i ó n , g a r a 
ge. Sociedad Excels ior . A l -
•arez do Raena, 5. 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a de- d i ñ e s , 7. I .0 i squ le rda . 
pend ien ta comerc io , casa — 
i o r m a l , educar n i ñ o s ój C O S T U R E R A , sabiendo 

r a . Toledo, 96. V i c t o r i a n o , a c o m p a ñ a r señor5 tas> g ^ m o d i s t a . o f r é c e s e á d o m i . 
M a r t í n e z . A n d r é s . 1 d u p l i c a d o . c M o . E c o n ó m i c a . M o r a -

J O V E N es tud ian te , f1» - p R o ^ o í l A de f r a n - t í n 
recursos , v e m d o p r o v l n - c é s . Lecc iones á d o m i c i l i o . 

E L A G U A D E COR- " a a ; dsEAea, B r e t a ñ a par- H o n o r a r i o 3 m6d¡CoS. Se-
C O N T E es la m e j o r agua " f 1 * 1 ' 6 ^ s p o c c i o n eme- r g0 ba jo 
de mesa, r ecomendada por | , i 0 ' *-vu1ars° c&rV r(a- derecha, 
la clase m ó d i c a . r E u e n c a r r a l . 22 . p o r t e r í a . 

G R A N s u r t i d o en b a ñ o s , 
lavabos, va terc lose ts , ca-l 
' ¡•sntadorea, etc., etc. T u - 11 

I ROF E S O k de canto. locaci6n. po r m o á e 8 t a que ~ ™ 1 
t e n o r i t a l i a n o , da leccIo-;oe_ v « l a r d e 12 a**ñnéÁ C A T O L K X ) D E L A I N -

á cambio de hospe- r f* ; , J ^ , . ' 12 ' S e s u a d o ' ; M A C U L A D A . — R e y F W 

C A B A L L E R O desea CO­

S E S O H A d i s t i n g u i d a , 
p r á c t i c a en labores , desea 

i n t e r i o r colocarse. I n m e j o r a b l e s ia-
formes . A l c a l á . 9, L a Pa­
r i s i é n . 

C E N T R O P O P U L A R 

ü e r í a s pa ra c o n d u w l ó a deidaje- R a z ó n : A d m i n i s t r a -
agua. E x p o r t a c l é n á o r e . e l ó ° D E B A T E , 
vinela». L a c o m a H e r m a - I P R A C T I C A N T E MedielJ 

i zqu ie rda . :cisco, 5 .—Hay ofer tas de 
E M P L E A D O Es tado , la- t r a b a j o para los oflcicis sl-

mej 'orables r e f e r e n e i a d gu ien tes : oflclaies^ ayudan-
,, • - s c í i c i t a adminis traciones." tes y a p r e n d i c e s ' do t ap i -

^ n . í ^ n i Juan. na . C i r u g i a . buena conduc- LilSta c o r r e o s , c é d u l a nü- cero. 
U . Barcelona^ ; t a . desea c o l o c a c i ó n . In-inier,, 490 i 
~ ^ f e « w > a ^ r i . ^ J ^ m * ^ a ; M a r q u é s U r q u L ^ - - - - - ^ S A C E R D O T E graduado . 

F A B R I C . - » de campanas jo> 40> bajo ^ ¡ S E Ñ O R A , b u « n o s in fo r - cou m u c u a p r á c i i c a , da 
i r e lo jes p ú b l i c o s de l o s | - - _ |mes, se ofrece c o m p a ñ í a lecciones de p r i m e r a y se-

Üjos uo Ignac o . . l o r ú a . C O C I N E R A coa i a f o r . ¡ó d i r e c c i ó n en casa c a t ó l í - gunda e n s e ñ a n z a á d o m i -
Po r t a l d.e Urb'-^a. '• V i - mes. o f r é c e s e . M o r a t í n , 33 ¡ca. Costan l l a Desampara- c i l i o . R a z ó o , P r l r c i p * . 7, i-orla. i cua r tov ¡ d o s , 3, b a l o d e r ^ h a . i p r i n c i p a l 

Frt discursos oronunnladoj pjr i i 

Sr . V á z q u e z de M e l l a P . Z a c a r í a s Mar t ínez^ 

D . A l e j a n d r o P i d a l y M o n D . A n z e í H e r r e r a 

en la velada que orgranii:5 E L D E B A T E 
para honrar la memoria del Sr . M e n é n d e i 
y Peiayo, en e l teatro de l a Princesa. 

P r e c i o ; u r s j A R E S E T A vr-Ht ventajen el Kiosco d» 
ÍTDEBÁTfi. calle de Atoalí. 


